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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência. 

Convocação cfe sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal. nos termos do art. 70, § 3. "; da Consti 4 

tuição. e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as dua_s Casas do 
congresso Nacional para, em sessô~ conjuntes, nos dias 25 e 27 de 
março, 8 10, 15, 17, 22, 24, 29 de abril e 6 de m~io do ano em curso, 
às. 21 horas. no Palácio da Câmara dos Deputados, conhecerem dos vetos 
presidenciais abaixo enumerados: 

1 - Veto ao Projeto de Lei (n. o 1.181, de 195G, na Câmara dos Der.c.t­
ta.dos. oe n." 92, de 1957, no Senado) que reorganiz.a as._ Secretat·1as do. 
Ministério Público· da União junto à Justiça do Trabalho, cria o l'eS­
pectivo Quadro do Pessoal e dá outras providências. 

Dia 27 de marr:o: 

2 - Veto ao Projeto de Lel (n.o 3.930, de 1953, na Câmara dos Depq..t~ 
tadoo, e n. 0 82; de 1957 no Senado) que 1·egula a contagem de tempo 
do sel'viço para os paraq_uedistas militares. 

Dia 8 di! abril: 

3 - Vet.o ao Projeto de Lei (11. 0 117, d.e 1955, na Câmara dos Depu­
ta.dos, e n.·• 124, de 1951, no senado) que cria :uma tax-a- es1>ecial de 

~... propaganda do café no exterior. 

pia J O de· abril: 

. 4 -;- Veto ao Projeto de Let (n. 0 1.239, de 1956. na Câmara dos Depu .. 
tados, e n. 0 201 de 1957, no Senado) que assegura -aos servidores do 
Departamento Federal de Segurança Pública, com €xercieio de atividade 
estritamente· policial, prisão especial, aposentadoria aos 25 anos de ser­
viço e· promoção post nwrtem. 

Dia 15 de abril: 

S - Veto ao Projeto de Le-i (n." 15, de 1956, no Senado Federal 
e n.o 2.752, de 1957 na. Câmara) que estabelece em novos moldes, a a~ 

1\1 e s a 
Presidente .- João GoularL 

Presld<e:lte da República). 
{Vice· 

Vice ... Presidenle - Senador ApOl:r 
nio &lles. 

• 
1 ... S!1cte!áriQ Sen.:tdor Cunh"' 

Mello. 

SENADO 
Comissáo Diretora 

Apolonio Salle.s - Ptésidente. 
Cunha Mello. 
Ft~itas Cavalcanti. 
Victorino Freire. 
Domingos Vellasoo • 
MathiaG O:ympio. 
Prisco dos Santos. 

2.0 Secretário 
Cav:ilcanti. 

Senador Freit·'l.) Secretário, Luiz Nabuoo (Diretor 
J Geral da Secretaria. 

3:' Secretario -· &.:uadot Vict.ori.no li . 

Freire. Co!ni>:!~f.es ~~fl>?Ciais 
4.' Secretário Senador D<.cú,n.o De Revisão do Códig~ 

veuacco. r de Processe Civil 

sentadoria por invalidez dos traba.lha1ol'-es "?'inc.uladcs t\0 lnstituto d6 
Aposentadoria e PensõPs dos Banc:irws e dá outras pru,:uencías. 

Dia 1.7 ·de abril: 

6- Veto ao Projeto de Lei fn." 2.1111, de 1952 na Câmara dos De:>tt-• 
tados,. e n.c 151, de 1957, no Sena-dol que estende l\Cs ferrOvü1.rLos ~ rnÜri­
timos das emprêsas incorpor•adas ao patrimôUJo da União c;; beneficws dll 
licença-prêmio, 

D12 22 de abrll: 

7- Veto ao Projeto cte Lei fn.0 2.620, de 1957, na. Câmartt 1m; Depu"" 
tadOs e n.C 142. de 1957. no :::);;lafl::io' que estima a Receita e ftxa a O!!.S· .. 
pesa da União para o exercv~tv cte 1958. 

Dia 24 de abril: 

8- Veto ao Pt·ojeto de Lei (n . ., 1.545. de 19áfi, na Cã-martt do.~ IJ..!pu ... 
tados, e n.o 50. de 19f,7, no senadol que crla, no Ministéno da Edu~nçáo 
e Cultura, o Quadro Esp~ial do Instituto de Belas Artes do ftlo Gnmd~ 
do Sul. 

Dia 29 de abril: 

9 --Veto ao ~rojeto de Lei (0. 0 2.158, de 1956. na Cfl.marn dos Oenu-. 
tados, e n.t 233, de 1957, no Senado) que disoõe ·sôbre R emissão de ktr~U 
e obrigaçõM do Tesouro Nacional e dá out i·as providências: 

Dia 8 di! maio: 

1-0- Veto ao Proieto de Lei fn.o 382, de 19.15 na Câmara dos Depu­
tadoa, e n. 0 293, de 1956. no Senado) que dispõe sõbre as condu;-ões oat·a 
admisslio di~ nactonais e estrangeiros no ·exercício df" ntivldnde remune ... 
rada no Pal& e sôbre a abolição do I'eglstro policial de estrangeiro. 

Senado Federal, em 17 de março de 1958 

Sen:l-dot Apolônio Sales 

l/ice-Presidente, no exercício da Presidência 

FEDERAL 
Attil!o Vivmcqua - Relator. 

F!.l1nt<:l Mllller. 

Secretário: José da SiJva Lltibôa. 

Reuniões: ~~uarta.s-!eirN. 

~omissão Especial incumbrda 
de elaborar os Projetos do 
Códigó Eleitor ai e do Código 
Partidário. 

João Vllla•bOas - Pre.ildente. 

Mem de Sá - Vlce~Presidente. 

Gaspar VelJoso - Relatot do Pro~ 

Projeto dÕ Código Partidário. 

Laffielra Bittencourt. 

Francisoo .Arruda - secretárfo. 

-
Dê Mudança da Capital 

Coimbra ·suEmo -

Paulo 

..l!llte. 

Fernandes 

Presidente,.. 

'lice-Pred.,.; 

Attllto Vlvacqua ,;.... Rela.tor. 

Alberto Pasqualini. (1) .. 

Lino de Mattos. 1.0 Suplente S:::nado:: 1\-Iathns I 
Olympio. João Vüla.st:iOas - Prestdente. 

2:' Suplente - S.:rJaticr Prkco JD>,; Georgmo Avellno Vtce-Preai· !et? do Código Eleitoral. 
Santos. l.itute. Gomes de Olivelra -

reml)Oràri•menlf ·1) Substttufdo 

Relator do pelo Sr. Pr1m1o Bect .. ~ 



'· 

Tarso Outra. 

Jt>tterr;on AgUJat. 

Cunna Mf'IIO - Presidente. 

ASSINATURAS 

Capital e Interior Capit.il e hrterior 

Marco de 1 9•,a 
= 

senadJr cunha Mello, com quem 
ma.nt~m "''iDtill1() comacto, test€mu­
nhando a. sua atuação sempre bem 
orient:Ida e o talent.o -de sua cul.ura 
a serviço ·dos interês.::es dn pais. da. 
mon:.l:daC:.~ administ,rativa e do regi­
me dent<!C!"átioo. N~le - c::ntinuon -
o Pais tem visto um d ~s lee:itimos 
cellS{)r:?s da ReP:úbEcã. Não foi ape­
nas um Mm prts:dente. mas um ori­
:mtador ·esc~:u·e:::da d~s n~s2-s t:·aba­
lhos e um def~:t..."'{)r int:·an.si~'.'!nte das 
p-reiTcgaUva.s do senaliJ. N~o Eó en· 
granct.zceu a c~ã-j de constitui· 
Çfo e:Jus.iça, mas () tJróprio congres­
so Na.ci::mal". · 
' Fazendo Ettas zs palavras de seus 
oolêgzs, proferidas e~n ho!nena<:rem a.:> 
P1'esid::m.te que 1>e despede, o· Sr. Se· 
nad.or Lmeu Prestes ressalta as QUa­
lid~Ide.s de hon~:1dez, espírito· pública 
e d~y.atnmento ão sr. senad--:~r cunha 
M-ello. · , 

Finalmente, o sr. s~nador &.lbcrto 

M.;qra ?ern:J.ndes. 

Llcurp;o Lelle. 

suV10 SansOn. 

U·>UtJ\IaJ de Almeida, 

Ra1munáo BnLO. 

REURTIÇOES E PAR'l'ICl!LAI\~~ fU!!C!OIIARIOS 

Semestr• ......... ~.. CrS 50,00 Semestre • , • ~ ••••• ._ •• Cr$ 

Auo ,,;, .... ~~-~~~- Cr$ M(DO ,,,,,,,,~=;::· ~~ 

An~ ................. Cri i3H~!Ano ................. Cr$ 

Marinho, em nc.me d:> Parti-d-J S::c!al 
oemocrátioo. põe. em destaque o nn­
tável trabalho desenvolvido nestes 
t:·és an:::E, a frente da c-omissão, pelo 
Sr. senador cunha Mello. ACrescen 4 

. ta que o pienáriCJ da casa e afinal o 
UM . próprio Paf.s puderam a.:!::mpanhar, 
7W,OO .· cem admira-Ção, a desvelada atuação 

Í do Sr. senador Cunha Mello, .iurista 
J ren-:>mado e d-e inexcedivel e.spírit...J 
1 t)úb!ko, empenha& dev~tamente a-o 
bem comum e que, por ISso mesmo, 

i03,00 . conquista.."!'a o àpr~. o respeito e a 

l;omissão de Reform~ Constitu 
c1ona1 para em1hr oareGer 
sõbre Projete de' Reforma 

. ConstJtuc•ona1 n. 1 de 1956. 
que altera ;1 !:menda Consti­
tucional n. 2 

Pre-sldtnt.e. 

- &s asstoatans., feitas em qualquer ~poca. prderfio U:T Hmet­
tra;a, C()m e1ceção das tio exteri·or, que ~erão sempre anuais 

- A fim .de poss;bílitar a remessa de valores acompanbatlot d"! 
esclarecimentos quanto à'.ftoa aplicação, ·solieltamos dêem preferênda 
à 1·emes.sa por m&io de cheque ou vale postai, em·itidos a -favor do 
Te-sourelro d.o Depara.amento de Imprensa Racional. 

- Os suplementos ls edições dos tu·gãos oficiais -aerlo fenecidos 

estima de tcdos cs componentes da 
comissão QUe se sentiam honrados em 
serem pJ?érididos p:>r parlamentar de 
sua enver~adura. · ... . 
. !'áJ agradecer as b:J.menagens, o se­

nhor presidente esclarece que a sua 
!>aída da COmissão obedece a uma de­
lihera.ção partidária, e transfere aos 
seUs pares as referênclas. elogiosa~ 
tJUe acabava de recebe. uor conside­
rar t~ue o rendimento o-btido durante Attillo V_ivacQua 

I.Jma Gmmarfles · V1Ce~PA5 

aoa assinantes sOmente mediante solicitação. 
.. - O cu.stl' do nüm.ero atra1'!ado ser;) aore~chlo 

ex-erci ci-o derorrid'o, cohrar·ce·lo mata Cr$ 0,50. 
ele CJ1 O,tO e, :POr Os tiês anos vue nresidiu à. comi..ssã<J 

era. pnduta de uma nerf-eita sintonia 
entre os seus nresidid()s, todos unrta­
dores das mesmas ·credenciais qUe lh€ 

dente. 

ha-viam atribuído m~entos antes. 
GUb<'rto Mmmho. 

Ruy Carne1ro. 

Gaspar Vello~. 

Saulo HamO!i. 

Lourl\'a1 Font~s. 

Cataao tte Ca~Mo. 
f 

-ATAS DAS COMISSOES E conclui o sr. Senador CUnha 
Mello: "Recebo com emoção e leva­
rei para ·o natrimônio de minha vida 
estas manifesta-ções. Abt"a{'A> cordial­
mente toOOs os meus oolefas, nã< 
agradecendo pr-otocolarmente. mru; 
oom .o nenhor d.o meu OO!'açáo. 

Argemuo de Ftgue-ireao, 

Ah>:aro AdoJpno. 

Alô Guuííarnes. 
Idem de Sa. 

João VUla.snõa~. 

DanleJ Krtecer. 

21\ Tinoco. 

· Ltno de /Matos. 

' 

ComiSsão Mista de Rel'llrml. 
Admmls!rativa 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

6-a. REUNIAO, RE.UJ:Z.ADA EM 5 DE 
MAI\ÇO D5 ;gss 

(Convocação extrt:wrdinária) 

AQS cineo dias do mês de março de 
mil ncvecentos e cinqüenta e oito, as 
dez horas 1'€llne-se a QomisSi.(Jo de 
canstituição e JUstiça, SOb a 'Presi ... 
dência do sr. senador Cunba Mello, 
presid-ente, p~te.s os &s~ s~mado~ 
res Lourival FQntes, Gilberto Mari~ 
nbo, Lhna Guimarães, Attilio Vivae~ 
qua, Rui palmeira. Lineu prestes, Ruy 
Carneiro, t'le1xando de comparecer 
cJm causa justificada os Srs. sena­
dores Gaspar vellOS'O e Benedicto Val .. 
ladares. 

Lida e. sem altelrações, ·al)rovada a 
ata da reuniáo anterior, o sr. Pre .. 
sidente concede .a _palavra. ao Sr. se .. 

Horiclo Lafer - Presidente. nador Lourival FJntes que passa· à 
oomH de Olivelra Vlce-Pretl, - leitma de seu parecer sôbre o Reque .. 

dente. rimento n.o 4'2, .de 11l58, <tlJe solicita 
inf"Ormações ao sr~ -Mini.Stl~ das Re-

! · Gust-avo OSpanema Rl'll1or.. laçõe.s EXteriores, referentes ao reata~ 
mento das r-elaQões diplom.átieas e co-

Aronso Arlnos - Re2a.tor., merciais com a união das RePúblicas 
Bila.c Plllto. socialistas soviéticas. 

Sua Excelência manifesta-se favo-
8at~ta Ramo~. rãvelmente ao Requerimento do pen .. 
Arnaldo Cel"delra.. to de vista constitucional e ju:ridtco, 

decl.al'3ndc ainda. que o que .se pre-
Pennto MUUer. tende é a colaOor~ dD senado com 

o poder EX:eeutivo no estudG do pro .. 
Ar, Vit.nna. ~ 

(?unha Mello. Pô.sto a votos. o parecer é aprova-
1io unânimemente. · 

Oo1Dlhra Bueno. Antes de encerrar os trabalhos o 
•ur~ M~ SI". senad<Jr Lima Gwmarieo · pede 
" -- a pala.w.a e declara. çue o sr. .sena-
Bel'Qa:rdea FUhO. dor cunha. Mello, .na p:rõxlma .sessão 

-

leglsl-. <!""""' <JcUpar 1mport:mte 
~--~· •.~--- (lued.. • ~ ~,.. _ _... -J .l)I)S.to-na Mesa. -uu senadO. exaltando 

lia Silva Ltsbêa a atuação do presíde:t;~:re da OJmissão 

de oonstituiç5,o e Justiça, que elas~ 
sifíca. de "p.rofiqua e eficiente, man­
tendo ·os trabalhos dêS tE êc:gão téc.ni· 
co em. alto nível e merecendo a ad­
miração de seus ccmpanheil"'s". 

No mesmo senUdo fala o ST. Se­
nador LOurival Fontes, que tennina 
ped1ndo a inserção em ata de um vot.J 
de t}l'Ofunda admiração pela maneira 
elevada CDmo oO Sr. 5enad:x- Clmha 
~eli':J, .que ora se despede da presi­
denela, sempre dirigiu as reuniões da 
COmissão. 

El_n seu nome e no de .seus c:>m.pa~ 
n.t:e:.:~s da UDN membros desta co­
DD;Stw.o, o 51'. senador Rui Palmeira 
afmna que du.rante -os anos em Que 
este·ve na comissão pôde presenciar 
-a tttaneira inteligente e elevada com 
Q?': O Sr. Senador Cunha. Mello pre­
Sidítt aos trabalhos e orientou a vida 
dêsse órgão técníoo, ~ ttnánime -
diz - o ~ttmento de todas .o:S .seus 
companhewos , de Comissão, se bem 
que V. Ex.." vá ocupar pôsto relevan .. 
te Ita. Mesa. Diretora do Senado. La­
mentamos_que a com.issão se veja uri .. 
vada da sua inataeâvel ~ne!tida.de, 
do seu. bom senso, imparcialidade e 
mentahd~<:le. de Jur.i&ta, oue tantas ve­
zes nos .guiou nas decisões de assun .. 
to.s transcendentais que examinamos", 

Depois de acEntuar que o Sr. se­
nador CUllha Mello se conduziu nes­
tes trêS anos de presidêneia, à' altu .. 
ra. dO l)Õ$to, O 5r. Senador RUy car­
neiro . ac;rescenta .qUe "a. ao~· de 
CortstitulÇão e Justiça :precisa. ter na 
sua. direção um jlll':ista e um homem 
de eB~>íritt. público com:> é v. Exce­
lência, a quem presto minha home .. 
nasent". 

Nada mais havendo que t,r:3tar, en4 

cerra-se a reurliãD, IavranOO en. Mié­
cio d:JS san~os Andrade, secretário. a 
~ente ata, que. uma. vez anrovada., 
será assinada -pelo Sr. Presidente. 

ATA DA 1• SESSÃO DA 4!­
SESSÃO lEGISlATIVA DA 3' 
lEGISlATURA, EM 17 DE 
MARÇO DE 1958. 

PRESIDll:NCIA DOS SRS. APOLLO· 
NIO SALLES E CUNHA MELLO 

As 14 horas e 30 minutos acham~sE 
presentes os Srs. S~nadores: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Cunha Mello - Prisco dos Santos -
Alvaro Ad.cilpho - · Lameira Bitten· 
court, - Sebastião Archer.- Victo­
rtno Freire - Pu.blio de 'Mello - Wal· 
demar Sa:nt.oz.- Mat1tfa3 Olltmpio -
Leónidas Meno - Onofre Gome.s -
Famto Cabral - Fernandes Távora -
Kerginaldo Cavalcanti Georgfn( 
Avelino - Reginaldo. Fernandes 
Ruy. carneiro - Octa.c!lfo Jurema -
AriTemíro de Figueiredo -. Apolôni< 
Salles - Novaes FilluJ - NelsDn Fir· 
mo - Ezechias da Rocha - Freita: 
Cavalcanti - Ruí Palmeira - Júlf( 
Leite - Jorge Maynarà - LOuriva 
Fontes - Neves da Rocha· - JuraCJ 
Magalhães - Lima Teixetra - Atf.f 
lU> VivacQtUt - Ary Vianna - Sá Ti· 
naco - Paulo Fernandes - .Arlinãt 

F'alanào em aeu nome e nO do par-· Rodrigues - Alencastro GuJmllTiies -
tid<J :&.eg:!Ubli'cana, o ar~ sena.dor'·Atti .. Cafado de Castro- Gilberto Ma..ri.nh' 
lio Vivacqua ressnlta a per.sonalidaàe - Bene.dicto Valladares - r.,tnn d1 
de fnrlsta e homem llúl>Jko eo Senhor llf<ltto• - Dommgos Vellaseo - Colm 
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bra Bueno Sylolo Curvo Joao rão l emprêSa u razõeS ela greve, do centenârlo elo grande comed!ógra· I lnclu!ndo..,., também, neste total. os 
VUla.!bóas - Fflinto MUller - Othon delimitando-se o prazo. minimo de 48 fo universal. Constou a segunda. tem~ dois diretores das pe;~ "As Mema­
Mllder- Gapr Velloso- Alô Guf- (quarenta e otwr-HOrã-s-para- a res- parada de "As Guerras de Alecrim rras de um Sa.."'gento de MillcJas • e 
maráes~- Gomes. de Oliveita -Nereu posta. serão, ~~m, cientificados o e Mangerona", de Antômo JODé àa "Dilema qo M~ico'", Em 1967, ~d 
Ramos- SaiúO Ramos- Mem. de.S4. ,Departa.itltJjto~tqnjlll ~·o.::rratnllho Silva.- "O~Judf\l'', lL:j!' das comédias pessoas, inclufildo-se neJ.te total. nao. · 
.(55) ,,1 1 ou as ~ià:k R~oltaw;:l I ~-h mahfoo<!famo~:ls 'â3- tes-iib clássico bla~ só .a~~SuJ)er~or de ~M'lntagen.s e 

O SR PRESIDENTE· ·h.-.~ 1 Parágrato uruoo, A falta de res- siieiro; d' .. A Bela Mme. Vargas" cte um ·Produt'ÇU' Thatral, .c'-l"!llD tamtérn 
- ' ' . "I po.>tll,.1,<1tld,li :':)'!!11"!' d,"!'E~-~· UI<Oll,.-r~IMIII:~!ilA<F!f!,l<Q. peç-a d. 3 diretores que produziram as pe~·· 

. A llsta. -de presença acusa 0 com- óentxo ~ pr~ Jf'ef.lxado"';"'éfn"'àtén- costumeS dÕ comêço do seculo XX., ~ "PeQ.ro Mlcp'i "0 ~T~!?sçó~to", "Jô ... 
tJarectmento de 55 Srs. Senadores. der~ ~Iymdicaço~ do~ tra~lhaqoõ !).~J,rês p~:1s em um ato, "O Telfs~ rrc. de Crianças'', 1 "A~·..:Guerl".aJ ao 
Havendo número legaJ.. esta aberta. a. res, JUStiflcJU'"á. "".~'~~~pç~ ~ 1 .lfi~o:fi- -:94?i-y;'~r~ ~o11i~ de Andrade, "JogO Alecrim e da M::m;er9t:tàt1..!~~ '""A Bet:1 
sessão. mento greVLSta. """ · · _;~ ' 1

' -:. a-é cfian"1;ir"' •1· de Jo!lo Bethenco~rt Mme. Vargas''. 
Vai ser lida a ata da última sessão .A:rt. 6.0: Dec~ar~a a greve-, sera.o e "P.edro ~rico", cfe. Antônio Callado, "9 - D:entn:~ ~êsszs, quantos sãO 

preparatória. desigD.ad~ GClllUE.Eoe&. Aou11àelegado.s dec, ~S'' ~ 'tftl[<õ~ACtihf->'õbras• já re- profissionais sindicalizad-os''. 
greve, nao ~e~ •. ~cs ou llenh iité:.fin\aà.à&iliielB.S.3pHnêl:~ll.is compa- - O,el(!nco doilT,,~l'jJ Ç- foi ur­
dos membros tlaquElás. ~ P~O:s nem nhias do pais. O Teatro Nacional dA ganizad.::>. cc:n ele:ri~tos dos'"iiuad os 
obSAtrta~ lin~~~-~:'t.lladtiv;f!a..Q~.:;ao,., .. ~ Qcymé<ij.as(~}~, C\eS:ttt~r.ma,- dar uma profissionais (12 __ sindlculifAa®E;), do3 

· 1. ~:. ..pei'WK1 a ~a fC~ ~~~vaw d~ -,:esulrf int d\-"' ef<il~- · d T ""rupos d $l macfores e das eseo as de pi'quete:; de grevistzs para COleta t es . 1 0 U1i~0 0 ea- " . e. r·- ... '1 •u v!~ • . - -
· . - . tro Braslle~.;.-o. de teal1o. 

de auxihos, ou p~aganda_ de moti~ e .. 2 Q , d f 1 . t't !d 'ltl- "10 _ Foi desc.:mtado e recolhid-tJ 
U u, se- mento mesmo nas unediaçoes ctos lo- - u.m o o ll1S 1 11 o o u . . ...;\ ~ . . 

· d' tra» \'h.-,_ Dl() concursO .de P._eçaa teatrais pelo ao Banco .Ç-o. B~?SU. o un~-'vs.o smdl-

O Sr. <\.0 Secret4rlc, servindo de 
2.0 , procede à leitura da ata da 
última sessão preparatória, que, 
posta em di$C1Usão, é sem·. debate 
aprovada. ~ 

O Sr. 1.0 Secretário 
guinte 

Expediente 
cals. Q o ~!....,.,.OrT! .,b ot.n~"n:"''t.-Of SNT'• :IJ•t:•l;J l .. f\ '!'~H cal". su; , 

Alt.. _ 8. NaO ser~o perm1hdas de- _ · . _ Nã.o foi desc()ntado nem reca• 

OFiCIOS: 

Da Câmara. dos Deputados, 
ro.s 116 e 12'1, encaminhando 
gratos dos .seguintes projewa: 

pred~ço_e.s .nem. qurusquez:_.l~tm!U~LU~"'As'-'ttrtOOl'i~es do último concurso lhido ao Banco do Brasil S. A. 11 
de vlolencut, ficando ~Jeitos O.S l'n- do SNT, por de<:isão do diretor de impô.sto sindical, pGrque o T. N. C. 
tratores 

0
às pen~ d~ 1':1. então, estivj~ram abertas de 1 de ja- não é regido pela legislação soc·al. 

míme- Art. 9. podera o srndi_ctt!o ou qual- neiro a 31 de março de 1955, antes "11 - Os contratos to::-am regisLra. ... 
autó- quer outro grupo profiSSIOnal criar da. gestão atual cki" 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 23, de 1958 

.um fundo de gre'Ve,_ que ser~. OOnsti- "3 _ Que peÇas foram premiadas · 
t~ió? da.s rendas naD espec~1cas do e quais os ~us autores". - Não há c.:mtra:os registrados 
smdicato, das o:fertas e .don~t1_yos, re- Foi premiada uma única peça "Pai- porque os atores do TNC pertencem 
yOgando-.se t~~ ~ dl.Sposlç~s que :tão da Teri'a'• de autoria de Heloisa a uma. tabela organizada pclo dire-
unpeçam ou diflculteru a mov1menta- M , h- ' t-or do SNT. examinaê!a pelo DASP, 
ção de seus depósitos bancários. ~ran 30· com parecer _favorável, e d~vidamen~ 

Art. 1-0. Nino-Uém será r~h.""""'h~"'"' 4- Qua~ .?5 non:es dos,.integtan- . N .o 1.025-B, PE 1956, NA CAMARA -o U-'à).l""y=-uv te da Co lSS J lvadora te autorizada pelo Mirm:tro da E.lU"' 
DOS DEPUTADOS do trabalho por motiV'O de grer~ 5 . ~ uo u ~ · cação e Cultura e 0 Presidente da 

Modifica o art. 1.o ~ revoga o 
art. 2.0 , tla Lei n.0 593, de 24 àe 
outtubro de 1948, que restaura a 
apt1sentaãoria para os je'rrofliárias. 
aos trinta. e cinco anos de serviço 
e dá outras providências. 

Art. 11. Tôda a autoridade policiai . A Conuss.lo Julgadora, e.stava cons- Re;úblic3. 
cu administrativa que impedir ou tltuida pelo:> ~r~. Tomas .Santa Ro- "12 _ Qun.nt.cs f.:ncionários Pú­
te~tar impedir o livre exercício do di- sa~ Gustavo J:?orla e Ag~stm~ Ol:lvo blicos estão incl\ádcs ent:-e as pes• 
telt.(l de greve será sumàriamente 5 - Qua.ts 05 compromissos ex. ooas que participaram, o:J ainda es-
afa.strada do cargo. pressas com 0 autor cuja peça me- tã..Q vinculadas ao T. N. de U'Gme ... 

Art. 12. Não se chegando a uma receu 0 primeiro lugar•': dia; (Es,.eeiri-car a categoria !un:to-
~olução imediata. pOde~ão as partes . O paráp-afo 7.0 do e.dital do Ser- nal; efetivos, extranumen\rlos, Ver .. 
mteressadas no dissídio coletivo ape- vu:~o Nacional de Teatro, assim es- h ... :n ", o Congre.ss:> Nacional decreta: lar t' d •• Ih tabelece· I.OR _ p~a a JUS Iça ·o- Tr-Ja o, cuja. · _ sendo 0 T. N. C. um ó~gá() 

"Art. 1.0
• :€ concedida aposen- nçao será puramente arbitral, deu. "1'0s autores distinguidos com as do SNT com existência permanente 

tadoria. ordinária, em caráter es- tro- dos princípios desta lei. três primeiras classificações referen- e não uma cvmpanhia ocasional, os 
p.ecial, a-os ferroviários e mais tra- • Art. 13. Esta lel entrará em vig-or t:.es ao § 1.o terão as suas obras re· funcionários da secre~arla e dos or ... 
ba.lhadores a que se refere o ar- na data de sua publicação. !Jlesentadas em espetáculos patroci- gãos técnicos dêste Serviço e.5,ãn 
tigo 1.0 , d:J Decreto n.o 20.465, de Art. 14 · Ficam revogadas 0 .uec_re- nados pelo Serviço Nacional de Tea- vinculados ao T. N. C., espec1a1-
l de outubro de 1931, nas seguin- to-lei n.o 9 · 070. de 15 de ·março ae tro durante, a.</ comemorações do ce:n- mente o Sr. Manoel Pe::eira Maihef• 
toes bases: 19-46 · e tôdas as disposições em con- t • · d A t A d t ro, contador, refe"e'ncl·a 31, .-..l·etário 

trâric · enarto e r ur zeve 0' e, pos e- do Conselho Cons• ultl'Vo ct:"•T,a.· ~. 
a) aos trinta e cinco anos: de riormente, editadas e distribuídas pe- "' - .... 

serviço, com salário integ~·aL; ·As comissões d-e cons.tituicã-o e ta:o:; publicaçües Dionysos, constando que responde pela direção admmis-
b) aos trinta anos de serviço· Justiça e de Legislação Sociã..I. da edição p referência "Prêmio ltr- trativa do T. N. C'.; a Sra. G:Jau. 

com oitenta por cento do salário.·. Da Câmara Mun!cipal de Sã::~- Paulo, tur Azevedo", para a t,• classif!cada''. Duarte Alves,. e.sere.vente ctact1Iõ:;ra~ 
apresentando condolências ao senaOO 1'6 - C SNT, per intermédio de fa, referência 22, encarregada da se4 

Art. 2.o 1!:: revogad.l 0 art. 2.o da pelo falecimento do Sena<lor Arêa sua Companhia Oficial, incluiu ai- Cl"eta.ria dêste ôrgão; o Sr. Jorge 
Lei n.o 593, de 24 de dezembrO de Leão_ guma das peças premiadas ou sele~ Miguel curi, redator, referência :!U, 

·l94B. Do sr. Prefeito do Distrito Federal. cionadas em seu reptrt.ório'~. encarregado de publicidade; o Sr. 
Art. 3.o Esta 1ei entrará em vigor O Teatro Nacional de Comédia, não B:ru:tus Oermano PÇ.d-=-ei:ra, t~cnioo 

na data de s·.1a publicação, revogadas - Ns. 326 a 328,. 304 e 305, apre- incluiu a peça em sua temporad:. de ec·onomia, letra. J, à dispas ção 
u.5 disposições em contrárío. sentan~o os agradecunentos pela ma .. oficial porque não ~ a-"hava ob;t- do S. N. T., coorden'ldor da p:-a-

. _ . . _ nutençao dos Ve-tos ns. 1, 3, 2, 7 e gado .. a isto pelo texto do edtt:ll dO dução teatral, e Agostinho Olavo Ro .. 
As C<:lmtssoe.s de Constttmçao 5. de 1953 respectivamente. Concurso. Não só fôra criado a 21 drigues, oficial administrativo c1HS-

e Justiça, de Serviço PúbliCo Ci-1 ' L · t •- d d - d vil e de Finanças. . AVISO de março de 1956, depois da re2f17n~ se , asslS en<-t: e pro uçao o 
ção do concurso, como também da.'l' T. N. C. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 24, de 1958 

N.0 1.471·0, DE 1949, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

Regula o direito de greve, na 
forma do art. 158 da. constituição 
Federal. 

e ~omemorações do centenário de A.r- "13 _ Há funcionârios do S. N. Do Sr. Ministro . da Educação 
Cultura, como segue: 

N.n 211 de ZB de fevereiro de 1958. 
t.ur Azevedo. Todaviay a "Paixão d!l T. trabalhando no elenco do T. N. 
Terra•', obra de real merecimento. de ·comédia". 
foi representada no Teatro Municl- · _ Sim. Sem prejuizo de suas fun .. 

Senhor Primeiro Secretário: pal sob· o pa.trocinio do Serviço Na~ ções, trabalhando em horário dHe-
Em .t - ao• t' d li . d eional de Teatro, de 4 a 1(!. de no- rente ·cto expediente normal da re .. 

ençao -~ ermcs -o ° CIO e vembro de 195'1, e a publicação da 
V. EX".•, em que transmite o teor partição. 
do requerimento n.0 738, de 1957, de peça já se acha em fase de impres- "14 ...;... Quais os nome.'l', quanto- per-
nutoria do ilustre.. Senador João Vi- são. tendo a. autora declarado que 0 ccbem na função e nos contratos ou 
lasbôas. tenho a· honra. de prestar os SNT CUmpriu plenamente os com- serv:lços prestados ao T. N. de Co ... 
"'sclarecimentos que se seguem relati- proinlssos a!;sumidos. média e por quantos meses ês·~es 

O congre.ss-' Nacional decreta: t d • 'd 1 'unc•-n•-,·A· do s. N. T. estão ou Art. 1.u 0 direito de greve é exer- men .e às in agaçoes eont1 as ll<ls "7 - Qua o critério obs.ervado na .~. •v UI," ........ 

cido -pelos trabalhadores de qualqut>t <tens do aludido requerimento; seleção dos atores f' técnicos naR foram contratados pelo TNC". 
categ-oria profissio_nal, orga.nizados ou 1'1 - Tendo o Teatro Nacional de duas temporadas do 'r.N. de Comê'- - Beatriz Getúlio Veiga, Assideil"' 
não em sindicatos. Oomédia .finalidades culturais, qual dia e quem os escolhe:.~ e como~'. te de Educação, referência 29 -

l critério oDservado na escolha das O art. 3 do decreto executivo de Cr$ 14.000,00. Beatriz Getúlio Veigá~ 
Art. 2.0 Greve é a paralização V(l· peças até hJje po. êle montadas e 21 de março de 1956 dá. ao diretor como Atriz - Cr$ 12.000.00 me-nsais. 

Iuntária. e c<;letiva do trabalho vn::- quem as escolheu". do SNT a a.tribuição de organizar 0 no per1odo de 1 de junho a. 30 d& 
parte do& emp!'egadcs de uma. ou mais "'Uad d •re t N lona! d co novembro de 1957. com parttciç.·açáo 

• ' O crL'Ie'r1'o ·de seleção d"• ~ças 'i ro 0 aro ac e -empre-sa. ou estabelecimentos, ou de _, .... y édl Se té 1 fol no 1.0 e no 3. 0 espetáculos~ Te::esa montadas pelo Teatro Nacional de m as. u corpo. cn CQ erga-suas seções. ,... . . nizado pelos órgãos especializados do Graça. Fernand-es, Verba 3, Auxil'at 
Art. 3.:> Cabe ""~ sindi ato, ao glu . ._.omed~, nas temporadas de 1956 e SNT que contem com vinte anos d.a Administrativo - CrS 3.800.00; Te-: 

. ......, 1957, fOI estritamente de ordem ar- r 1r resa. Graça Fernandes (Grace Moe-
po p-rofiSSional morgantzado ou aos tística e cultural. A seleção das pe_ exper enci~. Coube au:; d etores de ma) como Atri:: - CrS 12.000 00 
empreg2.do.s de uma emprêsa decidir, <>as ficou a cargo do diretor do Set- peça, medrante testes, mdicar os ato~ m•-••Jll' , __ per!-•- de • 4 de 

1
.unho 

·em ass~:mbiéi.'l. ó.os interessa-ócs da. "~ . · res que estavam aptcs para· interpre- ~·...,.. .. ....., vuu ~<-
c~nveniência da. greve. • viço Naclonal de Teatro. Na prunel- tar os personagens das peças que de- a 30 de novembro de 19-57, com pa.t'­

ra _temporada, encenarom-se a adap .. , veriam cons:Utuir 0 repertório do ticipaçáo no 2.o e a. o espetácolo~-
Art. 4.0 São consideradas licitas 'ls t.açao para o teatro. por Francisco T N c João Estevito Weiner Bethencourt 

greves reív1ndicatórtas de natureza. Pe~eira da Si~va, dC> priiJl~iro roma.n- . ·" 8 :._ Qur.ntas pe.s.•:;oa.s trab-.Iha.m professor, Verba 3 - CrS 5-.900.00; 
eeoríõmica, açs que estejam vinculadas ce brasileiro de costumetJ As Memó- ou, trabalharam n06 ~teneo do T. Joã.o EStevão Weiner Bethe.noou.rt,. 
ao exercicio da atividade profissio-nal rias de um Sargento se Milieiadas, N c ~· s (Joâ() Be~hencdurt) - Direto-r -
dos trabalhadores, incluindo-se as de Mant1el An~õnlo de Almeida, QUe · • • Cr$ 15.()00,00 mensais. 
simbólicas e as de solidariedade. tevive o Rio de Janeiro no tempo dO No elenco do Teatro Nacional de 1'15 - Quantos díretores: de ueça 

Art. 5.0 o sindicato ou os represen- Vice-Rei. o "0 Dilema do Médico", COIIl!édia. em 1936, trabalharam 37 foram contratados na p!'e3ente tem· 
ta.ntes dos trabalhadores comunica.~ de Bernard Shaw, em comemoração pessoas. sendo 5 figurantes (eO'Chês), poraãan. 
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Fo!am d~sl"nadns 3 il·,to·€4 I (Eiopeá•têar, se po.~'lvel as despesas do Càmar De t . - . 
quanta;- n~~e: n~~~a~~?:~;.n~;~t~~rt'::.::':/;~~; ~·~~:n·&~.~~ ~:;t'~,'~:r~·;: ~~;•tmçoe:: pr~~~afno9a:';.o:.;~,ce!'o"n~

0 

\ de~!i~a~~~;~!e ~~~o~~e~~~;reen!: 
- F~anz Pau :Jo•·r.~:lb1•n. ·dlr::::t:lr ::-a.c,'eth'-·ratb '•lo i:"Ic"conio" "Joo l-o oper:Jçoe& segu:o.}c!'ientes tra- proJeto. -

das p-e-ça;; "O,·.Tn!<o<'"Ót:éri" e-·· .. Pt•:H) ;,J;.·'t .. •nFli;'~·· "L -fté~\~f I\i ,• ..- ,o ba h-o VI,, a~ntam"; trontalm€nte · 
M.c-o ', ~- C1 s "1-J. cÕ"·.t.:o. ~'le-'-:!'~ts ·Nl":. ~ht&'1;ar;8tar:ocp ~ :í'Í6Pt~~e~·c 1'$~f321 ~m?:;- .~~o_n~~t~iÇ'~(oC:Jf ll~1Ie1 

;étifpreSa t:t· or- .; .. ~ala das Comis.sõe.~. em 2 o. e mar_. 
() netlodn df') L~uei:J-"')l!";J n .

13 
.. d-e .f-e tqu1f cQ~'·Fe.!itinn'âlf'à'·'tft:; 't-h'tcl cõm'l p~.~ ~, P~ c?l'lonvç\l'- ~!s •pft:Alé•n 1~c--Ds f ço._ d~. 1958 - Ot1wn , 111dder. p ~~i­

temb· o de 195?~l·JtJoiiõ, Eitel!ão~·.We • f'i'é~;..~'l..Sf<S éX'eetíÇrtfJP- 0~uf-!etú1.*tõS!l•fi~U? ~ f.~tnlJcJ?~lll. Vi _!rlon!lpofio • ~autárqulco t .de~t.e. :ventual - Mat~u. s Olymp<o, 
n-er Bethe:tCOll"Í ·Pà.'l ~tnn dau pe 

1 1 'nd~ A"u~éráf11(t'ihà'b'f1lif" d'ê 'r; 6\'it.fl. ~E'gtp u at:Jtlent~s:J.t!!-tbalhó '1~ão ~~ tns· t .R~-t[.túl · - Carlos L•ndenlJerg. _ 
.,Jôg--o deucitl1tn,Ça~·t{1~ 1 CrS 15:00) <l~}%gía'~olA[Ué.i.~rn\lrtnÓ\·tà!i~l\it'1·d~W· ~; )~Pl!·a,ii.Ul~l•!SS~, t:'iiilb!1~ "pt:"~"S'1ti€nta_l Ar11 V~·mn·~· - P'<Ul;; Fernanrler;. _ 

-jfnen~IS,')para Ol'i)erJOco de~d.ude ]U· r~ms.dc/r-'o-~ \'l:l_IQt!['CQn:eS\!lonctétltC"ll§ :/31 n:os. lns:~llH_óS~~vJden:la. nãó·'pode-l Fa11Sto Cab.al. - Lona Gwmarãe-r •• 
l)ho a ·13 df' .. !~~~mhro., cte\.ll9.Ji. o..Ar <ki.tot.a~ R!\stql ct;9n o pcs.~l artístlCO ..:t..rao;~ttl!l:âet"acefl(!jefttemen!~---como a 'i' r- L mo ~e M_attos. -- Jumcy Mnga .. 
mnndo,~ d'-:iuSi1vap Çouto.~ l Ó.Hetor d;t (ou:· ~ela:.r~/~."58~ .~7h.6o: 1: As.Sl~ (eij~~ anu. adeS•·t:t:iVl:da,s'i~U~t'lOl~ 'int~rf'S I tWeS. 
]Jeça.,' .-\L B~.lk:Mll.lS' r VaLas·~ __. jJU~s a Q.il:;\n.Aã ~~ CJ:S' fins sj~P,f\;"' como ~~~~ ~~~balb:adm:es .~egura.i:J,.<; Pt .Mo- 1 

-

Cr$. 20 O!)(t{)(). m.:''ll§!lt.<:.:-,-pàl·~t-Q ~:;)~ J va1or t,ll§.pell'[üàll 6a;r;â Jl · prtm.e~~ ..... "m.,- po fVlll'fint.Qõ<endõl't'OmbatJtl,"J tod0.S 1 · 
do d.e 1 ~de ~5u1h<J fa,-"'indfl. n()vtw?t.-ro j;PctàfJ~q 10Xl~,;·•t1iCf:;ns~~4eSB~sâ;s~ ~í\Jé- c~:~.eN"sn:~~~t?da:! .. fpor -~ :~te~•ta'r tntf- \ Pareceres ns. 49, 50 e 51, 
de 1957 A 4-~c.a d'~As, p.Gl.·le;'Ta'twPo I \"9~· à.~ . ln~··Ct:AS. ~ t 'tOl'a'ft\ r-eâ~r.i\dàs . J li· c .. v ~rep!Jact.c:nft:\mc.~. ;<C- , de 1958 
Alecrim e ~ dn !iat1Se·onà;. fot ·d!. ~~~~!d""i: N. êt1 cAffi'l'o 'óNh:!tlvo ctk•utn~ {·radm.::Eedéral" reje1taril' met!ida ·l:>@ls~ "" ..... ~. 
tigida pelo SÚ;;{'-rvJs.~r :ti~~~M~utá~em i\th:ehro e 1b1a'r:lútPrfi.~o 'Ll\-1&-;;t~a.• (n:~o P nhl\.1\a11.PJ;GV!_lrla:-õGàma!·áJtteors ~nwt·_ ,t~_...,. N'' 49, de 1958 
G1anni Ratto. · · · ~~ucomo, 1tPe~S"âf' Àdilitiii~thlfif(ti -~ t'!!:s~de tttferlmos,·,pt, Col'dLus· ~au:la- ... t '--' 

"17 - H a \'la \ er l:a. e"pectflca no ... ;ré·~~tílcO;.J~qlllJ1~mehto~·· tl1v~rSb(•' *lu~ l ç~~ã O!Oác A1no: itl\rtiPt.es:iden~e· A~ ... 0 _ ~'-Da Couti~süo ·de Con~ftittirão I!! 
Orçamento quéind:::~ da nr n~el::-a 't;em I'.J:lif'l't'rll" •TeM:ro:>- tl'an'sPotlf.@i.alOt.ôfd:a- rc.llç Q,.,Gc:meo .. -otal. Perna·nb:tco. ' JU:St.lca. sôble o Pro;efo de Lei 
po,rad~ ~.o T. N. de Comédm.'• pa:·a ,.fi.,,' fll~~'<geii~:~'"éar!li2~ii" t,àb?letas cPP"#'!'l\<lll.WDr~«rFFederaoio Jnd da Câmara "' 137, de 1957. que é~.,e ftn_; . J ~ro~an, .. :-;, ~o'tivttes\I trnutY~fo!f cn.t1 E:e-r~ de Pe•nambuco. como ségne:' re'ltabelece a Caaetra de Técnica 

- Na o hana Y~! ba eS!'ec
1
f:ca no 'acão, reparos e11 • ga.<;to.sr a.drrtim;~t!'a- 1 Anlônitr Salle!iH.c_ Vice ~-., .. q le·1 .. e ~~â~f;~~glca e ;~ 11 Prtnu~ uma das 

Orçamento quando da tem])Orada de! tJvos. • ,_,., .•;.. .. . .. .. ·r Palac!o Monrr:re·,- Rlo·-d;·:racne.i'"t'J Factldad dl:!l Plj)fese. Den1dna na 
1956. Mas o Decreto n " 38 912 dei · ''28- O 'r N' • ne Comédl.a.s efetuol1 : • • J 

1 
e <e · armrzc,a e Odon-

21 de março _de 19-56, q~e .co.nsti'tuiu l ~essões ·,!ora ·dos. litultes do Distrito: m ~-rtigos .. 2:01 - 202 ... p:·ojeto L~~i nú_: tofogia de S(Io L!lis do Mura"'! luZa. 
()Teatro N"'lCJOnaJ de C·:media. esta·'Federal,. 1· e 0 2 -}.t9-B,.Vg re~e~teme!1t~ ripT0_

1 
Relator: S1

• •. Lourival Fontes 
belece no seu pa~ãgrafo único dJ ar- --:-O r. N·. C. não reailzou sessõe.-.,; va.do c_am:~:ra_ p.zputaoos Vg -~once~ . f • • • 

tigo 3.<:o: "Para atender às despesas em 1957, t"oru desta canital. . I dendo .~~stltmçoes _previdência "Ocial O pu:-sente pl~.)Je~ -restabelece, na 
do T. N. C .. no pre!:<?n+e éxercici~ "29 - Se co_n.o;ta do procrama de monopoll~) opeareções se:pn") a ~i der-\ F_acnlctade de _Farmacia. e Odont.olo­
~ Ministério aludido fará desta.qu~ trab~lho excur.•ao_na.r p~los Ei.o;tados~ e te..s trflba_ü1q Vg flienta;n f.rnntalme.n--: gl~ de São J;ul~ do l\laranh~o .. a C'Õl­
de dotação própria, c-onsignada à ue: Terntór1M e quaJS: as c1dades a .'Serem. te Constltm~ã~ Vg hvre f'!U"l~êsn. f' deJ.~a de Tecm.ea . Odo~l~logica; no 
le Servico. 1 v~itada.s". 1 ordel1! e~onômJca pai~ Pt Além "hL em.,~ de OdontoJogJa (art. 1~) e de-

" - . . ~''?ara a.o; <lHa$ temporadas reali- [C01_1StltUcional V~ monopólio aut!"t•- termm~..._que o ensino- de Prõtêse' 
· · 18 - De ').Ue ~ei'~a giobal fol'ant 

1

?-au·AS até ~ .. :wra, nri.o constou excur- QUJ<;o seguro acidente~ ·~·ahalh/J não Dentán!l-- na mesma.. Faculdade, 
destacados d~1s mrlhoes de cruze:1·os sfw pelos &,;,;tado::. se mspJr:1 inte!·êsse pl1b}jca P.t sa~L 1 constara apenas de uma cadeira. 
l)a.ra a ,pnmeira . temporada do "30 -....:.. Nc primeiro e.spetficulo dest!:t entam()S os. irstitut()s previd~nc. t9. nã<fl str:do um dos atuais pt>.Jfes.sôres d~ 
'l'. N. C.~· temporada houve peca oroibida a me- püd€ráo ü.ender eficiente-:m~nt"' comn Pl~ote;se transferido para a cadeira- de 
·-O des,.aqUe o:·çamentá.rio en~:u.a-, nore.-. de de7újto nnos". as entidades nrivadas suneri:~re" h Tecmca Odontológica. tart. 2Q1. 
clro~~se na Verba 1.6.13-1 - De;:en- -Sim: "Pedro Mico'', de Antônio terêsses trabâlh(fdores --::eg>i11'1ld1s Pt 11 - O ilustre autor do· projeto, 
-vo,:vlmento do Te!1tro Na.cion.al, e~c. Calla.do. · : Monopóli-o vem sendo comb~t.~d') to_ d_eputado _Ciod?mir Miiet, diz, justi~ 
· 19 - De 9ue ·verbas são compu- ''31 .:- Traba1hnram no elenco me- dos setores nacirma:s por afe11h1' in. f: .... ardo-o: . . · · 

tados os auxihos às. Companhia,
5 

e nqres-de JA anos em outra peça ntt terês::-:es ·~olf>t.ividade Pt Cf'l..,fhnv'~ a) que o curso de odont>Jlogia em 
grupos de ~..r~Iadores". . mesma. norr:~··. . ~ • . S~na~n l"~"'ederal re;ptfará ,11e"irl.1 le_ tô~as as Fact~àades. tem, como' Ca-
. -O auxilio que o ,S. N. T. distrL - Snn, oom autonzaçao do Jmzo q;slativa arn·(lvad~t mhnfl,.fl n"'lQ;.; mo .. ~d~na bâ.stca. a de Técnica ·odontoló-
bu1 · anualm~n~e ~ Com.mtnhü:!.s de de· Menor~s; ,por. êste motivo, 9; neça tlVO;;; ~\!"'": 1.·f'ferimo~ Pt corrl!flic; 5"11 - gtc~, em algumas, ministrada no pi1-

, Teatro ~f15:<:10naJS,: Grupos de Ama- "Pedro · Ml?o foi coltJcad~ em· ult!mo· daçoe.c; ~tnmel VitA. Pre.~ir:l~., ~~ n~-. metro ano, em outra~, no segundo:· 
,.Qores, Pav1lho~ e _Cir_cos, Entidades. e lugar .. a hm_ de ·que os men<?rea ·se deração 'das Indústr!a.~ dfl Pernam.l b) que t.!)das as Faculdades· têm,, 
Atividades Culturais llgadas ao teatN pud. essem ret1rar antes de .sua t·epre-j tuco. · . l1 

Igualmente, no curso odonkllógicó a 
é retir~o da. verba 1.8:13-I _ De-' sentação: . _. . ·. ·.• ;· ~. ca~deira · d.e · Prót~se· Den,tária, ·que • 
l>envolvimento do Teatro ·Nacional, ··3~. -.Para a._conclusao· da temno- 'nr~ rl€$Joente Pn S.nQICa~" (Õf'l'j _En~_-1 ?1mi::;t;ada_ por um Profel'!sor "Jlnir:o' . 
etc.). . rada, dêste ano,; !oram ·· empreg~as r~ga os de ~"'!l'és~s eLe Se:,Lf~ds em dOL'> turnos, no segundo e tei'c.eir~ 
. "20 - Na primeira temporada do outras verbas, alem ctos cinco milhõeS p lVedos .. e Ca~ntali7.açao, de Rect!e 1 ano:;: · . . . 

'l'. N. de coml-<Jia foram gastas ou- _constantes do·.Qrç.amento"·. . .-- P~. no se'tllinte teor: i · . · · . . . . · . _ .. ·· 
_tras verbas ~lém de dois milhões do -. P_ara a realização d~ Tempor~da · Apolôn~o Sa~le.s - V!_c·: _TJ."e~idente, _d 1 _q~~ ar;s1m. era n~ .. !"acul~ade _de 
··destaque ac1ma referido (Especificar Of1cl8.~ de' 1957, foi· gasta,· · precisa~ Se

1
na.cto. ~<.ede!al - Palá-c•o. Monroe.·-~ ~anAV*'.c:a e Odon~oJogJa de Sao LUis, 

quanto)'', . . . . -· . mente, a lm})9rtA.ncia de Cr$ ...... :·: R..o_ .. d~ .• raneL.vo. . ·. . !! . atanhã~; ate a. sua federaliia­
;-:- _Além dos Cr$ 2.000.000.00. (dois 4.993.892,30, sendo. o sald? respectivo Slndt~~Lto; Ernpre~adn:;<; . Ern·"l_'!.'P..~as <'':\

0
• a. cade!l'a. de. técni?~ ·~dontoló-·. 

Jmlhoes de cruzeirosl do destaque or- recoll;lldo a~ Tesouro NaCional; em 2 Seguro~<~ P.rtvado.a:: .. e CApJt~l"::v~ã.J '~<'s _glca. e1 ~- ensmada ?~ prune1ro·-ano e ~amentário para o T. N. C., em de ~aneiro ultiJD.O. . · , · , tado.de Pernam.buco ~pel_a _V1~~el~Ci1 a d.e. _Ptótese Dentafla no st:gtmdo e 
·l~S6, fOl'am ga.sOOs Cr$ 500.000,00 con- "33- Cal!o t;firmati't"O, qua..nto,e por C}npenh:n·_se. C"Ontra mgnnlerr-'í-. !F te_rd<·1et~o a~os. POE- um ?6 p~ofes_sor;-· . 
.$Igna.dos no orçamento pat-a manuten- onde foram feitas. tais_ despesas que tl~rso 2~>1 e 202 ProJPtn 2.1Hl.'R d" que, oom a fei:ierahzaçao~ da 
ção da Cia. Dramática. Nacional qur- excederam os· einoo milhões". . . 1956 -V~r. vr-ocedenfe C~'nar!l .Df'DU- Faculdade, pela Lei n" 1;254,' de :4 de 
t>or fOrça da Portnrià Ministeriai nú·~ - Prejudicada pela· resposta a::a- vitadOEi ~ ?ue tl•am:fe-re ~ insti+.ujcí\t>~ n•·p- ~1~-e~bro ·de. 1950,, o curSo. de odonw 
lrl:ero 240, de 22-11-56, ficou subord1- tertor. · dêneta Vq P.Xl)loracan !'e!lltr.-:>~ prf- _;?g~a foi .tun:ultu~do. ·Assun, o pro­
nada ao T .. N. c.< , . "34,- O Sindic!ito· àos Atores. Ce· dentes trabalho v, cntáter mnt-·w· ..... 61in fe . .,.')O: da ~adei.ra de TécniCa_ Odon­
• 

1
'21 ~ Por quanto foi alUgadO 

0 
nógrafo..~ e CenotéCI?-~003 d9 Rio ·~e ~a- ~ Aprovacã_o ~efinitJvq_ .. ·retedd'1~ :f.,._ tológi~~ fm ~omeado para reger ·a. 

Teatro da. Maison de France e qu'a! neiro. foi chamado a oolabo_ra.r nas t1g~s V~· alem se.u asoectn iné()~,s'i- P~imena Cli;d~lra ·de ·e:ótese Dentã­
o período que ficou à disj:wsicão do s. at1vlda.de.<~ do T. N. de Comédia, no .tuct?nal ~ · de mtervt>n~ãn indébita rla e ~ antigo 't;atedrátl"CO. de ·Prótese 
:N. T.". · · · S. N. T." •. : · -· atiVldadm:; em<'ll"êsa.c; '"'riva·J~<: V<r i() f•:li ~es1gna~9 para·ensinar a segunda 
. ;-:- O teatro da MaiMn de France -. ~en~uma o_r~a:lização. fora. do gará d~.;~mnrêgo milharer'!" ínnck:l,H caden·a dessa disciplina.; no terceiro 
foi alugado pol' Cr$ 150.000.00 men- SerVIÇO P_ubliyo, · t.o1 chamada..." Dara. r~os .companhias !'!e~rra.d()rfl~ ("'~{'lnt:'(o i ~1"!6• _tendo de~apa~ecido a cadeira· de 
~ais, para o período de 1. de no\'emb1'o partic~par n!~ a~~Yida.des do T. N. ç. ll'l'&Ve _Pl'Ohlema ·soci~l Sa:gda-:-õo~ _

1 
ecmca OdonUJlóglca: . · . . 

~ 31 de dezembro de 1956. ... · . T~av1a, ~ ~md1ca.t~. <!_OS A;tores, Ce· V1Jberto Tenórfo Vatença - PT·~si. e) que a cadeira d Té . 0 
• 

1
'22. - Quando foi iniciada a tc!"ll:.. Dcógrafos e Cenotécmco.~ tem· repre- dente. · . . · I tológica e básiCa, n~ e c~Ica drn-

porada de 1956'' senta.nte no Conselho Consultivo de Do S - a quâl e. t ao sen ° poss veJ 
. - A temporada~ oficial do 'l'NO em Teat~o do S. ~ .. T.; que distribui as lticand: 'a ~~:<Y _Gentil ~"Une~. cG'"'ilL .de cirti\~~Oesd~~U~f:. reee~er diplóm~·· 
!!s~95f6oi !nic1ada. em 1 de n. ovembro ~. =~b.·S: ~~fe~:c?. ffi~. dd.~~.~ N

0
r: $T : .. ~ce- \'ema dor do ~~it~rioca7~a~~{~ô I certific~do de. ap1~vaçi~m n:P~~~~~~ 

. · · · ........ Amapá · · • 
. 

1
'!2.3 -: Quantas ~;essõe.~ foram Tett~ 150.000.00, em ... -1956, .. e. Çr$ ·150.0~0,00, · · f). que, por isso, a referida· cadeira; 

li7..ada.~. mc:lusive as vE"sperai.s". ' • e~ 1957, ~,ra. o Jtehro _d~ Arti.&tas, -- , contmuou. a. figurar no Curso· <de 
- F.oram reaUzadas 25 se&~es alem dos _;t;tl, e .. 2a% de_sconta.dos a.o.'! p 1 

• • Odontologia da , Faculdade de· Sã.o 
ápresentando a. peça "As·Memórias dê a.uxilia;s di;Strlbuidos )Ls óompanliias arecer n. 48, de 19~ .j Luts; embo;·a no quadro do ·Pesso'al 
um Sa.rgentc (!e M.Hfdas". e .l3 se§.ões profiss1onaiS que foram .contett].'Pla.das tjJr~e havido,. desde qut! foi feder&.. · 
Cie "0 Dilema do Médico"". - com Cr$ 1. 76-?.000.00, em 1956, e Cr$ D4l Comisslio de Fin.~nr.at _ da, a ~ma. eomplet.a ·exclusão . 
:. u24 -·~r qnantng me.c;es ~Õl ·a1u- 1.93~.00,00, em 1957â.~- . · .lóbT"e o ProJeto di!! Lei ,z.a. Cêm.ttra III - Ressalta,· à evidência,· qu~ 
tndo o Teatro Jt~'Pllbllca para .i\ tem- . ~enovo a. V. E~. os Pt.ot~stos de n.• IJ, de 1958, que autori2a. 0 rn- h&. um equivoco na proposição em es..:. 
.).>Or~da. d~se apo"... . ··. ~unha. elevada e.st:ma-e dt.stmta con~ der ,Judiciária Ju..~tien do +raba- tudo, equivoco que se comprova atra ... 
: -. '? _Tea~t.:o Repúbllcá foi alugado Sideraçk. - <;!_?ovta .Salglf1r6: lho -:- Tribunal Ret~innal. «~ Tra~ vés da própria oontradiçãó que existe 
~o;· em~ f!!eses.· · · Ao Re.qu~r~nt~.. . ba.l~o da.4.11 Reaiiín 0 crérlit.., es_ na\ razões · D.p2·esentad.as pelo ··seu 

·.~5 - D~e que data está ·aquela .. pecuzl de Cr$ 5. 550,00 'Dar"· w·çt~· Uus~re autor, em sua .,1ustific..acão .. · 
ea~a. à disposição do T. N. de co. ~11.fo. d.e 8'"tltiri<>. fa.mm,1 11ns De fato,- a medida visa a reStabe-
tnedta."-. - · · k '?ELOORAM..\.S ,. , . e:teri:iclos de 1952 a ··1955. tecer .uma cadeira que não foi ex-
·. -.De~e.t.de julho esteve o Teatro Do Presidente da A.ssociação co_ Relator Sr .. Mathia.<~ Olymr;l<J ciufda do curso. como,· aliás; reco. 
!tepubllca. a iUsposiçâo do T. N. C. merciaJ. de Pernam'oUco do segttinte 0 t · nhece: O· Próprio deputado ··ao dizé1.· 

•26 - Em qué data fol 1nictada. a teor: presen .e ·proieto, originÃ,ri.ri d€ que ela "continuou a figura'r no curf>O 
t>resente tempora'da" .- menSMem do Tribunal Reaiona.1 t1o de odontologia da Faculdade de S~ 

_ A Temporada. Oficial do T. h. C., Apolônio Saltes - Vice Pl'esi~.~nte Trabalh~ :da. 4..a. Região. a~fe n<l p0_ Luís". ...o 

5 
. do Senado' Federal - Palá.cl> ....... ~ ...... oe der Ju(hc•!•1o 'dlt · 1 Al'"· tm'! 19 7, teve início. a 10 de setembro. .., . .~. .... u n cre n e<me('ta Ue . la..-., a Lei _nQ 1. 254. de 4 de de .. 

27 - Qua.ntç foi d!spendld.o na -~o de Janeiro. Cr$ 5.E5000, y~ra. ncbrrer àl'l~ nar•&_ zembr~ de 1950, que dispõe sôbre a 
montagem das tr~s neca.s de. um ato. Artigos 201 - 202 - Projeto Lei ;nen!o .d'! saJ:1rJn fF~mfJh Oevh~o a. orgamzação do ensino superior e ue 

._..constantes dO · prbneiro e~;petâcu1o n ~ 2. 119.B Vg reD'.:!nteme.1.te aprova- Ul}CJCln.i.J t.o d::~ouele "fl•·ir:ml·ll 11M fed~raJl~:)U a citada Faculdade, ~'o exercícios de 1!i52 a 1955'. · -' ' e-x:tmgtnu cadeira nenhuma. "' 

/ 
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.. O que se depreende, de tUdo, é que 
houve engano do Executivo, quando I 
da nomeação dos professõre!'> para a 
Faculdade de Farmácia e_ Odontolo-~ 
gia de São Luis, tendo s1do JWmea­
dos dois "JlPJfessôres para as duas 1 cadeiras d~ Prôtese. sendo um dêles.· 
o antigo professor de Técnica Odon-

. tológica, e nenhum para esla cadeira. 
- f:.<Jsé engano. porém. só pelo Exe­
cutivo deve ser corrigido, não ca­
bendo. para saná-lo, a elaboraçü.·J de 
uma kL 

Afora isso, e segundo colheu a 
nossa Asse.s.ooria junto ao Ministério 
da Educação., cuida, êste. de promo­
ver a. reforma do ellsino odontológico. 
para o que já. foi constituída uma 
Comissão de Professôres, a qual ja 
está em atividade e que rceberá su~ 
ge,stôes até o dia 30 do corrente. 

E de prever-se, portanto. que até 
o fim do ano seja enviàda, pe!o 
Executivo. Mensagem a•J Cougresso. 
.sóbre o ·assunto. 

Dê.<;se modo. mesmo que tivesse 
sido extinta a cadeira de Têcnica 
Odontológica, não seria acon.~elhável 
tratar. agora. em lei. de restabele­
cê-la. pois ufto se s.?b~ como. na re­
t"orma que se avizinha, se disporá 
.sóbi·e a nw.téria. 

. A prop•Jsição "é. como vimos. inó:::ua 
e, se o não fôsse. seria. pelos moti­
\'OS expo:üos, L1conveniente. e, a3sim 
,;endo, opinamos por sua reje.ição. 

Sala dns Comissões. em 23 de julho 
de 1957. - Um~ Guimarães. e:n 23 
c:te julho de 1!)57. - Lima Guima­
rães. Presidr>nte "ad-hoc". - Louri­
t'al Fontes, RE>lalor. - Gilberlo Jlfa­
rinho, - Mario Motta. - Lineu 
Prestes. :-- D~111iel Krieger, 

N. 0 50. de Hl58 1 
Da Comissão de Educa('ã., e 1 

Cult11ra. • sóhre o Projeto rle 
da Câmara 'n. 137, de 1057. 

Relator: S:·. Louri\·at Fontes. 

[ I ,t:"ll 

I - Objetiva o presente pi·(ljdo 
<l.e rei, ori;~inário da. Câmara cto.::; 
Deputados. rest:lb8lecer, nã. 'Faculdade 
d~ Farmãcia e Odontologia de São 
Luf.s do Maranhã.o, a cadeira de réc· 
nica Odomológica, ao mc!Smo t:-mpo 
que suprim-e uma das Cadeinl.!-i · de 
?rM.eSe· Demárja da citada F:u::u!· 
dade. 

II - A Coemis"ão de Constitqt.,;ãn 
e Justiçn.. chamad:l a ortinar na ma~ 
téria, entendeu d~ ·oferec~r rep;;..rus· 
~ Proposi~;"3.o. a:luzind0 ccmid,:r.lt;il~ 
q~1e a levam e. c.oncluir pela rejei­
ção d.o pl:ojeto em cKame. · 

III - De!1tre cG fatores de -x:lo:;m 1 téc.nica que COt1d11r.ira:n a ref·~rit.la 
Comis5ão a.-· ê.::;se ec1:endimento, n~s­
Mllam; 

a) que .•·-e pt·et.end-e re6tabel-~cer 
lima cadeira que nfio foi excluída d0 
curso: 

b' que. neae t>1S50, a Lei núrnero 
1.254, ele 4 de dezembro de 1950. flã ~ 
extinguiu Clualquer cadeira do ::-ur:-i­
culo escolat: . j' 

cJ que CU\d:t o Ministério da E!:rfu­
c&ção de pmmover a. reforma d.; en· I 
sino odontológico, jã tendo a Comis­
:-i'í.o nomea.da para ê.S.Se fim a~!'tb 
prazo para re-cebimento de sugestõC.s·. 

d) que. certo. set·á encamitUl:!tta· 
11.1emage:n ao Congrcs."":o, sôbre o a.<>­
sunto. nao sendo de aconselhar, ago­
ra, alteracfies ext-em]JOrâneas. 

IV - D1~ fato .. dentro ·do prL~:mt 
de observP..~·ão técnica da ma~é:·:;:~.. 
pr(Jcedem a,. arg:üições. constantes do 
parf'et>-r da douta ComLc::sfio de Cans­
tl!uição e ,JtJ€tiça,· des:a Ca5a. 

.• 
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VII- Sob _o ângulo de ar:áli~-e qua 1 n.u 2.537, de 13 de julho de 195:1, à ]uma vez flUe o Projeto-Lei n." ~2.1-51 
é dado a e..:;ta Conússâo apr~t:iar~ m~dtL.a que ragar-em, p:l!c:.sarão a cOr- não fot até a pl:esent.e dat-a ~t·ans .. 
quanto ao mént0 o projetô sel'ia. __ d:; ~~ re:~r;·onder ao padrão A (art. 2."). fo11nado em lei; 
molde a merecer aprcvação, jl~ q 1t~ Sa 1 Para a~end.er, no corrente exercí- · 
identifica. com o sentido báSico d~ c:o, àG d•c-spesa:; decorrentes da cxe- At:cnd:onfr>, mrds a:"> R-elatórit) do 
ensino do curso odontológico. onde a' cução ctessa.G tra.n6formações, fica. no de 1953, em que o 'F.xm?·. S:-. De-
Cad•çira de Tl•cr.it'fL Odont.oJõg:ca' aber:o (al.'t. a.o), ao Pocter Judidá.o scnll~argu~dCl' Correg.ed.or !>:Iano Gm­
con.stitui elemen·o fundam~nte.l na 1 rio; Justíca do Distríto Fed.erul, 0 maraes . .t-'-r.rD:mC.e.s :mheiro ~DiG1·io 
formacii.o proflls~bnai dcs alur-:os fl'l€ en:.dito e::r·ec1al de Cl$ 2.874.000,00 1 da Jllstu;a de 1-9-<J4J, rf'f"'rmdo-t:e 
nela ú int<:gran1, \artlgo 3.aJ. j ~Ct"; cita_dcs cmocursoo, por êle ~ali-

li - ·c, pl'Cjeto é de autoria do. za.C:os _d·.s5e: 
VIII - Dinnte4.. porém. da p:-eEu11-. · Pod2r Ex<•cutivo, Clllé 0 enviou no· "Repr-aBentam <Y-" concursos um p:-­

nar levantada na Comissão de Con~- congre~so accmpahhado de Expo:oi- no.so tr:abn:i''J para o Corregedor. _uori­
tltuição e J~rstcça, ahordando ~ in- · -c:õts de Mottvos do M~nLstro da J'lG- 1an~-o-o à tomada de- uma séne a~ 
.iuTidicictnde do projeto, opmrtmo.s, tir;.,l.. e do o:retor Geral do D.•p.tl'- ?Nv!dàn~''as· p!ll'U a ;;;~a· realizaçfio e 
também, pe~·J. sua r-ejeição, tendo em . .ram::uto Adminístrati\'O do ser 1·:ço .. 'l lettUr:j. at~nta .de toda.c:: as pnvas 
conta qt.'e o m·:~tno vem d 1Gcip!:rta~; Púbaco, as quais tomaram por ::o tse !l.P'r:>-s-en•~ctas, rada um-a d'C per ~i e 
situação jã. juridicamente prot~g-ida. ~ pedi Co· fo:·mulado pela Corregect.•:·1a em_ con~ro~to uma. com .a~ oyo 1'·1_5, 

Sala das Comissões, em 28 d ... no- drr Justiça do D. Fed~ral, n:11a. o 1ulg~me-nto e cl~!O<;lfJcaçao h-
vembro "de 1957. - Louru:cl FO)l!"s; ··· III _ o~6 documentDs que instruem 11.<!1", E ma1s: "Com:egu1 Jenu· a _tér-
Presidente e R~la'or. - AT!t Vta•ma. · 0 proce.';."'O, verifica-se: mo o c~ncur-"o de. provas para O'"v·i,t.l 
_ Gilbert-:> Mar~nho. E:~schia~ d:!. de .Tu~ttra, o maior nté "'l.!!Or:.'l ~e-'ll~~ 
Rocha. ~.".!em, de Sá. lllourtiO al há, na Corregedoría da Jn.stiç.i zada. pela vnlto·~a quantlda.de d-e 

do Distritn Fedewl, para atender ao l. 807 candidatos". Fieira. 

N.0 51, de 1953 

Da Comissão de Finanças. ró­
bre o Projeto d:! Lei da Câmara~ 
71.

0 13'i, de 1957. • I 
R~ator: Sr. Lino de Mattos. 

O n:·.:::cen"'e projeto restabelef.k'. m . 
Faculdade d·c Fan.nácia e Odontol ~gü 
r~e São ·Luís do Maranhão, a c:td~im 
d-e Técnica Odontológ:ic3, n(l \~urGo 
d-e Odontologia, e de ermina que o 
ensino de ~róte.s-e D!'ntária, na me.s­
nia Faculdade, con .. '>tarã apenas de 
urna cadeira.. sendo um dcs ~i;uai-:; 
prOf~s~ôre.<, d.} Prôt-es·e transf~rldo 
para a c:tdeira de Técn:oJ. Odonto~ó­
gica. 

Face ao.~ pareceru; das Com!:'·õil."G 
r'e Con!'>tituição e Justiça e de E1u­
cação e Cnltura, depre.ende-se qu·e 
não há pràpri:mwnte Cad·cira a ;'(·r l 
restabelecida, tudo decorrendo de· 
efeitos tumultuãrios de fed·eraliz...v;ão 
dao.uela F:1culdade que. emtõra tiv<~s­
<;e mantido a cadeira, não pn~viu t:eu 
preenchimento. 

H-cm·e. portl:l.nto. alteração no qn:t· 
dro ele ._peSEDal, u50 no currículo· ria· 
Fanu!dade, onc'oe nenhuma o::t.d~~lrn 
sofreu snJ):-e-,Mo. N~ssa hipótese, que 
é a moi.<: consentànea com 0'3 ta·(_"\6, 
·a Comls.<"ão d•~ Finanças nada te:11 a 
op:nar. 

Acre:::ce oue o Mtni.<>tério da E1u­
cação estudl\, no momento, uma re­
foll1la do ensino odonto:õgico e, ne.s­
-">€ fX\.'l'O, have!'á o]X)rtunidade n1.r<: 
que esta Cotnis6ão 6e ffianifeste ~~!Jr-e 
o a,:;t>unto. 

Diante, portanto. de pl"çUminar le­
vantada na Comis.<;ã-o ~ Cons~ltui­
r·iío e Jnstica e secundada pela Co­
missão de F.ducar;5.o e Cultura, (,pl­
namos, tambêm, pela sua rejetcão. 

Sn.l:l das Com\ts,<:ões, em 3 de marp 
Ce 1958. - Ot710n Mtider, Presiden·e 
~,·entua.l. - Lino de Mattos. Relate-r. 
- Carlos· Undenberq. - Ary Vian •la. 
- Pa11lo Fernandes. - .Mathias I 
Olympio. - Fausto Cahral. - Vma 
Quima~ã".~. - Novaes Filllo. - ~)o-) 
mingos vellasco. 

Pareceres ns. 52 e 53, de 1958 

N.0 52. de 1958 

Da Comissão de servico Púhli­
:o Civil, sôbre o .PrOjeto de Lei I 
da Câmara n 225. de 1!.":57, qn~' 
cria ·car_qos na Justiça do D<s­
trilo Fede1·az e dá outras · proJ:>i­
dências. 

desenvolvimento dos tra.balhc!S ·que 
lhe s§0 afetos, notôria deficiência d2 
P'2~6oal; 

b) a I...:!i n. 0 1.301, de 28 d€ 1'2-
zembro dt~ 1G50. ao r'ispor sôb:·e a 
organização jud·ciâr.a do DiGtrito .P'·e­
dera.l, cricu mai.s cinco Vara5 Cr:mi~ 
nai6 e quatro civeLs, n'io cogit~~1r1u. 
entretanto. d-e dotá-lss dcs servidvrçs 
né'cessâriü!'. que. na cotlfO!"mid::tde ·do 
Código d·c Organização ,Judiciária, .sã-O 
::1 Oficiais de Jusnca. 3 Escre"ent!'S 
Jurament!1do e 1 Co!'re·o parn as prí­
me'ras e 4 Oficiai,s de Justiça para fl~ 
újtimas: 

c' em face des€a. omissão, a COr­
regedoria da Ju.stica do O. Fed·~ral 
:;.e tem hJlVido com difict.:ldadt~.s m­
tt·ãnsponivcifi. premida pela necc.~.>t­
dade de dtsk-rar p:nte de !':.CUs ,:er· 
\'2ntuáriC6 para· atender aoo et~cfLr­
goo da.c:: Vart1.s recém-criadas; 

Atendendo. outrossim. à::; enonr.es 
cte..:pe.~ns qu-e ocnsiOJ1:>01 cE> dltcs n>n­
rPrms e nue ct~h""' úl'imo rnen,~ dc­
;j('; lograram aprov:1ção, maif.P<:h.Jdo 
q,sf:izn êq<>.<: "f'"'HP0n '<'5 :11J'"w;~ld"'S f> X~ 
('f'lt>nt~ !lrf''"l"ro n<~.r~ 0 hJ•n dro<>f'':'l'lf'­
:1llQ do c:trgo de Oficial d~ .ru~ffP3 . 

_At,~:ndendo, fina:1n~nte. ao pr:n-:1-
.,,f) rle- P"'';rlfl'·l'e veri-~'1rc•r'l" no; Lr" nú­
mrro 1.3Q1. de ?,g-1'2-~:0. ~tra'-'""" d 11 
·e11 rtrt. .'i7. ct~t.ermínflnd(} fô<:l':('tn 
1 ?J'o•:f'itiH'O.~. nos c~'.''2:os cr;~·h::: 11':1. 
r1tad;~. 1~1. os rqnd'"rl"+-.. ., "D"····y•.~ 
"lll C'OllC"F·o. cuh vigência j;\ se 
<trhrn·a rl!'"·."r>dfa. . 

R!!l:o~ r'l"'"' r,mi.~~ff'c::. em 12 i" rev.P~ 
.. ~1 t0 tlP l9fR. - Pri~f•') rJnv. <\~<;ot•l'l 
.-:.,.f>~;n"~'+e. r,.;p,~rl'> Jl,frrr'n'IO rJ~_: 
,..,.,.... Ary Vhrnna. - Caiado de 
Castro. 

N.~ 53: de 1958 
d l e.ssa si~uaçã0 anômn la já d'Jl'a 

cinco anos, sem q-ue nenhuma pt":r. n·~, Cr:m;,.~fir'J "" F; 1"P'"·'~- "17 
\'idência tenha sido tomada para re· PrM,1n. rle T.ei ~1 '1 Càmar•t nli4 
!'ioh·er o grave problema: _11 1rro 225. áe H'b'i. 

~:) de outm lârlo, enquanto a V~i Relrltor: St'. rvrathlas Olympi(}, 
n." 1.301, de 1950. fixou os V·!-~Cl·· . 
menta~ r>e Corr~1o no padrão A. a Lt>J O n•·oiPto <'!e Tei ci'n- Citm?ra núit1-e .. 
n." 2.337. d-P. 1955 crlon outros ca:·go.o, t·o 22!i. de .19g7:. oriund,~ d~ ·r:1!'ITRR· 
de mesma denominação. com v::-nc.i- ''f!nl d·~ 0 ""'c1"" F.-..·~mltiv.; n...; Cç"1-
mPníos rorre.c::pondentes ao padrâ.' 1. "l'e.".so. N:-:cional c·:':.l. na Jl'stka do 

IV - Di·~E<l tudo ressalta .. 'lf'm aú- Di~~rit-"> F"rlrr~l. rn,·~·CS :1úi1Fc0s li­
vida. a n<'Ceesidade da mf'"dida ccm·l""l'do.c:: à :•dm 1nl~tl"fl"àn do P<Jt!f'; Jn­
sub.s•anclada na :J-roposição. ·"c',lrio, tais CC'"~"' ~"ir~m· · 0~ic··a'. de 

1\liác::, o ~:Yinistério de. Justiç:.1 p:-o- ,TI'"~:cn f'31, nl"ld''5" .Tl: ~c::r•·;yf:i, .Tll· 
nunriou-l'.e favorà.\·elmente 1to p~d~do r'm"ntnril) 1 15, padrão JJ e: CCJ'J:eio 
ria CoirP!!••<for;"'. o rue.c::mo acont.e~~-,- ';5 p~.n,·3o A). · 
do co· mo 0:\SP, Ql'P an-en.r:\5. su~~t·:11. 
e a Pre-s!~P.nria da Rf>nública al'~'!t.JJ, 
uma rP.tiffrr~rão nn I . ..ei n." 2.537 de. 
13 d,. iP'ho de 19m. n·\ n'l.rt!> rell'iv:t 
?! fixtiiCfto dos \·encimen.tos do cxug:c 
de CoÚf'Oio. 

V - o,, moti\-.o::-.<; exnosto.s com·~n· 
r.f'm da nt)()rtnnidad~ Úo proJ-eto, P~'l" 
GH.ia aprovação nc~ manife.::t.amo.; 
aprefientando, .entreta.r.to, a segui•lN' 

F.MENI)A 

Acres('ente-.se onde couber: 

Nos noYi>S cargos rle Oficial de Ju~­
:iça s-erão anroveitaCos, ·na ordem d·' 
sua co10C"-rão. o.<: CY:U1didatos h9:bili­
tl'l.do.o;; no ti.Jtimo cOncur.c::P. cuia vij:!'l!-1-
t'ia fiC':t. rendidada parR. tOdos os t>fCi-
tos d-e direito. . · 

:~usti}jcacão 

Ate:pdendo que o prov:mento €-!t'ti­
vo d015 rargO!" de Ofif'lal Je Justica.. 
'RÃ"o-:; :;elo::: cofres públicos. der~n.::i" 
t:lf' habilit~ção em concur"o de pron~! 
ICódig-o de Org-ani7o:'lção T11dici:ír\a do 

A ihtst!·e rmnis~ãn de SP.n''ç" Pt1~ 
r.llco nvil dP.::ttt f'fl"fl tr-i cl'nli<l a 
t'f'SI)Pi!o d:J- propo.::i~ão ~ f>m nprêço, · 
'U"l"l'lJ'.::.bt,\':'1-Se Íél.VA•l'!\Vf>lnlt"l~lf- .• \ 
o:::un ::1.'1"!'"0vn-çãn com PmPnrln· rmi.:T.r.­
r.;-, l~C• . .';'"-''!:Ul'dn a CIU:ll f;r"t cnr:~n­

tirla n l'"!nf•flt:";iO pnra O..<: <:;"ll"t!C'.-: n.~ 
Ofir:ir-tl -dt" ,1'qc::t.ir'a. de rnnrr(ic:tr.~ ha­
bil!hvJ.o" rrr> ('rmcur~o. P'~t'a· PP•J fim 
'1 emrl'.ch t'P\'al'~'n ::~ vi<:;:f••.1c~~ c..A, .ú~­
tim0 rr·1~c .~~o. d\z?ndo tl1H;s rmc 1\ 

ncme!lÇ~IO nhE'rlf'rP.•·fl à orr.."m :i"! r·o~ 

hcn.cfin ci· ~ cr~nciidatcs flnt'::lVt~dos. 
A rn.H'ndn como ~e vt'!. P. · r~ltnmrnte 

mm·nli?il.dom e justa, oois. _ni"m c!e 
e:d!!ir · mP.: 't• ... - ·comprovo do Pnr~ · ns 
"ue venhn.m a St>r nome:ü!os. ofe­
l'ere · ~t"l!lf' r·." mw. já" P'"P.:::tnr·'l:n ('"fi­

curso 3_ ·rorÕrtunidade de 'lpr~we:ta­
tnento. 

Do IJ·7r.tr. de vista g·e1·n1 H m·o 4 

ll'!to nvc:: p:1rece mên~cer o apob àe.c::t.:.t 
Com!u:i'io. 11ma vez f!UP. !H1.,r.l'a 01 
f'/U[Irlrno:: reNmhecidamente def'cie.Hte 
da Justiça :ocal. 

Rela;or: Sr. Gili:Rrto 'arinho. Di!5trito Federal. :\l·t. 388); 

Cria o presente projeto (art. 1."!. Atendendo que a Pc.rtaria n. 0 :no. 

Do ân;!ttlo desta comis.sãv (•le npe­
rias prevê no artin,·o 3.": n al)Prtur3-
do necessário crédito (Cr$ ...... , 

na JL·.sêiça do DL~trito Federal. 31 1
1 rie 13-10-!i~~. do Exmo. Sr. Desembar­ 2.A74.000.CO) para ft.S def:pe.s~.l" de c;;:e. 

ruçã0 da lei no corrente cxcrcici.o. V ......:. Con~·ém, todavia, at~mtar que cargos de Oficial de Jw~iça, paà:ã< 1p.dor Conegó'dor Guilhume Esteli­
na espécie, nüo se trata de e.>t:Ltlcl-e-~.J·; 15 de B::crivJo '.Tuwme-nt.::tcto. p.t-

1 

·a, nnvnrl:Jndo o referido conc11rso e 
cer um ato jur;d;co. dando-se-lhe \':d1 drão ,J; e 5 Ce Corre_;_o, padrão .'\.. mandando nnb!icar <~s necessúti::ls Nada teMQs a npôr à abertm·a dês· 
nova, t:or oue a anterior .~e exti!1gui- DcG cargos d-e Oficial ct~ Just.rç:~.. J61 ,.,-1,~.,L". tPve f'm V'sta: '1 lt' crédito Ao conttário é de boa 
ra pleno tine. I àe'ltinam·<:e às V. aras Ci"imi!1ai.s, :..'la~ "Giue t:-i.o; em ehhOtacfio no Con-~tecnJca legl.<;latJva que. uma ''ez C"líl· 

VI·_ Na h;r:ót-ese, n.<í0 ex'st-~ QtJ,.1!- n 2.5. 11 , senC.o 3 para C:"'d.l uma; c 16' '"'lt'Y'O 1\'••t:·,ongl crJ~m vari"'6 lugar0.:. rl-.. car.rro PÍJbllCO conred~-f:f.' ::.:. indJS 
qu.er precE to ·l-82;al. determ'n·mdo a às qu1tro f'l imE.:; V8ras Civei.•;:, 15" a 1 -1,<-<·n n;ttPrera &'1"'1 flU .. haja ~a~1- penSáve1 autorincão d~ ctédlto p.!rJ 
supreG.São d~ (]adeit·a i:le T~cnicJ.I 18.a. sendo qu3.tro n·:tra cada V:trai 'i •h'{'~ l""~Jmo,l',e hablli~ados à no- sen preench menta. 
Odontológ:ca, r.:-;0 sendJ p::>is n"f'-~'>-j ~~ 1.">. · 

1

1 ...,.,,.~,'4n ,...,1'"-tv<>": Nessas condições, n Cvnu~s:ío de 
s:irio 0C·""i'"'"-LJ~ de sua re-'sure.çao. O.o:: {':'rf'"(JS de o-rrEh n::>·dtlb') I, .A'""'"'·~'"'C'o :'l.inrl3. Qu-e os lu"areo> · F-iD:Jncao:: oninrt f':>vor2v~ltY1.en'<' fl·l 
r.or via l::>g•ll 1 cn;;tdC'.> pJ.lo an:go .J.", ie:ra /, da L:·i, a.c:rr.a ant.nc:a.c.-~.:: eont:nuam ·v~:;o:;;, ::'-l!·ojeto de ~ei da Câmara n." f25. de 
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.'1957. beni -ca!!l,~r~~~~','~~pd~'-.lD:~;;,1.;;Cjl~{:om~ão ~.TQ~'a-ment() te :l!l.s_c-.al~- _mp ~~-9. ~..:~~a.~~~lebrado ten- ,~~tcio:dem.tivida~e<estritamentewo­
.que lhe ·tO;~ .Qf~~;,qn; .. l'~!s ·Dqr,;i~o :~gr.Iftq;i_R<,.:.e,!r~, ·da ·:Çâmara.,_.?e!'-!ttt;i-· ~.til-e o ·.oepâf~I~nto ,~.ác_lona~ -Qe ~-- l}c.ial, prtsao -especial, :a;po,sentadotia 
Ô.P Serviço_ P~P,li~P :r.;JviJ,, 

1 
~, 4 

:;,.j, \. :j I .JifPU~.}~~1~nta.a%ca,."P.~~1f!!f, ·#Yj ~~c.du.'l . de· :_F~~-r~ ..:.~.-41.. :~edaúe :.Ese-n- ~aos .25 ~oo. •de sel"viço ~ -promQt;ã.o 
Sala ..cb<"i 'qf.n:çl,~:':.fÕ~. ~-J!l' },;~~ w·a~-J ..:,jjtc~ffi:~ntli.;re~t?: ·~ s'"",~ ·!""fi,.... ~ r,.,l;. ·t.Ol'·J.O TeclJ.lCO f:P,a~:>Os'~e ~Ma~t-os .Li:~., _'1).ó::rt -mor tem,-; _ 

f'> rle 1~.52l) -7--J-.O:t'!:P~~ -~#{Ler. :~re.d-. ·sala d~s ·czm:rsões, .em .6 ~e·.r<~:.cj :P~Al~·;_eon_st;,n.t~m:? ,9f3.__._·:!1-r~nt--e . J.aao 
. .aidente eve~!H-_gl~-~1 ;- _ lJ_ap~frz.s. o;pJf!-..1' ~e f:1_Sf8·-rt--~~ Oyn/JIIM!,1_Sl4o- ."f.'J.'CS;;}er.te1 J;W~~i.!e~i·--;·1~~:~-'-'G;@jh.a.o, ~a.Jtn?a- ::5) .ao'"Er.qjeto de ,Lei (n;o '15, 

1
de .1956. 

pio. Rel<tkr. - 'Ary Vi(am~ _-- C'J.r) r..-...::: .-B~r.drY,~aWdq~t!S."JR-Wfl"tnl!l·f~l!l.Ut--. J..~ROil.:-~1t'fm,Ç."40 ;teyre~ ck! _1\tç -_Gun- .no Senado -:Federal,, ~e _n;o 2."752, de 
:los Lindenbeti]! :!i P~u.1o- '-Fernar.à·•L ,_m__a ~imqr.a:«a~u.fPa1!t<U1fi~er.bní,..-, -o:t} ·p;o..,Sl:ll: . ; , •• ,_ ... '-:J ·. - • . :1'9".57. na. nâmara) _g_ue .estabelecr em 
_ .l/m-tt- \Guirrvr.rrif..'~_. _ ;Eau..o;t-!' .ca.J a{!~! T~ell!Jso - -l.!-at_io Motta.:..h:--. .... ~I.}O~F>-"W·. dq~~Ç!t~a _;teye __ iu~a- ·novos tnOldes • .a .;wosentadoria .nrd.i­
bral. '_:_'1 Linà 'de] Mattos :r~_: Jurocy otacílw JU;remltk .. !.... ~SaW!9:'R..q[Jn!1S': · __ 

1 
~~1'\JQ IJ~ _.ta.~_'?._;çly 9 43-:i4to~Y~. 1 ~pnr . .h ou: nária., -~PÕE; .Wbr_e a aposentadoria 

.Magalhães,_-r
0

, 11 , q n • -H;L!13M~ nRff ,.[~b ··!~p _. ta_lJ:!l~~-~~:? ~-~P,P~~o J!&~ ~~aus~l3.:S ~0_. • _por invalidez .dor trabalhadores ·vin-
;· .. ~:-J. ·.n:-1~ 'fb ; . -~oq -,,,,. o!J ,"'"J.TI?":':b ..s ".f':f-J 

1 
L~ 1~: . .l-ctaa-~ c ,,~dp,ico:r,wato p~ut1- ·culadas ..ao :Instituto .de Aposentadoria 

· · · - · na~crnn."'istb.o::.fU'}.t.f1UW-~ --::soof{': vo que, de :~odo -é'xpres.s.o, _--pr.olbla a ·e Pensões dos 'Bancários e dá outras 
f.ar__eçer ,n.,,, t'.-'~4!.1 p_ !e i Q!i:8' o P}'ofc'?bT}.rU t!.de1fi'étâh rierl~!itlftJ ~~I_;Wb(j103aç~a:;.- ~ _. ·>.~, . providências; -

11 fll'l .,F.._ HC: <;n:o··•14 ·tde·!l!Hi1:.'i'M l'1''1'> ?':br:Y'll"'< ._..,;benl 9-ue~p or_g~9:· 11b-ter~ssado .r.ecor- 6) --ao Proj~o de .Lei Cn:o .:2.181- .de 
• cl. • • . • r;w~w~. res~W des.se1r_;.deClSOI'IQ,-. !ot ;o -proc.esso. :1~" na ·c· ~ ·n · d • 

D~ ,Q~tss 0_ de •-':tnan~!tB. at~. ';ReLator,:, ~.:> .. ·F.(I,lb.Stop.Cabral_ . .,.., , de .--ffc?"l'.ào..:,<:.om .p~;1-l'r_:·f,Jrf7·, § .. 1.~. da .1-5t'...:.de J.95~1. S~~dÜeruqt~ 0!St:n~·~ 
:fJT01eto .de lei <4« .C.:t~!!1'fl ~mtme .. , . . .. ,1'!-l:b " .,.•c•).•..-nr• .,.,..,. .. , .

0
. vo;l.SL.ü:Uiçao :F:e.dera~T ·re~etld.o ..ao 

-ro 252, ·àe_ t-~51, ·q:ue :aU:toru:a 0 Po.- .. Em se~_sa --j .d;. e.f)Ie .. d.e~~p:·q.~f!..1~ .HJ1!:o. lXJ~lgl'!~sSo, i.4endo :a. ~--o-~rn. ':.dos pepu- :a~ Jer-:ov.iários e marítimos ·rlas ,_em .. 
,der ;Exeeutwo a apnr, pelo J.f!- o .~régLJ,, ~):1?-fll. R-.1·:..·c.ori,l~ ~a ta'aos ';'fifnmdo ·.em .Pa~t!_er .da "S.Ua ·our -~ mcorp.oradas -ao .pat.t:imônln . .da 
.nt.st~. das IR~laçoes -Exten.or.e:s. Umao recmou regJ,st_ro.-a? ~P.ti~.to c.~- ilit.strftt!$ · _CQIU,i;$ã.O ~:.<iQ~JOr,çwnento e m~;ao '..OS .benefício."", ·da .lic.en:ça-.-prê- · 

1 

c credzto e81fCZal :de ·c;:rs ...... lebrado ,entre_ o_ M:.mste!1o da,.Agn- Fi.scai~;ão FilJ.aDfleira.,.rrum.tido ·.a .de-
1.0.~0;000,{)0 :como retorço. para cultura •-e ·A M~c S~lea::tna .de MaW _ciSão do Trihunal ~nos têrmos --do 7) ao Proje'.o de 'Lei (n;o .2.-:GW de 
atender às d~spesas ·finais àecor.- Gros.w, enUd-aCe -mRnlienedorn do prc.s::mte projc•o cte Decreto ,LegiSla- '11)57. na_'CâmaTa ·dos :D~putados, i .n.o 
rentes da .visita. an .BrJJ.Sl-l. do ;Aprendizado Agrícola de GU.a!'.atln_g.:t, tivo. 1:42. de 1957, no Senado) gue. ·estima 

:P'·" sidente .dá :R.epu'bl!ca .P.or.t·u- .~aquele ~ta<l.o,·para aplieaç'.·· ..,o-all· · a Rec"'-ita e f; •• ·a De-sa' d ~' ·• ~ --''-' ·u Bem e:.;:aminacta .a _matéria, .verifica- ~ " ~ ".P~ a , .... m ... o 
_guisa. 1. · xílio de Cr$ 100.000.00, constan-te .rlo se a in:.eira -pr_oc-edéneia do J·ulgado -parn o exercício -de 19.58; 

, . . Or~mento ·da referida ·-secretaria dr 
Relator: ·Sr. ~me1ra 'Blttencourl. Estado. pa-ra 0 exercício· de 19'54. daquele 'fnbunal. gue atendeu· aos d1- 8) . .ao -Projeto de 'Lei (n;o :t.MG de 
.o ,Prq.jeto de Lei .da Câmnra nú- Foi mot_ivo pa:r:a_ ·êA.sse_. decisório ·o .es- tames da lei_ e -da ·junsprud~nem. :1956, :na Câmara .dQ.s D_~putact~, i :D..o 

.m.ero 252. -.de 1957. oriund.o de ·Men- :tar -ex.aunda a ·vi~-EDC1'R :do ·contrato. Somos, .a&!ffi, diante_ do .e~posto, ·:S0• ~e •1~57, ao Senado) que cria., ·no 
:de d _pela ~provaçao .do prq]eto. .Mmis':éno da -Edu..cação e .Cultura 0 

8agem do Poder. Executivo ao Con., . te e 31 d-e nez.et?bro ·do -an'O -ant-eri-or. Sala das Comissões, 11 --de il.ezembro Quadro Esp2cial do :Instituto d.é ~:à_e-
-gresso ·Nacional, ~autoriza ·a '2bertur.a ·dJ~nte -do --_que drspõe -a .sua cláusul:l --de '1957. - Cmtha Mello_. Presidente. .las ,Ar~es tio Rio Grande '~O .Sul; _ 
pelo Ministéri_o ~ ·Relações :Ex:terio-- qumta. . -- Lineu Prestes. :Relator. - -Gtlberto .9.) = . d 'L 0 
"l'es, ·do crédito e,speeial de -Crl . . .. R~metldo o -processo -ao ·oongres.so 'Mc:rinlw.- ·Attilio ·-vivacqua. ---Da- . ao ~c-rAOJeto e ei <n. 2.Ri8, de 
10.000.000,00 (dez milhões tte cruzei- ~ac10nat, a Câmara dO;s 'Deputado.s. niel K-ritrger. _ Lima ;Guimarã-es. 1956._ na_-Camara -dos ·Dept:ta:dcrn. ~ n.o 
:ros), como r.efôrÇo. _para atender às fu-m~.,.~~ ·em parecer da-\Stla i~ust·l'~td~1 :Ruy 'Palmeira.- 'Lourival Font-es. 2~3._ de 19~7. 110 --senado> 'gue .-ttispõe 
despesas .finais d_ecorrentes da v..:.sita. C_o~ao de Orçamenro e Ft.Scaliza- sollle a. •emt.ssão de letras ·e obrigações 
ao Brasil, do Presidente • da Repú- çao Financeira, r:solveu dar legalida- ·N.0 [X!, -DE 19.J:i8 ·do "Te.souro ·Nacionàl ·e dá outras pro-
-blica Portuguêsa! de ao contrato "unP:ugn.ado, n-o,~ · têr- .Da. -Comissão de 'F:ina-ncas, ·t6- .vidências; . 

. O pedido de crédito tem como fun- mos .. do. -pr_esente Pl"Qje.to de Decrett., ·bre o ·Projeto •de 'Decreto 'Legisla- - 10) ..ao .P..rQ,ieto -de Lf!i {n,9 ,'3.22, ·rle 
.damento .o fato de ,haver ,a vjsita de ... Leg.l.S:l~hv.o. , tivo n.0 ..32, de 1957. .1955. na Câmara dos .Deputados_. •e -n.o 
sua· ·Excelência .o Sr. Presidente era- ,Razoes ponderáve.:s, e ~om .as .qua_:s ·293. de 195.6, no ~senadO) que .dispõe 
veiro Lopes durado mais tempo 'QUe estamos ~e pli!!Jo ,..-acordo, .ad1n1u .Relator: .Sr · Othon :lJUid.C:· • sôb~e ~ condições .Para admissão de 
o inicialmente programado. da.ndo J}qllêle _ór_ga_o.~té.cnJco ~a·Câmaxa. ".para O p1:e3.ente :prqjeto a_,prova :-a -deci- nac1ona1s .e o:est:rangeiros ao exercício 
ensejo a vi-agenS :e solenidades novas. 3 conyalidaçao do a].uste. D~J.a.,s,·_-5?- .são . .do ·:rdbunal .de Conta.s que ne- de.ativ~_e:.r.emunerada :no pais e sô-

. para as .qua~s ·nã~ previra .o Executivo_ .br~l.,..Se, juntamente, a. rliSpQ.SlÇ&o gou -regis~ro ·.ao têrmo de '3 de junho bre --a aJ:>ohçao do. registro policial de 
QiS .necessários r.ecur.soa .financeiros. oonill;da. no a!t .. 790 :do Códtgo de_-.C~n- cte :1954, aditivo ao de ::õ!-juste celebra- estrange:r:o. 

Nunca ser-á -'deniais assinalar ,o' -tab !idade .-Públlca, que .assim ~oe: .do. em 26 .de .oUtu-bro de ·_.1950, ·entre A r· ti 
~u to f· n· h e mes "A t 90 o Departamento'Nact'on"\·A·e'El•tradas · rm e conhecerem dêsses ''etos, '-~ an 01 para os onro:m_ ~ r . 7 . ·A decisão .do ··Tribu- "" u: ,_, na or.dem h 

te t d d ~ 'd t 1 de Ferro.e .a ~·ct'edade ~t"!órt'o T·éc·- · · -em :qu.e .se .ac am -enwne-mo oomoven .~-a:e.s a a o .nt:Sl en e na ·de,eo-ntas·.s.ôbre o registro .àos Ol-J l.'.l~"-' 1 rados. convoco as duas Casas do·Con-
da Re_pública :Portuguêsa em nosso contratos deverá ter lugar dentrn 1ni~-P.a~~s1.a-~ ·~attos lJ..ieu·t~:-··:à .fpa-ra -gresso "Nacional para .sMSões -conjun. 
Pai.s. · · · de quinze dias, .a contar da .en- atló)~er-~n . e sua exe .Y'"'-

0 rnna ·tas, qu.e.-se realizaxão .nos dias :25 27 
' Por cons.eguinte. o crédito .e.sp_ecial· ·trada dos me.smo..s .naquele ..Tribu~ Constr.utora Passos .'1Jtda., ·su-cessora_ ·de ·março 8 -·to - '15 ,_: :17- .. e 
•equerido pela Me"••gem n' 225 de nal Find '"te · 1 daquela.·-contratante. .·24 _~.·de b·11 · .. 

22
·-

4 • uo;,.. - · • • • 0 -=- prazo, ~sem er A ..-.::oct•<"a do Trt'bunal de ·Contas se . "'"' -· a_ r .e 6 de mam do ano 
28 de junho de 1957 .. traduz .. sobre- ~oot:i-do julgam.en~o. o cntrato se- .... ~ -em curso ·a-s 21 ·horW3. :P.álác' d 
tUdo, .a alegria ,que vivemos de con- ·na. .tido Cílmo .reg.l.Str.ado _para to- fundamen:ou ·na -proibiçã-o constante Câmara .dos De t du' "no.·. -lO. !> 

tar, -por mais alguns _clias, com a dos. QS .efeitos••. .das cláusulas 10.-a ~ 13.a, letr-a .c, do · · pu a s. CP.au.sa) • 
presença -de .tão ilustre visitante, que. ·térmo IJtimitivo, -que ·não -:Permitem ·a j) SR . .'BRESIDE-NTE: 
nqui, na Capital Feder.al, não sõ- _ E, com: o se pOd-e -ler do processo _o .transferência -da tarefa a terceit'os · 
mente se deteve, -pois percorreu ou-· aeôrcto :ft:rmado deu ,entrada ·no Tri-- Uo;a), '!rob Jlena de --nulidade ,e -resci- Sôbre .a .mesa .oíic.lo do nobn~ se:-
tras cidades brasileiras, inclusive "R-e- -huna.l :a 11 d-e n-ovembro de 1955 não são -de ,-pleno ·direito na~. ·c). nadar .João Villa.sbôas. 

à 
·tendo.' ·sua ·Egrégia Gôrte julgado J& .;.De acôrdo ·com ·o pa-recer da •Comis~ ~lido t,O. seguinte.: 

eife. donde ·afinal -regressou · ·nos.sn :matérta ·até o dia '26 elo referido mês .são de .ConS::ituição e Jus:.i-ca. opina-
Pátria de origem. Ademais, há de aerescentar ... se ·tam~ ·mos im·oràvelmente .ao -projeto. ·OFlCIO 
, "Nessas condiç6es, opinamos -pela :bém, 0 ·,-vigoroso argumento do' inta- _Oficio :o. o ,GL-M--:::1--.58. 

aprov'a:Çao dêste 'pro_ieto de lei. :t'-&.se -público, ·pois são :devera~ ·not.õ- S.ala '~ Comissões, .... de .1958. -
S::tla -das Comissões. -em '7 de ·feve~ · ~ .Dthon 'Miider, ·Pr.esirlente, \eventual •e 'Em -12 de março ·de '1958. 

re-íro de 1957. ~ ·vimtldo 1Ama, ·Pre- nos e imprescin~ív~is os serviços ·Rclator. - .A-ry Viantta, - .Carlos 
sidente em -cicio . . -·Lam-eira 1Ul· prestados .pela .Missa-o .Balesiana de Lin.dentherp. -·Paulo :Fernandes. -· Exmo. ~r. Presidente da ~Mesa do 

"A"~ . :Ma~ Gro.sso, no gue tange ·Jl:O desen~ .u- • 0 ,,_ . C Senado Federal: -
te-ncottrt. 'Relator-. - Aru '"Viam<.c. -- --v.olvllllento f . >.w.atluas !:-H"qllO. -,Fausto · abr:al. 
-J1traev Magalhti.es. _ ·othon *Mãder. - - e aper e1çoamento de :nos-· ---.Lima. Guimrzrães. - .Lino :de .M.at-. Levo ao :.conhe.c:imento .de- v. Ex.• 
- Julio Let.te. _.:,_ M-athias OlrmtPiO. 1âo :~~~~~~c~~~co-la -:em .região ·tas. - Jur.acy MaJJa.lhães. que .a Bancada -.da :Minoria. do Senado 
-:--- Daniel ·'Krieger. - L·im.a Gttúna- Diante do exposto, .sohtos pela apro- 0 &R. :l'~S~·DENTE: ~ _Fe;deral, reafirmou como seu Lider e 
'f'lie.-r. - Faustó ,ptt:bral. - ;Domifl_g_os vação .do .pr.ojeto. ,v~~~r ·para -a sessão legislativa a 
V.elaseo. 1 Sala das COmissões. em 

3 
de mawoo • Como ,é ·do -corthecimetrto -tias :Srs. ~ 1rn.c~ em .15 1do ;er.;·:r_no!je, T-e-speC-

1 _de 1958. _ Othon 1MiUler, ·Pres-id~Íe Senadores, pendem .de .:.apreci~o do ·M-~en R. os ;Sei1ftdo:r.es J'Oão ·:villas .. 
~ e~ntnai._ -. 'Fausto -Cabral, "'Relator. Congt·esso Nacional dez vetos presi- as e ui Palme1ra. 

-Pareceres ns. :55 e :5.6, .de 1.958 - CadQS Lindeml>erg - Ary Vianna ~:'.'1-ctiiais, prnotve?ientcs de seSilões le-. 4proveito o -~o J>3.'& -reiterar a 
1 --:Paulo Ferntmdes_ 'Mathias -O~ '~a v.:.s -a enores. tV. ;Ex;a :os 1Jrotestm; da.s mais elevada 

-,..._ N.o -.-55,·de .19.56 · -:JIZO -- -:Lima Guimar:ã-e.s - L.ino de Refer-em-se aos seguintes projetos: :estnna .1:! 11prêço, - .'J!Jii.o #'lllasMas, 
, Mattos - Novena Filho ~· 1) ao ProJ'eto de ·Lc1' (n.o 1.181, de ·Lider ·da .Minoria. 

Da Comissão de Constitui-çiio e· Velasco, - L.<Vmtngos 

' 
'.ust,·~ ·so'bre .• o .Proi.eto .. de .De ...... "-

1956• na .lc9am57· ar.a. .dos Deputados, e O SR PRESIDENT.E· ,_ :.<"" .. ,~ .-n.0 92, ;de , ---no ;senado) ·que reQI\- - · · · · 
r:to .-~gislativo --n.O 1-4, de .1:957, que ""D _ganiza as •.secretarias iio Ministério· A ~e3-a ·fica Jnteiradà 
.<l.etermiM o ''"gi$trJJ do 1.ilrmo de· .r;a~eceres 'lis. 57 •e :58, -de 1958 .Público ·da 'União J-o -tt Justiça do • 
.ttcârdo ·.celeài;aào -entre o MiniSté-- ~Trábalho, cria. o --re~o ·Quadro .de Vão 'AEl' .li.dns :req_U€'1'i!tlent:oS de in-
-rio dÕ. Agric~ltur.a;e a Missão ·Sa-, 'N:o .57, .lle .1958. Pessoal e dá outras -proviãencias; . i.ol'llla.ÇÕes. . 
.lesiana.de MfJto Grosso. .Da comissâo c.ile Constituicão e 2) ao Projeto de Lei 'D.fl "3:930, de· 

,R.el.ator: Sr. -B~dit.o V.aUadar_es. Justiça, sôbre o 'Projeto de ~D_e- 1953. llli. Câmara ·dos .Deputados, e n:9 
cret_o .Legislativo n.~ -32, .de 1957, 82, de 1'157._ no Senado) qu~ regula· 

.3ão lidos .J! .tlej er1dos .Qs .&eguin .. 
~s reguer:imentDs ' · 

O presente -projeOO ·de 'Decreto .Le~ gue mantém .a decisão -do Tribu- a cont!:~gem ·t!e tempo .,_de ·se~1ço para 
si81-ativo, Orjgin~rio da Câmara dos, 1Uil de ,Contas tdeneQatória ,de re- OS párn.:-quedi.Stas m~um~s; . , .D • 
'Deputados, visa determinar o -reg!stro ..gistro do. têrmo aditivo ao contrato 3) a:o Projeto de Let n.• 117, lle. 1955,. cnequenmerrto n. 62, de ;J 958 
do •.têrilw .de -ac.ôrd_o ·celebra® -e:n ;·2:6: c_elebrado entre .o Departamento na Cârn-a-ra .d-os Deputa-dos, e ·numero, . _ 
Cle -ou.tubr.o -de .1955, .-entr.e --o ,Mi,nlsté-· ·Nacional .de .'Estrad.a.s de Ferro e a 124, de· '1957, ··no Senado) "Que cria :N.a :f.orma 'do :Regtment-o _Interno do 
l'io .-da .A;g:ricuJ:tur.a. -:e a ~~ Sa-le- ~socledade .E_scrftDrio .TéCnico Pas- uma ·~axa. especial de JPropagrm:da -do ·senado :Federal. requeiro ,:sejam !Soll--
•buia .de 'Mato 1G-ro.sso. :P.ar:a 11-plica;ção~ sas ,-& .Matto-s .Ltda

4 
caf-é --no .exterior; citadas ao 'Sr. Ministro . .d& .Educação 

-4ia w.e-rba -de ,Ct:$ ,J.OO!OOO,OO, ,à_--estinad~ R:el tor~ 'S :'Ltn :p •4) an 'ProjeOO ·dt! ·Lei {n:o 1.239, ·de· :.e Cultura ;a:; ·seguintes informaÇões: 
· ;ao Aprendizado r4grloola .(ie.,Guil'atin"l a · r· · eu · restes· 1956, ·na. Câmara dos .-Deputados, te -n:0 , .a;) Se jjá !oi aut0rimd() ~.o ;p~men-

·83 tDaalU!:le !Es~®- _ - ' Em sessão---de 10 .de .agõsW de 1954.- 201. dE1 1957. no ·senaâo) .Qae ,-asse-, .to relativ.o ;ao an(l de J.9.57-.e .devido 
~;pela -e~ • .do '\lfOJeto, de~ •O Egré_g:io ·:rnhunal de -Con~as .da\ "ura .aos ·servidores .do 1Depar.tamento· .~ 1Pro1':essüres •particulares à-e •ensino 

acOrdo .eom o :;rrocedente 1pareu-t .~-a·: iUnllio .rerolveu negar registro ao têr- Fecte1·a1 -de .Segur:llls;a .Pública, .com· .de acõrdo cotp. · 0 que .dispõe .a .lei ·só: 



· Tãrça>feinr 18! DI*Ria· DO CONGRESSO NACIONAL.· (Seção• 11} Março de 1958 313 

bl8 o FU!ldo. NUional 
Medi<>; . 

db'; Zt:mino.· ·nome· do5- bolsistas. distribuição: 'Pol' .Art. 25 .. As bôls.as ce estudo su!.)ri- Tratando-se de matéria que inte-
, Estado, importânci'a de cada bolsa, râo, contc~rrne' as· ctrcuns~ân:ctas·, o reJsa a. milhares de estudantes pobrea, 
tcnna: deõ pqnftento, Cl'ltét!os- paTa. custeio de despesas E.SSe1tC!aLS-· ~ -t1U- formulamos 0 preS"ente requerimento 
su.a. con:c~q, · ,ram.o. ~0. ê~n.o s~ ... " ca.Ção. de' adolesc~tes em re~~-e_.,d:e, ~ofereceu ao Míl_listérlo d8. Ed_Ucaçãa 
~tior eí,f\ofU#.a.r;~ .. o.tXa;lil!t.ij~~~- ut.~,. ~tern~to ou d.e A l~telJlato ... "1 . ' • f ÇJ.JJturs: 0 portumdade para diVUlgar 
lizada. ·'J ~._h-.· · ... ry 'l"! b _, .. 0 ,...1 -. ~}·. 26 .... A._ bôlsa· d~)j~~l!-do~--~é1jl._ OK s'e\.'r$ atos- sõbre M_sunto tão imp0r ... 

b) Ein.. caso afirmativo, quat o, mo­
tivo pox: qu-e· ainda.. nãO foi efetu~l). 
o· rcte:ridO. pagamento. ,1, 

saia. dS.S sessõê..o;., _ em 1-7: de mario 
de. 1958'. - A'rgemiro dê F'igueiredo .. · · - .,· 1 -~Jus'#Jíça:çiíÔ-., .;,,,.~' ~-' ltl_e•regra·,··t:oncedJda. p);rn::a·sérl-e.4hl-- th-nte, já,que os 6-fgiH:!s: ofi<:iais nada 

· " _ • ~- · 0-· ?-.oi cral e ma.n~~da- até )a conclUsão' do -·~A ,. 'übU "d' • ;, · " ·· 
)I:' A Iei· n:•r.2·.:A-2 \1ê·!',s;deKndVem-wro 1 ~êrli30 ;.,: fl Hi'•. <::l·:'r.· J ·.,}. ·,· 1 -i· ~~P., .c~ 0 ~.JC?Pe'ito. 
de· 19'54< -• dis'p'õ!i'súbre· à"ctfu~l'ill-1 , •• , ... ~ M'' '""r''•·n'' ~· ' . . .• llah âà~ ee•,~-s. !7, de marco de .,. U ·ment 63 d l·gr::-ll- ._ -·~"- .. """ .- ,, ·.·• t-;"_ i-~ 'l'. "'·u; Ult.':i'V::: 1."() !1- E:>Uuoaça:o-e, 19-58: ....:,;"J1fracy Mag-alhães. 

nllq er1 {). n,. , e ;.ío. çáo finandelr!!0 da' u>hi\\§1em •!a'\'or'·cJb, 'Cb!LUl'ili"Ptó'VlcteMim'~Oj\Al'a -'Qfié seja ., · " ·" • '' - "f 
err.s1:r..a do ~1'~\1· }~é-~-~. ,ins.titl:lild•-'Fl.ln~· dad~iol1$$®~rlc1á.<De1tucat:1(5naf ,a_C.S col~' O -SR}.··PRESIDENT~~óst"' · 

R'eqne1ro, nos têl'mos do lte·girn-ento do Na:cíoztá.l ~ E!tUtlm' Mêdib:JJd-âti-· s.istn,t~')i.lí. •)t~u1L. o~.'"'"l " c.. 
Int:emo, .se-j:tm So1iclt1f-daS' ao Senhor· nado à .~e~hÇlrfa. .~-~~Hhç!?tl · tibt;f'' !§..!1 

J -z~n~é1:dl!ná1'2a -l20lsá-'H)I' estudante collüríüa ., &,(~~~~ d'd~~P~dfen.tt!. 
Mintstro· da Educação e Cultura: as t~· es.:.v. "r.r. , · '.óln• .. "t (.i:l:l. .... ns ;;,;~. de! - · ·ta 0 

cu'-Ct'- ~· .. :nal' - uo en~ u u~ uu,. qut: a: -nao malS necess1 r ou qUe" Tem a palavra ~ nobYe Sf'.nad.or 
seguintu ~nfol'ma.çõeS: par-a:_ se'i' àplitradfaüavé§'dé- (a'rtigbi vier a. desmerecê'-la., Pol' não satis- Argemiro de Figueit--edo, nT!meil'O ora-

L) Se· já. for.a:m })ai~ pe-lo Mi- 2.""): )lC.' -· 
1 

· ' :(~J' : ~~r.-~: -~~~~.t~--e-:.®r-ove.~tamento d · ·to · 
ni.stério. cta E!ducação e· cultur--a.- as ins- "f" - bcilsas _ de .estUdó- 'aõs· 'tiltllios ~qg!~~rft1 d{\\CQ-l.lduh~~qW! ,forem esta- or"J-mf"f

1 h 1\{!_ ft 9 
truções a que s-e refere 0 a.rt. ~7, do mais. ca.p.w.s$!_ d'en~.~- os' 'ne<;-:essmtêfos; · be~cfdas pelÓ Miii~~l'io/,da;. Educação o· SR'. l:RGÊMIRO 

1n~Q 'fiGU.E'I-
Regulamento aprovado pelo Decreto Il - conttrhuiç-ão znediri.1te coríi1ê- e ... ~.mura. RJ'- · :. >Jto:".'l. ~-_, ul)'(..~' 
n.o 37A94, de 111: de. J~ de· 1955; nio, a: estah~>led.Ih.erit.Js·'·de''e\istno de Art. M,~ U':lAr>te'ad:m:l:..sãõ de• bolsista IL. H .t- .,. 1 d' · o). ~e 

2.) Se. já. foi. ela.bera.do, para. 0 eor- gráu mé(Uf);:- pAXà.' 5i.Ut, rri~~enÇã.o, .P,!V',a- -·~rf,t.u_Pp.s1 , rio r. à .P[imeir~- de e o seguzme lScurs . - .._., -
rente ano letJvo. 0 plano de distribui-· obras de ar»nlla.c~p,-~e êq)1~Pfunentos; .ll.~t9Jrer ,curstr, _ .~~pe1:l:~ ,Ooderâ Sf'l' nhor · Presidente, vem-se dl.scutindo-, 
ção das. bolsas. de" estudo a. que se. re- III - cO,btribUiWJ.'o ·r.nediahte ció:rí- 'fhtn _em- .. c~~~tef ex-de:t)c;orral e !"lOS calorOsamente, em- alguns pontos dêS-
fere 0 art. ~ur daquele RegimenUJ: vênia, a. erltidades · p't\b)iceas óU'' de- 'di- tê:-tr:o:~ HH~ i_nst"!u'~ões qtie forent bli~ te Pais, o problema do ree.tament.o. de 

3) se 0 Ministério da. :Ertucaçã.o já reito. privado destins.ct.as a. prolrlQver xa.'das. p:eld Mlmstério da Educnção e noSSaS relações comerciais com oS 
elaborou. planos. no sentido de- adaptar o aperfeiçoamento e a difu.são dO en-· Cultura· , . povo5 envolvidos· na Cortina de Ferro 
a Repartição das· .aolsas de EStudo sino de grau médio". · Art. 2'8. O Conselho de_Admints- e liderados- pela grande naç·ão SQvié· 
man"'·s através· d"'· cursos "'- Fun~~ Estabelec-e a referida lel que além tl'a-ção __ .sutm.ete:á. anualmente, à tica:. 

~l-l<ll "' un u.o d · ·A- ; t · - aprova-cao d(l Mmistr0 de Esta.d0 da 
Nâ.:ci<mal de Ensino· -Médio às· pecuua·.. as exig'e:u-c.as. reg~a.men axe_s. ~ eerao E.:luaa:ç-[o e Cultura.. 0 plt,.no .de distri- N"(ls últi-n'U!s dtas. o honrlld'o Mlnls-
11dB:des e-conômiea-.s: so-ciais· e culturais observadas __ as segumtocs_ condiçoes na bui.Gáo- de· bôlsa.s- de estudo. trb da Fazenda divulgou pe1e· im:pren-
da:s vé:r1as reglõeS' der pats: conforme: su~ execuç:ro (ffrt.. 3. ) · .J\l·t. 29; Mediante' ~0r.vênio, o !lR desta Capital o seu corajoSO Plm"" 
preceitua: o Decret-o· n.o 3T. 494 (ar.tig'b (f) • • • · · · • · · • • · · • · '· · · · · · · · • • · · • • · Ministério da Eduea-c"-0 r: Cultura po- samentn. que- talvez venh:~o- exorimir 
22); b) a distclbuiçã-o das bolsas será:- derá atribUir· a. execuCã.o total ou pa·r- !\ posição dn Govêrno da ReOOblU:a, -

4) Se 0 Ministério da- EdUca.çã;a,. pt"'porcional à. população· de cada.- Es- cial do plano de bôlsas de e:;tudo a n.~ sentido favnrável à corrente- que 
através de suas Delegac:as nos Esta:~ -1adc. dos T~rritór~os e cto· :pistrito ~e- entkioJ.de pública ou privada, que in- urega o intercê:mbio mercantil irres ... 
d.os, ou atravéS" 'das Secretarias ~a-· d:eral, obede~_en?o~se, por-em .. ~trl~a.- clua. entre as suas finalidades, con~ trtto com tôdes: rur nações do mundo. 
duais de Educação. já deu ciência. aos me~~· aoS llm!tes. das deflciencta.,S, cessão de· tôlsas de estUdo a. alunos PÔl' multas- vêzes, Sr. Presidente, 
interessados da. existência. das. Bolsas loca:lS, . der ensino médio.'' ten1"1'.1 ocupado esta: tribuna., com que 
e: das condições. de- inscrição; c~ o aluno_ que obt:wer a bo~ será. O Orçamtmto em vigor consigna- a.o n18' honrou a võntade do povo. Hvre 
. •J •· alguma providência- 1·& foi to..- obrigado a- estudar. no estabelecimento Ministério d2. Educa-cito e :::.ultura, do meu Estado· no obietivo pa-tr:lóticD 

i). vw- ... "' 1 de atlnvés do FUndo Nacional do Ensino • 
mad& rura Ol'g2IDip.r as Comis.s62S- uo . ra":? _c e ensmo sua es?olha. Médio a. d~)tação de 24(l milhões de de rontribu!.r pa-ra. que- se ajuste a. 
Locais de Assistência ~'ucacional maJS PlOXllllo do local onc:.e reside, e cruzefros ~~tinada a. "bôtsa.s· de es- tnnkTes: racionais. C" senoot<m:; o anár .. 
previstas no Regulament:- (a.rt. 2Ú só e,m circunstâncias excep~ionai$ po-· tudo". outco m(lvlmento noo1ona1ista, que 
e às quais incumbirla v1!:rificax as ne.-- dera fazê-ln em estabelecimento de N::t sessão de 5 dô corrente mês:, o vem agitando a. n~ão braslleirar A.3 
ce-~sidades· dos carrdicta:tos· ovtra locAii.dade" · Senado aprovou 0 Projeto de Lei da mlnllM na1avras- têm ,;ofrldo detur-

" · ' -· A· lei n;_a 2:.342-. cttada, foi regula.-· C~'~-ara n' 20 d 1958 orlg!n'•!o do ~a""es ·~tantes. Ma1s do que is.só 6) - o Mlnisté-rto: da.. Educr..ç.ao.. 'mentada ,.,,.,_ ,., ... ~reto n.' 37.494·, •e a..~u - · ' e- ' · "'"-"- ~-" ..,.., ll'l-l 
y;;:>'{) ......:;-t,; '-' Poder E&ecutl-vo. autorizn.ndo o. aber- - se. uns inte1't:Jt'etam com inftdeli-

pelos seus órgãos:· competenV>...s:; j_á. ~la- 14- de jUII-ho de· 1955, que_ no capítulo tura_ p.elo :re~terido Mlnlstério, dO da.d'e 0 meu ~ento, dando-lhe 
borou norm.:t& pa.r.a- provas pubhça:s sób:r.e bolsas de estu-do. prescreve: crédito esp~Utl de- 100 milhões de a. extenslto e rr sentido das- pronuncia­
de seleção dos candidatos às bolsas "Art. 20. As bo-lsas de estuão man- crUtP..iro-s-, para atender às despesas ment~· contr!lli.OS MS: interê5Ses na--
d~ E'nstno MectirJ, a s-erern em todo o tidas com recursos· do Fundo Naci0 ..- ,..___m • •·ncess•- •e m·•·!c"l• e "'I· 1 dlb la.r 
\ t . cl 1 t:l.. ...,~ ......., "' "'--' ......_, u l:l.Vl- .... "' uv ctona.ts,. 0utTo.s t'lescent a u r . a 
eui orlo n-a 0na nm~ ermos do n.~::~ nal do Ensino Médio, destinar-se-ão sas de estudo a estudantes de esta• Of!1ntão nlibltca-, em fUnçAo da pijhtl­

gula-merrto ü:rt. 24); caso· afirma:tlvo. a suprir, noS 1imites das respectivas beleciment01; de ensino médio. cagem s6rdida, atrlbnlndo-rne· at.ltudes 
quando e- onde; nec-essidades. o custeio da. educação Verifi.oo,...se, assim. que o ~cu-tLvo qn:e Jamais: tnmet no· exercfeio de nrt..­
. 7) Se ~á fci esta·belecido o quantum d-e- adúle;ce:rrtes· a· que, em atençã:o à irá.- dispor ela vultosa quantia. de 340 nha a.Uvl.datle parlamentar. O Pl'l""' 
de cada bolsa e. em caso afírmativo, sua: maior t-anacidade demonstra-da em milhões C:e eru'2'.eil'os para o custeio de me1.ro pl'Ot-ess.O' c1e- combate emetge 
q ''"n~· 101. r.u"l•'c·'o, "•o D.;ar· 1·0 01,._ 'P-rovas d-e seleção, de"Wl .ser ou esteja: bôl&s de estudo _durante 0 corrente ... . 1 • -~·nd •e ....... uo "' "" ;;a.u. ., d .. t d . ! 1- r nru; a..lmas a.pa X'.ol"taua:s! o <)'>~... o ..... 
C'··•, 0 at• --rr•o~nden•--, s-en o mmlS ra .o o ensmo médio. exerc C1.0. '" dl MJ! fr'· d•• 
~ v ~. ~ ~ Art 21 o· d Fu N •- t "' t •~ · uéta o procesos aw co e ~ ~ 
8'· Se 0 M1·11istérlo •- ~'''"aç~- 1-f. - ·• • s recursos o rtda Na- o en~Xl-n o. Si'ig'Uu-uo es amos .L.Luor- 1 • .., 

__ , Uol$- ,[!,!.I...,. ....., """ c1 1 ...:1 r.'!' • M · 1 d 1 · 1 áo d' 1 11 rtne buscam denegr r reputaeaes, IJÇ-La "'tabelec-<>u normas para· a assistên- ona ·--l'o -t:>llSlllO ed o, destinados ma oS, a . egrs aç que ISC p na. a t! ~-· _, 
....., - anualmente a bolsas de estudo- m.) espécie n&o está sendo 0·bedeeida. na tn,ltl"rla e- pela nten ra. AmU(l<J Te~· 
cia. educadoiial aos bolsistas e, caso s-er!fn aplicá.dos entre o Distrito Fe.: concessão das bôlsas. ~am. o«" niale& de uma;. demoeracl.a 
0 tenha feito .. qu~1 ° órgão enca.-n.e- deral. os Municípios dos Estados e· oS Prova dessa assértiva f o segUinte conSpurc-aM:. 
gacfo de o:estar e-ssa assistência. e Territórios da Federa.ção, porporcio..- boletim distdbuudo, tio dia 24 de ja- .K. Qemoerecla. é un\ sistema dê vid!l 
quais oS moã·os p-e!os quis: irá. pr-zstá- ne.Imente- _,_- ll"'"'·essidad·"s de c·ada um neiro do con-ente ano, na cidade de 1 . <:\o'> "''-' ~ OOblica. integrado na. lealdade E!- no! 
a· (l•). detel'm!nadas estas em funçã·o Lavras, Minas- G€l·a:Ls·: !entimentos d.a nobreza. E' o grau 

9) Qna'!s as condições dt aprLwe1.ta- do·ç: núru.ero de· conclusões de curso pri.. 'I A-o P·ovo de L:VIl'S.Sr , mA.Jdmo do e.oerfe1cõamento do ho .. 
mento esc-olar e de ccm•Juta c011.Side-· márlo (c) e· de o-portunidades de en~ o nr. Tufy Haddad, ipesar da mehi político. E'" a liberdade dlscinU...-
·radas mínimas para a c::me-e!São de- sino médio gratuito já existentes· na Juta. sublerrânea., do- conheclnum.to nada. e construtiva. exercida no §.m.-
bolsas dP- estudo: · localidade (o") e-· dos·,totais nacionais público, foi, novamente-; eJIJI.to blto da. dignidade: dos seres humanos-. 

·10) Se o 1\.:ini.St.éJ"io da.. Educação .iá de conclusõ-es. de.'eurso primário (C) Presidente da Câmara Municipal 
ela.boro.u. a. r·ela.çãa d<ts. entida.les pú-· e de. oportunidades. de· ensino médio. de Lam·as. 7J. tteffillcl'ac!a (fl.te !âlseta: 'lt demõ• 
hltcu. ou. ?tivadas com as quais- de- gratuito (0), de acôrdo com a seg.uln- Advog:ldo competente, vereador c'fliC!B que ~nte-! rr que lnjiirla~ a: 
vetá- firmar. convênio para- a. conces~ 'te. fórmula: · esclarecido, poUtleo de grande que dl!a:fua: a, d:eTn-DCra:cla; que- lttrl\1 .... 
são. de bolsas nos têrmos- do art. 29' c·- o prestk'.} n~te município, como eoa.: 11 dem:ocre..eta. que ~n.ga:na ld 
do Itegulame-nt:o; t· - R: X --- ffg.ura das mais eXPresSivAs ·O novo, jjol!ê Eler ttido, Sr. Pmldente, 

11) s·e tem sido obedec-ido·. na con~ ·- C -·O Pà.Ttido Retmblica.no, a s.tta: elei--' !1'M-1Ws: 0 regrme que E:e 1rtst1tutu nara 
cessão· de-' bolsas-; o critério d.a ma:ioT: Art~ 22~ k re!J)artiçio das 'bõlsas- çã.o fbt lttottvo de contettttun.ento. tnsptra:fl'' e conduztr a. vt!!a. p0UUea.-
cap-aclrtnde &!m.·o:nst'rada· ern prnva·s· de' de estudo entxe os ramos do ensino Po-pnlat. ./ de hóm.ena eonu1entes e· nvrM~ Nãa 
seleç$o, cont•-rrrr.e- rnaltda o :Regula· médio o·bjetlvará proJ$orciohe.r' a.as Esta. cidade; sua,..ternt. natal;"([!i.e- tiOlWBs vêzes tMterrtunhamoa a prã~ 
menta effi' .seu· art. 2D: me:sntos, des-envolv1mertt0 em- h:a:rmo-- rue tant;..) ama. e defende; acom-· Uca. ]:fe.rntctoS-a: dessa derttocmcta- de---

12} Se 0 montante· da bolsa: é· pago nia Cõm as pecUlitJ.r1da:des: eeo.nôlntca:s, pa..."'lhou, -;I: ~~t~-- gradàd-a.. Há rpoucos dia-8. tive o· en..-
dh;ets.mente a.o- bolsista. seu tesp.an .... aO"eiais e c. . .i:uraia das vã:rtas r-êg!õe& ~~ ~u; um o d~ antés ha.~e. OOS: ~~o a. ele.r' o. edltol'lal· ~ um jornal 
sável ru ao eU:-abelooimento- de- ensino; Art. 23. A- inscrição. de· candidatos . gadO <1o :RJ.o de Ja.~lro. onde ria.rloea. que- me- negava- as eredenc_ia.s i 

13) F.nvia.r. r-elaçãO das bolsas eon- a. b§Isas· dt:o: estudo·. mediante a v~1fl· cnn-segniu. n() Minlsté11o dA- Edtl• d.4- naclonall$ta..- E!l. estaria-· ilupedtd-o. 
cedidas ern. 1.9.57' com- r.ecur.so orça:..- caçao das sua:s n~eees será;- a.ri- cação e 'cultltrtt· ......... inte11Md1o ou. incottip:atrttef Cóm: ·êsse n1o.vbnento, 

t , 1 d . ...c.-.:~· .. N' 1 1. d .,.,.,;... bufda. a uma ComLSSa.o local de As- l-- ....- ..J_.IJ.... s natlf> 
~-n a.J' -~ o D'tul._..~ _ a~ _ona-__ e .JW-'"'"" 'sistência Educacional,. eonstituida de do Dr. Celso TeiXeira. Brant, ~ "(Jf}P.J> twonunt:~, nn e 1 

s1no Medi~ (Ci-$ 228:.400.000.0'0), ~- ~·oas de- reconheci.da. idoneidade, D.ll. CI\efe de tlabtn.eOO; CU'kli· tláJ'-tót ~ contra. (to Peu·otmis. 
Múni.c11)1os, c:::.m o _uorne. ~e bOlsistas, que se inter~sem. p-elos probletnaB da. dato a De:putad9 Fedeml, a8' ból- O jorntll 6- dllquJr mM; a notfe1a. é de-
ramo do ensmo médio e unp0l'tânc1a educaçáo:. Sas' de MtUdo nal"a a· eolethrtdadff r~ tmrA.l.ba.n-a. NMCe de J)Olítico.. 
a.trU:mlda: a ca::da.. um: Art. Z4. A' ela·ssufcação dOS" ca.n:. lavrense betieflclando 118 fan11- que· nun-.ea J)Uderahi subir pt1(JI :pro-

W Enri.a-r· a. relação d.:;.;;·. bolsâs já. didatos. mais ca.p-azes· dentre Ç>S. inscl't~· lias; fat(, inédito nos àllals da. ~ narmnis- a- alta.neirn8', e reuor-
concedida'.s: nn. cor.r.e:nte. and. à-- conta: tos; far--.se~á em_ provas piibhca:s; rea..-· »OS"Sa ~;tória: . -"'ffl ~ tne.squinllen cia- competl~§.o 

,.., -~ .. ..: Iiz:adas· de- «:eÕ1'do· com instruções ba.f- . :F"at6 Uín-· importante ti:ft'l\ de:-tl~r.:f-. 
da.- dota.çao. orcau=u ... -4rir~- de 240- D'l.i .. - d -~. MJn•·•~. d Eil ..: Lav·ras, ~:~conteceu. sendo MinJstt-<f . . . . . · -
lhOOs· de:- Cl'.ti2eJros. indicando as. Mu..- X'"- a.lr lX''-0 ló);.,.,-.. "0· a. ueaçlllo e dà. EducMâo &- dültutlí 0 Dóuto1 · _Jilttu:~:!IJ· ffiscurSê! gU e~erevt~ ~ 
nieípios. o nome doS bolsistas,.o nom-e Cultura:~ C16vis- S.:tlgádo· do alt(f tomando I ctnaJquer. Jjal'te". contra. fi Pet:rdb1'ã;s-. 
do. est·á-befe·c1menttr de e!mtno: rn·éillo· e :P'arágra.fó, úiiipo. CIB.ssificados· OS' do Pa.rtttl<f Re}5llb3.ielll'fo. e unta .Ao oont.r!rio. ~·q,uret como t'i!'l«tot" de 
o C[Uctntum· a11l1a1 cte' cu:d.:a' lfolSa; ca.n:dlda~. s:erlib os ~esmos- atendJ~ d-oo- maiore!;-- r-eservas mo:ra.fs. e in.. útil_· ~ro~e.t<) de te! (l'U.ê tenta'lftt ~fo.r--

15}, :ett\'!.9:-r, t:am'bém·. I"e1irçâ(S. dã.'S~ dOs~ }lela~ ordem' de· cltlSSi!icaç!ó .. derr- tele"Ctua:is- de·. rt~a: Pá-tria'; . .·Mf-ia e- tft:!Uitf'Ve, P.l11- tMa; IfnhA, C 
bo1.sas<- e:nne"Sdld!t~ em: 19'51: a> estb.-· trtr dos: re.cursos a:trtbufdos' ao Mimi· t.:avra.s; 24 de Janeiro· de' 19$8'~ ( leg'f.sla~· vig'ênte;- Ni'tr o- tiz. 11M' t.e~ 
dttiltt!s- dl1 ·curso sup-er-!êr. tildtc·a-n:d(r cfpio. _ Arnz Nogueira Reis'~.- rrtM: ,. meno.f vt0Jetíta:ndo &- o:o-n&cién--

•J ç ' ') .; r. IJ ' l J. í l "- 'r-.:·,·- '. 



DIARIO DO CONGRESSO -NACIONAl:. (Seçiio llj ·. Março de 19E8 · 
. -'- ~ _. - '' 

Ciá uo meu dever Lúolico. E' bem nidade inter~ac!or~:al enfraquecem ol _ <Lendo): . · . 'll;ias de glórla, de pr~pe1·idaàe e Wt 
YttGa::<e qu.e nfl,> p*ttençú a. le:;iào ~eu poder_, economicll· . r ~ \, t· tâl f: nonie llbe:rdade. que está çnando todo • · 
cc~ l3lJ:itir, 1s quP- -e,.st• altl<Uli a .O!Ul.- tú " ~ 1 • NaciOna lSpJ,O, .,QP.:e .. :, a,, m is · pov0 deste grandioso Pais ·que hojê 

I. 1 ~ 1'\.Q,_cz.a . d.ç:' u'~1 ·pyy_o ~l0t,ase s!n,n~.- da: .. liberda,rt~:. "l!l~·.··pl·ega ·.<f .esta\ 
1

.:. ocupa. um dos "'rimeiros 'luga{es no' · cte,!·a dê~se naciona 1smo 1rra.etona. e te .- arnma' no \-'otume na·.. i 1 1 ..t. t do ca.m "' 
c.ntradltóro. lUtando ·para nee.Rt .. à ·v:_ . .,e-,,·- ~,.".· \-~~· ""~ mp; J1~-PPi~ .. tstp?·l."\e_. 0 .sP-5,._, .:-conCerto das nações do universo.· 

- . •lUinde q,, seu cotner~"IQ ... _:,p.o ,, espaçó nhos c- .çt6·, t.vt"s ··as côre~·- naclQrul· ~ 1 .· ·- -d· Bah 8 • · tJ_.anvl-1. pnvadà~a-'•'\~H~tuo.e . ..-Ue-lm.-:' ...... t_.-.• óvs .··· •·• 'alli"-·-·mâ1:S--" .. /\. ..... , .•.. :~ ..... "., 1-. >,· Pos~ao evea 1a, r.Preslden~_ 
p..~.:-:ronar o , '!J:-ogre~. ·de .- tmÚs -a.,_ P. Ô':~ :.Pr"ll';fd~~~mre:-i7:iJl;ú~lÍ{~.hi.t~S· _l~W.9.- .. q_~fl'. --drz _ ~~:Y1~~1·,-'--~ •• , ~e!llo_çr~~~ ~e;:_. a1;~adecer _à Divina Ptó'VIdênciã, · 
ll'tcôe., Suu utn-'ni3.Clu'll-aFsta·"·de co.n .• ~ 

1
-·tp, ... 1\,[l- ·\"·n_.,.-.9.1 ~,-.,""-· 0·•·· .. -a·u···•, m~\f\:;.,t:~:S\ªL'!-..~~.v.~ra ·Q •. !~~~s~Q. -

1 
- aquele acont~Jmento,. que chamare-

Vlcr-óes aiukt:nó..as.a let-r.a·e-oo-espint":l ·-.~·( : ·· ~--· · ·--l • ·'' .. (i ·-.-·~··'J ___ - - -·~ t' · ~-'-:-";'-' .-""" moa e ausplCloSa, e .ter s1do a. • • h' • • • • •• • •• ne" e aiS. .as.. nw;s_, ~n .. s ~ ·pro • ' ci·nrt·alisnlo •u• pr()m ... t"" 0;- ho>m..t!S ar I d · · ct · • 
da ·c-ansfltU'-CâOí:da:.~jR.epllblié-a. t"Uóm- ~t,aç..,f._-.c.onqnJ!l-ta,rm_~-~.9-:t!!?-~~-U <_Fr_g·;.·ai'!_::·\soci.a.l, -~as: •. <'~UdU2;.: o,p~v-o às_;.san:as t'iot.a lusa, após deixar o Tejo, d. is.:.. 
bato o abuxo: do_p::()orlen econômtcn,, d~.r~.-.!H-~le~ .)?.l.l-ma_.u(>St..d.~.,_Ç~l\~l9.:-: ,-da~<espec.ul.~ao·. lin.t~.t:_~a~,- .naciOnall.S- persada- por t-remendo vendaval, qU8 
<te_mr.. doS' p.rin_cil_)iD~-,.:da •.• j~üÇa. so~ . 'N~~-~-i{en~_9·1'i1U.~brjt('i'l'itpia .,.,dâ ~ p~q;:d] ~t?-.d~;deJl?-~~go:glllK_c-rimn~s~. ~·dos po~ 1 yarri_a 0 A~!ântico Sul, dando_ ... -causa . 
c1al: b~c3ndo.,..sP.mpi'-~f aó-tlCiiHI:F·a· ll• 'tunaa.· ... :·a~e;~.l}1 ,·)<=!lu~~~:Bt'~ ..,·v'1:q~ta'_:.~o.J lluc~s • .'fr.ac~~o~adoo.. __ ,_-"-t,: .... •·. • ~· . . a -.na~ Capn_ane~ em_ que viaJa v~ 0 
berd!lde defiiniciãt.n~~ cHffi a: valon:. nobre e~mconfund1_vef' p_ov-'~ -~&~nca·- ~ ·Sr, .. JPrest~nte-.~hnae ... é ... a- polihca Pl'U1Cipe ·D. Joao se desganar das 
~-1c.!fw do 'tl'-'li~ânto· .lfnmanO: --.Nã('J d:-5-· · n0:1 TetúoS'-'Càmr'1!1e. ltri.Y dé.st:tnõ·:ç-orral.tll· doN.sotaroento ..... _que f~: n. _-.pro.-~~ida. demais unidade-i e arrlbar àquelas· 
tlt'i~>"llO '- b~Rsileir;ru:. ·e-··C.~ rantoé:.r~· ~ a~:-)ll n~·~ '·'lufàs e.;'_.s{à~'rifiH6~ 1 eíl-1_·· d€têSa ''da~+ de· -dos · povus ;C";.:Es_t;.endamos; .as·· ~os. }J(lnançôsas paragens· desviaildo-se do 
re-~ictentes n~~ qUê / dfz \ '"t;sPeitO ·· -~os-\.li~'rctãd·e· ~e "' d·a., 7tlem·~;b"r'}[<:ta._ :>?riél.ll::-. · .. t s~s: .. mãtiS".·~·rmtern_~~~aos ~-.e. s~ran.gelros rumo desejado que~ era. 0 porto do · 
<'lireilo.<~ c:,ncef~l1er:~~;-:~ ~>~·ida ·à -fibt'r..: ni~ül,9_s· _9·, q4N?ttÍ~·;)~~~-d'~YtJffos·-~) 0:~, de L ~~~s~ rM · ~çoe~~do· ~un_t~e~~o · "- . ato . de Jaeeir111 ? _ -
drtde, ?. se:;u::ançs: mlbVidüal 'e• -à· -pro--· c. 0.;?-!J.ULS_t~ .• s.-._.d? f)l-C}}:ffJ· .~H'~~~~:;o_.~·~c~r,n· 1f •Et~ '- o ~e. tinh~p .a '.111~_-· ·_'--J:uJt(J I E -porque essa. viagem ao Brasil? 
priedade. - · · - · /1 l)t0ee,nçle!fio~ .. R:.:·apa,t.1~,,_aq~dâ;".~, P.-t~_c:~'l-; 1 ~em:_ Mt~!t? ~~--:)· · -p.~

1:~ .. ~s_.~: 0 a or € .sabido qu& Napoleão_ Bonap.arte, 
·· · · · ~ - 'mos de· sua âJU a n ap.r( vel-tàmeent~ 'e• l!umpruJ'Iefi•'-4 W>' • • '··•· •.• ,.... • erad r de F anca .após ~ -v 

Is~o vale dizer qu:; admit!J a lnt~r... . .: .. :... · • .: . t;'l ... ; ... ~ •• --. .,._ ':-~ j , ' 1t?P 0 . r - · _ ~er en-. 
,-en~3.o Hmit~:da e discreta do E3tado; l~tensJVO..,d(t,~ !1'9.st.-asJ_•ro~r.sas ~.P.:!l:~_l:>L;~I o 'SR:· P'R~STDEN-TE.~~-~ •. ' I cidO ·as ma1_s fortes naç~es da Eur·~ 

·d · · '"n"rrli-- A int ryefi- hdades de nqu_e+a·t>.M~o::. ~n(Lo,.,é J)O.'i,S-,1~- -t'" ,..,_~ ••l~;')·.~~ .~,,~,, .. ~-1-';·,~.o . pa. pe_rsegwa tenazmeBte a .sua te .. 
n:?, 0

111}
1~ 10

1' . e:x; . 01· · .' .0· ('- ~ .... c,. . _ \'el negar que o ·cométç1...,, e ~ruel- _,411,. ~ Continua ~::e ~hora • do •EXl)'~hente. mível inimiga - a Inglaterra· _ sem: ... 
ça • es IILU 0 · •1 111 enen a, P·o ee.o "enc:ível aos toques da am1zade da 1 ·Tem a· ·palavra o --1nobre Senador -, · ·1 · 
n'~frt a interyencã-olt'eprc~siva quan- '-' -~ : ~ • • - · pre V1 °J asa no ma1. 

•· ' ' . . -, 1 'b' ·· · b-. ternura· e da' afeu;ãn. O lucro é o' Neves da H.ocha. ~egundo orador ms-i' Portugal então gov'lirnad.o ~r D rlO necessana pa~·a, co1 1r os a. usns -- - · • · • , . . .,....... . • 
.. - . d -~ ui . F . d"i. ~eu eScopo Uma. naçao que se .sub- crLo.. Joã-o, como prmmpe.regehte. em Vir· 

r..1mmosos a e;-,p._c aç~o. O! a '"'• t e lu c:· · mo mercantis yen ' d d d 
n.n~cinnali.<;lnn é unl movjmentt1 sub~ me e a- xc ~·J~\s s , · · - o SR. NE'VES DA ROCHA: tu e o .esta o de loucura da Rainha. 
''er~ivo da nrdem 'econômica e d-as L dendo a U_!ll so consum do;r. o'! c_o~l· . . . D. Mana I, sua pr<>getinota. aliado 
in.~-Utui ões republic'nnas. j P:!lndo a um \'ended_Ol . um co. l~v!a tL~ o S8'1U1Ute ~J.Scurso): Sr. ~e- da Inglaterra,. provocara.. as iras de 

. c:_ . . , - .· _ ! a se1;te~1Ç~ de s_u~ tJ!'()pna. ~sc~avJdan. si?e_nte. St:c;._ :Stnndores: amda Bo.n.a.p_a.rte, qu~ ordenara a Jullot. co-
A .pohüca Ylgente ':lo peholeo na- I ecnno-Imca. A hvte concOt~er.c1_a nos i ecoam aos nossps ouvido.::, fazendo mandante das fôrças francesas iilM 

clonal é toleráv~l. C-o,m0 ex~e~ã_o._ aos· mt":rcado~ ~ntemos e. ~nt~rnflcíonais é! vibrar em fo~t-e~ emoções. os. CO· , vad:isse e oc~pa.s~e. aquela ·peQu~nina. · 
(lU!:'. como eu JU!~Ulll pelniC'ü''l_ a o fatc~_r umco elo "'qlllllh-rlo e da pros· i racõe!'\ de brasileuos. as -d<emon.:;t· \-1 nação do- Sul da Europà-:, · 
jmpl~J?iaçã, 1 do e~~ar.-i.smo · ~rasileJr?. perlqade econômica do.s povos.. çõ-eS de l"evozijo do pov.-o _cari?Ca, pe. D. Joio, convencido do sério 1~:1· · 
P:rmCfOSa ,e ag~·ess1yo_ ~o reg111_1e. ~1s Sr. Presjdente. A .. fnm'laS- de go- las comemoraçõ~s. há ~o1s d1as ~ui 'i g0 . que ameaçava 0 'Reine.· e, ··sem 
n:m<uém nndera conc111ar. 3 h1peztro~ Yêrno ~:ão criações do· espírito ·humano, realiza~ as. no,. sm;.bohsmo_ ?aqu.ela meios eficazes de def-esa, resolveu, 
fl~ d_o Estado,_ o t0t~htansmD. com o destinadas- a: ·ma'nter 0 equi'iibrio da ma~niflca reconstituição h1s~ón:a- transmigrar para· 0 Brasil. ·com :õda 
e~pi!'ltn de· dem<;~crl'lp~ "e --ns·- reclame..'l· vida social. MaLc; fortes ou niai."! fie· revi rendo o de~m-barQue do_ Pnnc1ue a. faQlflia real, a. sua Côrte e nume~ 
d~" l~berdade. P~l'm:_ta D~u:' _que, €nl :d~ís e.os' senfiment;,s da liherdaôe. Regente. D. Joa-o_. e sua- !Uzt-da Côtte rosa.. Comitiva. ~ão fôra prõpriameJl~_ 
rP-l,.~ça~ ao_ 1)f'tro_eln, braslle~l~. ". ex·j !'!las: . se ·diversificam em fun,cão da a_ 8 ~e março de 1808, net;ta.. -~ncan. t~ uma fuga covar~e. cOTO.<l Já. classi• 
c:ç~~ .• frutJ.fique-, p~rque, s- ·-"~~? nl\O l indOle .. dos co.s'tufues. da.c; aspirãçõN;. _t.a_dota Cid. a~e de S. se-bast~ao d_o ftcara!n alguns· cnticos e hi.Storiado--­
()f'n .. Iel, t.eH~moa !le, rnud:u_.,.d-e IUffir!s da cultura, e d:\s tend·":n_cia-s_ dos'nú- I_RIO. d-e J~qleJro. . . re".!!i. Mas. um sábio g<H-pe Polftlco 
Md udfar.át~rq~~ nan~!~?m1•'1': 1-IJm.a na.dç~~ .

1
• cfeo.S. hufnàilOs,. ~: ...... _l A tran.slnigração da família r%11 deSfeCljado no_' ~oll?-ento 'em que_ ne: 

~ an .rcos mcon .. ,,Jen e.<:. a o - -- - .. - 1 ê · · B ·r há ~nt ces.sãrLa. se tornava· a ·pr--eserva,.- do· 
lê em ·outro 'disctn•s(l. Mtldar· de rumos 1 O comércio não. "Pode fi cal' Cílndicio- ' port~~. SELt para -.o :S~~· .. -::-!a~ Reino' de- Bragança cujos ·-do~fuio · 
~e neêesRltr!o· um dia m:1,s ~empre' nadrJ ·a ·ideolog:ias pnliti.cas. ··l:1e ~ co~. e. cm~uen a .-anos P 5 ?S- ·e_. ~ ~- ·. . ' . . 8_ 
~tn o re.Sgnal'di) ·dós lnterêsse.s MVit.aLc;· mo.~ indúst-ria. as ciê-ncias, ·as· letras hJstónco da m.a!s, .alta_. ~lgnitlcaçao. ~r e..~ tendia~ . ~ ; Jo~mquas plagas,: 
~- pais. Mudft.r. sim, -·po}'!Qt-1€· sómes· e· ·as <:"--Q.ft.es, _de ·cunho emin~ntenieilte QUe :mere:e._..&er comemorado • ermo dl lC~ ~ de :"~~- .- c,o~qUl!l~~das. ·. . , 
naci'onalista.~· · ·.15!nc-eros ·.e desejamns.· universal Sou· doS que pensam,. Se· ,d-o.s_ mais lmportantes -d~ .l?a.g n~s. . A 29_ de 11ovemJ;.ro de 1807 zarpava 
J)O!" isSo, elévar a n~sa tena· ao· nível- nhor Presidente: quero ·repetir: que ·a~nfulge-rytes da - nos:;a. hlst-ona Pi\- 1 ~mti-o,- de~ Lisboa . a esquadra. lusa: 
cultural ~e tnaLerial~ da!~ !!:l'ande.o; · P0- Ja.ihâf8 Poderemo..'l- erl.frãquecer "O! vin~ · tr_ta.-_ ·"'. _, ·· ·- -· - · - cônsti_tulda. de. 14 unldades, comboL 
tén'clas. · ~.SPS · artsé.io.s- de pl'-Ogr~so euloS .. que~ no.s· pren_dem_·. ~os de_veres A es.sa.c; · ·mari.ifesta.ç~ de intenso_ d~ -por naViOs da.: marinha. Real -Bl'i~ 
japuiis ·p(lde:d!lm. ajustaY-Se !10 na.cio· dâ So)idarieaa_d~ ~:hUt).~_tal: __ o:rre.m~-:-' jü-bilo. paL-riótiéo 'riiíq .. Pod€tiâ:- .deiX-!1.1' :tânJÇa.;- _sem nt:eV~t- Os 'i~~ Jrij)ulan­
tHl.li.'mlt\' irraciom.l e fl\lieista 'QUe- p-l'f'" le s~mpre; ao ladn <la. nQS!3a. ~ ban4e-I-_ «i e estar · Presen~e o ·'sena-do--' da Re-:- tes: _a:· fui:-16sa _tórmenta · que a(uà:t:da-

. ~a a. polícia do·i~la'l'tento e11t~e a...;; r_a._a;ot:h..S!!- · _dos .. _~tad~s Pnl~~s _da ·"P!Íhli~,-- e, :_a ~e c~ama~~!?~_pa_ra. va. Ji~ l~p.ga "t,rave!.s!a. _do .~tlântico: 
11acões:_ o 1snla.men,tn ·da eGmumdnde América do Norte. sentlne1a b1dQt:ni~E!; 0 · cumprlme.nto do_· de~r CIVlCO de : Em verqade, na noite -de 19 de de ... 
tnterne.cional.- ·P1·eci~am0 ::~ ·do -!.nt-er- qa ~u~terdade .d(J&- pov.ns. ·ocidentaiS. ·associar-se às. justisslm~s · home-ll~:.- zerilbro; deSencadeOu-sé terHvel ·bõr· 
Cfimhin. _cada. Vt'!7. m'a!or _com tôdR_s as ~s. dP;_'~xam().c: ·os nosso.c: porto-t- JJber·;-·gen.s. que· vef!L ~eitd~ _tribut_a.d~- a~ ra8ca,. '~e~ori~d~e váJ:ia.s · nã.us 
nacôes _do mUndo: C?m ~~ mffios de· t~. «.toda~_ as _naçõe." do n:'undo. -~ _glor_ióso r~inante. ~UI_ se ~g~e._ue~- da.' frot_a portugueSa, _.sem que, no dia 
&envolVIdas: pa.rR- 1-lev$\rmos .. à6-. ~mas U~u\- na<;a.o qu~ -~e l.!nl,!i. G!l.F outras;. t~_ ho-ra. _a :vo~. doe u~- dos seus mal& imediato, · podes.sem f!star à dsta. 
atividades ~0eiai.s 'i P-~~nõmicR-", tudo ne\o: i!"Jlétio' da -fôrça- brut~ o_u. 'Pelo .humildes, repres.ent~·;ues. · _integrant~ umas. das _outras,. as uruaades illt~ 
c.uanto. tenhan19S .. Cf,lili~o n~_ a,_vap· domtmo de enncepçõ_es fa.n6.1:lc~o;;: uma· da. banca-da b!J.Iana, ---.n~ta Casa . do g'l'antes, tomando a.lguma.s delas . ru.­
to~ de nossa cíviiização. E .cotri as noçifo QUe ~-e;afasta.- pOr tHmdez,. ila. .. Parlamen~o. nascido naquelas plagas ·mos dUeient-e.~:~. 
mais êiyilizadas .. pár{l Ç>~te;:mo.c:_- dela.s comunidade i!lternaci,-.ncil; uma l'!açã;O· pr.edestin~l.àas onde apOntaram pela . . .._ _. _ . . . 
~ instrumen-l:o:'l doJ-p.r0 gre-MO, da téc- (lue. por eg9L.'lmo. e_.ód.i_o _mesq\}tnh('. v.ez prltndra as garbosas náus Ue .Ca· .. A&Iru é QUe~ a nau ,conrlutor_a da 
1\ica. e da cultura., 'l_om. qué Se: _co_ns· torna~se .t~~netrâvel- ao infiu'l{o .das 1 bral, pla..g~ hçspitaleiras ~m que :dc:-J,F~amllia Rea~. aco&s:a:'a __ pela.· to::n:en-1 
tr6t a ~trandeza mriral e material Qos grande.-;. Ctvthzae~s: uma< nação,. M· r-ant-e longos anos· est-êve l)Utalada ·a t-a.. a-rribara,· à. _-l3ah_ta, a: 21 .qe, ·JR ... )ei· 
PovOB. f Sou, aM!m·. ~Ün1 partidãxlq_ ~ca-: síny., .sr. Presidente. -violenta .. a. sua- Ca.pitai d_o· Brasil Colonial.- i ro de. 1808.-· . 
!ore&')_ do interd.~bio com t_odoS 05 nronm\ .natul-e?:.!l.! :~bela-se cnn:r~ 0 . Por ftliZ éoincidênéi'a estava 1-e. -Esse ac9Dteciment~ . histôrico nos 
~>Qfses ~& CnTt!na ~ · F-eTt·o. h? erA do.~ iru~~into da. _~1abiltdad~ e de-stt~t-se ·servádo ~~o Principe·regentê. · a-0 _dei- faz· -reviver, num. ~lhar dé' ou-iõs para. 
pela 'R-ussi'! ~N'-o-~u· e _:kuti~ -acre:· !l-~ ~~a... -.. . . _ _ xar os atius-·dom~os. nas ~erra.s lu.; 0 p_a.ssado, _ _os dias espl-e-~d_or~os de 
:eomunista. · Mas., n.lí

1
>'l ·-ve-~ol "0 d_que t.el Sou -nacicna1ist.a .no. bom senHdo. ·siia.nas, 1osse ainda. em solo ba'hi~no -grande tntusiasmo cfvico que se .. c;uce~ 

mermos, n~se · ~reR .a.men .0 · e- re a~ · . · - _ · · . · · . • - . - - - · • - · · -
,ç~s cOm a -ua.nde ·naçlo~ YJViét.iea .. , Quero ·a. mh;lha- pá.tr!e.. feliz e pr6.s- qu-e deve:~ PIS~ ?-n.tes d~ aportar. deram,.~? alvo-roço. daquelas fesUvi; 
Considero inde.:~;trutivelF. as. bru5-eS- mo·~ p~rlt-; &em ·as deploráveis e_ontingên· _a esta._ C_ld.3;de. gue ~la. -o_ seu _d_e!lt1- dB.de_s .nvJdas_ na. terr~ de ~omé d~ 
ra!~ e cristãs- da. eivilizacão .bruíleira.· c~a.s, econômicas· Ql!~. escravizam os .llfl.·.para, :!1~ .. Bahia, ~tabel~ei, em- Souza,-. ~a mtnha·. quetlda. Ci~ade. de_ 
o ~oontraÍô Mnt Os- ·russos .carec-ê• d~ l'oV()S._ NJo· _será êi!lse· ~act~nalismo~ ir- ~a :r:r~v~scmam-en_~e,. a .s_~-a co-;:e. _Salvado!~-· ~edaço- extremecJdo .-dfe~ 
elempn,t;ns- que 'f>O&'!AlU. comnrollte.tf'l". R- rAdona.I ·e- mooerente ·que Poder& ftt... . Naquêl~~ rincão privilegiado come- .s~ t?~~ãa ab n~oado, 

1 
onàe- nasçeu o 

:!le~UrRnett da nrdem. 1odal e eoonõ-I z-ê~l~ · ~m · ·· " -' .· · "'" · · 'çOu, c~.e Io!io,. a trabalhar, . direta. ou B!a.sii, . e que, n~que ~ feliz o,portu ... 
anica. -do- Brasil.·._~., _ ... _ , • . . ·o Sr .. Fernandes Tu~~a. -·DR n j indiretam.ent-e, pela- ·emancipação do .mdade~ se _ _.tornar1a, a_:nda .. uma v~, 
. · , .. -- : •.'.n· _ .- .. •· n()b-re o-rad-m··Hcença para um atnn·.

1

BraBil e· e.m.cnJo .50 .. lo Por notável·. eredôr.a d~_g-ratldão de.todo ?m povo, 
Somos 11!»!t. n~ca,n vr~- r-~· n~ç~f'--:'3. te-? • • . • • • , · ·.: · . ' 1n' li h . ' · ;. _por ter ~h-- se celebrado, por s~es--

l~"'res n~o dev~mt e_·não· _J)Ode,m re- · · - · · -~reâ~.t -~ 0 • averla .de s~r con::o. tão ·de eminente· ba,hiano, 0 Via<'on· 
~La;- _a_ ~pi·o~tl}ãç~~- oo~. Po_vos· ~ue O·SR: ARGl!lM!RO ~IGUEIREDO :lidada a_ noasa .Inde~ndêuci.a, qm~~ de ~e Cairu .. a _a.sllnatura·,- por D. 
lhes parecam e.s~~Vl'l:a-dól-_ Nilo -é P9o!· - COm todo. o prazer. - - ze an~ m._ai.<J tarde, a ·2 .de. Julho de Jolio, do_ 1mportantt~!imo Decr61tQo. 
tdv_el.~g~r -~8 ·_grandes __ eonct~~t.a! ;d~~ ~o .. ãr. ·_Fernanczes Távora. , Estou 1ª:·por t~d~- 1aso Sr - Pfesident~: Re~_l. ou CÀl'ta:"régia de :cs de .1alie1·. 
P?.vo_ ?U-&015 n~ ~of[ni:C'-1 das:. ~n-ci~B! d_e pleno ~do cem ~ peJ1Samento . tie a. vOz de ·um· ba.lllano, .amant~ ro ~e 1808, abr:lndCJ :?fS ~ol'tos.- ~O :u · ~~~as ~ 1 ~:s • ~_-ry~- E}t:rt-e~ ~ . -0. de .V,. Ex:.•. no que tange .à.'3 . rela.çõll!s -~as trii.dlçÕes· pa.t.l'lota a.n-aigado e }lrasll à livre navega.çao e cometeu~ 

au _-parque ,n 1H;tna . . ~r- outr.o d_os povos -uns com os outros. E' ne-- ·conséio -das~ .r~bilidades 'qu~· _de. toda~- as . na~s em·. paz. com o 
lado um inve_,Avel cent.l'o de prodtu~in cess.Lrto •nt-lan•- que ne"""". re- _ 1,....,., .. ;-:.. d 1 . d · 1 seu gOverno exclmndo--se a•...,...,as d• e d · p; ·f h ' à -a · H' w, • ·=...., · lhe ........... c,e o ever c vrco e. ze ar - • : .~-''·:... ' ... 

~ consumo. J Ol'<f\le ec amo.c; · . laçoes não corramos o risco _d-e uma ór este trlmônio inexaurível lega liberal· medida, como· ser1a natural; a, 
Rússia M portas ,do noss(l com~re!o?_ invasão como a que ·l:e prenuncia nns: P 1 pa t · d ' f • Franca. de Napoleão ~onapaite e a · 
Por que .o:e a snutras nacões antico· . . ist st do pe.os seus an epa.ssa os, .se az ...,... h . h ' 
munist · ·ru 'f' d . ts arraiais comun as.· ~e a . saber se ouvir neste instante do alto desta ""'pan a_ que o acompan ava na in· 
· luas 1 ~~n.s_t rea1n ca a1 v_e_,z· ma teremos _gOvêrnos ca.pa_zes de evitãx trihu.Da . p·ara rever~nciar no justitlcâ\'el invasão de ~rtugal, 

n vo me ue sua.~ negoc ac\Jt:s com 1':. a c nt ml • · d t tá " - ' ' · · 
f.ue.gra.nd-e pais'i 'E' certo -QUe 0 oo· ~.s 0. a. ~aç4o, a -~als e es • nome, .em nome da bancada a que Cercado das mais cativantes de-
1hérc1n não tem. :oáhia 'tle vive en·.. vel e md-e~Jâvel POS?l'vel. tem a Jwnra de pet·tencer, e, em monstrações de seu povo e :nttorida-
tl'e o produtor e· n consumidor Bem O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ nome da. Báhia, a que ta;nto preza, des permaneceu _o hóspede real na 
~ marca das ideOloQ:ia,s n(\Ht.\oos. REDO ..... Agradeço o apa!·te va1iDso a memúria daquêle, que preparou, Bahia, de 21-.de janeiro a 26 de fe:. 

As nações que ise isoiam da corml'· de V. Ex. a. ' \com a HUa vindà para o Brasil, os vereiro de 1SQ8, e, já se afirm~u. 

I 
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G\thure.s Q.\Ul "'se )lã.o !o.s&em os 1m_ presta-da.& à Faculdade de Medi<;ina João VI, por pouco terupo exerceu o re_prescntantes do Estado de S. pau~ 
péraüvos politicos d~ trasla.daçAo da da; Bahia, pelo transcurSo do seu se.s- seu reinado, entre nô.s, poili que em lo ... onde existem quetroc-ento.s e _trin­
tamilia 1-eat e do govêrno português qu:~entenãJ.ia de fundaçã.o, qreren1o Abril de 1821, em face dos aconteci- ttt e cinco mun!e'-pios e c.;nten<\{;i de 

J · t Jitl· aque·le governante !'lustre dar aos mentoco n.Jliticos em sua pátria, wJ_l- õistritos. cada um d.êle.s p ·eocupado Para o 'Rio de anem:>, a o_ 'Jl(l_ <:o ., v· · · ct·J 
do maior alcance e clariVIdência, bahianoo provas do .seu aprêço e da ta v a, comternado, a Port11tzal, para, em con.segun· do cJda um e es preo~ 

h . su• g'"tida·o à maneira fidalga com falecer en1 Li"bóa em 1{)26, J.á deix.tn- cupado em conseguir do Governo Fe-te.ria. êle permanecido na Ba la, .... _..._ .., " ~ d 1 ·u r· 
1
· 

0 
El t·ndem 

·' f' tr t d eJ populaçã lo do o Pa•~ em má-as óo seu filho Pe- -era· a.ux1 o mance r . 1 " :ll.Ois que a população daquela. terra qu-e vra a a 0 P a - 0 - "" que 
0 

:u_eio mais fâcil p..·u·a aliançar 
ho.')plt&.Ielr11

. e bôa, se propoz a retê- cal, agraciou os membros da Cama~·,~. dro I, que havia sido aclamado Im- seu objetivo é recot!·er aos integTan-
lo em seu .seio, obrigando-se a cons- 0 pe.<:soal da magistratura, do der~ perador. t~ ch1 CâmaTà Alta, ·,5olicitando nos-

aJác. t 1 n!:l e da adnúnistração, deixando all ' . t . • l. •. 
truir um p 10 monumen a ~ta . um prova concreta de sua. E a es.e vulto mesquec1vel do pas- so empenho. somos, então, OIJ.l'lga-
a." sua resid-ência "e sed.e _do go\'êrno. maiS c, a. .· do 18 . d fe\·er~iJ·o: sado, Sr. Presidente, que, nesta_ ho-· dos a .drsapontá-lcs, esclarecendo que 

Evidentemente a dehberação do pMSaoun, cuan ~ d e Salvador J ra. em que se comemora 0 sesqmcen- ml S-<:nador não cabe a iniciativa de 
con:.elho de ~UI-do e o Decreto dt de 18(}

8
•1 n~ ~?S~~~! e eobs·"'t"icla', tenário de sua chegada ao Brasil, l"e- leis de caráter financeil"o, mesmo de 

27 de novembro de 1807, por meio· uma esc~ a. e t~iOl?~1ente a -fu~c;o:! ver~ncio a memória, rendendo, em no- auxmó·"'a qlríitituição de assistência. 
do qual se comunicava ao P,ov~ por·[ ~ie R~ :nFaCasa de Mi.sericór~i3.) me do: &na~-::. da Rep_ü~lica o mt:rls social. 
tugués e :l . ., nações, a re.~_olw;ao. de e r • 1.1n1 Terreira de Jesus, da} sur-: c.o~OVldo pre_1to d~ ?ratJdao e de sa~-

1 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 

se transferir para. o Brasll, Indica. •. ~1 · t • d"ci ai F' cul"ade de MP-I daoe, .pelos molndaveis e e.x.traonil-~ Permite· V. Ex.a um aparte? 
vam como fut.ura sed~ da Cõrte a ~~n- 0 

a r~ ~h~n t a inc~rporada ~à: náriOs serviços prestados à Pátrin O SR. LINQ DE MATTOS - Com 
C idade de s. Sebastião do Rio de lC~na ... dadu d onBeah·a po,· a pl"i-! Brasileira. (Muito ber~t; muito bem. 

1 

prazer· 
. UmveiSl a e a J ·• ~Palmas) Q sr. Kerginaldo Cavalcanti - No 

Janeiro. . meira Escola de Medicina que .soe fun-
1 

• partlcular, .wmos muito mal com-
A 28 de janetro de 180.8 _foi lança_ dou no territério nacional. , Dttrante o di.~cursp do Sr. Neves preendi:dos. 

~~ Púrtanto neste só! o fertll em ~~~I Após ~ssa meritôi'ia P!"Ovidên~ia fol r da __ Rocha, o ~r. Apolónio_ ~all7~> I Ago:.-a mesmo. qU\1ndo tive opor tu,-:-.. 
tlVemos a s~mente da nossa em 

1 
criada a- Escola de Med1cin~ GQ RIO 1 . dezxa a cadeira da pres1dcncra, nidade de vü;itar o moeu Estado, fui 

cipação politicnl . , . ; da Janeiro. ~ reassumíndo-a no dP.correr rlo d.is-l interpelado diversas vezes sôbré De 
A~a.bert.u_ra dos portos. do Bra.stl as i Não e do tw ... c;.,s.o_ jnt,.""nío _en~le!'.-ul curso do Sr. Lino de Mattol, motivos po1-que não oferecia projeta 

naçoes amtgas valeu po1 uma ':r_da. nesta oportunidade todas as 1m por- de ut-ilidade pa'l:a o R.lo · Grand~ ~o 
deira revolução. nos ~ampos pohtlco. tantes obras de benemerência e atOle:/ O SR. PRI.SIDENTE: Norte.c"E<>clareci então que a atnbul-
ec0nómico e fmaneeJro do Pafs. j go'vernam-ent.als de carate1· - ~conó-. COntinua a hora do expediente. ção era, do ?resid-ente da República 

Po·de-". e dl'zer QU• D. João fof 0 ' mico,_ c_ulturra e _social 'Ccm_1 qtt€ no~\ Tem a P~.Iavra 0 nobre senador Li- ou dos senhores Deputados. O n1a1e 
., " 1 J - Vl ct ante o pe d · que pocUe.mos fazer era ~guardar che-verda<Ieir fundador da nacionalida- bene 1~1ou D. oao . UI ·J no e Mattos, terceiro o.rador insc:"Jt.o. gasse ao Senado um dêssea projetos, 

cte Cons~lidada por· seu augusto fi- ríodo de 
13 

ano.s q~e esteve entl·e 1 O SR. LINO DE MATTOS: j paraJ emendá-lo. E' a única faculda~ lh·~ e rmcessor D Pedro I· nós t 
18080 a 1821 l' nao ~!leren~a ?Q.~ I , de, afinal, que temos dentro de.ssa. 

Cônego ruiz <3-onça.Jves dos ~an-1 excusar, no ent~nto, de cltar ?s P:·n-: (Não "joi revisto pelo orador) -se~· sltuação ano:rmalís.sima, porém cons .. 
to ct·z te'tt~almente em .!lUa.3 me- cípais. Como. digno~ de mençao eo::pe- i nh"?r Prm;id~nte, o nobre Senad?r. vi-li titucional, a que estamo.s .subordiua .. 
mÓ .. ia!· · · 1 cial. Oo·mo elementos basüares que!. tonno Freire, em nome do Mmllitro dos 

' ~ · · · se tornaram para o engranclcclmento da Fazenda. procurou, da Ü'ÍbUnaJ do · 
. "Su.leíta.<; até então a um re'-,J·e prosperidad-e da Nação a qu~ ttantQ Senado, esclarecer 0 verdadeiro sen-~ O SR.,LINo DE MA rios -Muito 

gimf de compres.são e de arrô- 'amou_ - ,1 tido dfl. entrevi:lta. conced!da pelo 6e- obrig·ado a V. Ex.•. 
cho as forças vivaB do Pa\sh;o-J' Vale citar além das a~ima indica- i nhor J<J:~ Maria Alkmim à Impren- O cerceam-ento, pOrt!l-nto. de nOSli!\ 
maram. , um surt~~ ml aravt :s,~ I das acad~mia da Cadetes da Ma- í .sa. a -propõsito da minha atuação atuação no campo tJrOpl.'iamente le .. 
apesat· das 'prefe1enç as assegt .· • ~ . , Fusileiro.s 1 pa•rlament~r. no que tange aos reque~. gislativo ·é ltluito grande. Cumpre 
rod;,-.s à Ing1laterra f~zereidnl ~~· ~~~:i6 ~u,-~t~!u.~~~~~en~fio de cri 'i_! rim~nt.o.s de informações. -~ · tambêrn assinalar que boa parte daa 
pais uma Co ônla tamJ.~Cm e a · _ • ,· .....,~ " . ba de [ Não posso deixar d-e ser grato ao propo.slções que conseguem tra.mitft .. 

"Ex-portava ~uern _queria e as çao, a ~a:mha de ,ou ... :la a.ca •v·- _t'minenti! amigo e representante do cito mais rápida· é pwvewente do 
D;açOO. estrangeiras. vmha.l!l. a~a~· comemor~r .co~? g.~dl0;3as !~ud 1_1 Mare.nhiio pela preocuoa<:ão revelada. Executivo:. Cr-eio 'que a opinião. pú .. 
ieeer-se nos .. portos nscJonan.; . dad~, COlpOiaçao glonOBa à -QU~ · .e sei que t.?Ul esciarecim~ntos se de· I blica. e·· conh-ecedma da situação; A 

•· .'!.. lavour~ as_ fb::iada cre~>ceu, dicamos também, nesta opo~·t.~mdaae, , vem li. .lntercessiio pe!BOal de s. l!:x}" Maioria 'fm.rlam.ental'. tá.z" a Mesa., ali 
creseeram a~ indústri2s. Sob o testemunho d_a no-ssa g·ta~I~a.o pelos/ junto ao.Mini6tio. · , Comissô"W:!.fédnlcil.s e, atravês do Lf .. 
e-ssa. ·.atmosfera fie simpatia pela relevantes -H-""l'VIÇOJ> que ha cento e_ · Fiz sentir entretanto. n~ opOl'tu· der que·:-:-rep.r~· -'a opll11âo e a 
'salut~r medid~ foi que começou clnquenta anos voem . p:t·esta~ldo ao 

1 
n_idade, *quele J?rezad? _colega, que se*' vontade do 'gõvêrnó"'-da .Etepublica. a.ll 

0 1·t-.mado d.!:! D. João VI no Pa!B. ·. . . . na. mUlt() mPI& eftc1ente e.· para propo.s~s. C:qu€.'....,.tõrn. lnictativa .n_o 
· · nrasil.." . O atttal CorPo de FU;-.lleu·~ .Na.,.~ mim, mai.s agradável, que () ilustre seio do ·t!:i:el!Uth·o .. cortseguem. enca .. 

. _ t· : ;•ais, oriundo da Brlga.<Ja Real <la~ Utu!e.r dA PastP: me d-e.s.se a.s infor- ntinhamento rápido. ··As. nos....ce..s pr<! .. 
t · f{~rçOf;o _re~al!.a.n.nos Q.Ut> lê-; I Marinha Portuguesa, Cl.·iada em. L~· 1 · mações sollcita:d.Aíl, regimentalmente. posiçõe.s ficam ·aguardando opor.tu]ll-

ior-am oH. J>l'lllClpal.'> de~:·e~~ re9.iS bõa a 28 de agõetci de 1797,·é a·ma.i::;' atraves.' do gequerimen"t0 n.o 240, de Qade. ·Uma das queixas no.,decorrel 
. que. ~ne~~G;iarilm exu·a.p.ral~ar,~arr.t'!x:-: , antiga corporaçãO milita·l' do . s~·asJI, I 1957. . . . . · da sesaào legislativa que findou em 
te o Bra!,tl, e .~u~ ~<!em .. er 

00~\ I foi deamembra.da... de sua matr.1z por- Oomo e-ncaminhamento da.s··infúr- -5 do corrente mês - é exatamentt 
deradm;, eorn_o.: Pl o v~ !u_nda~~nb._ s! tugueea~ e aqui chegou com D. Joao · maçôes pedidas naquele docum~nto, w de que a maior par ):.e das proposl-. 
na. . COm;ti~wca.o. -d~ alicerces em. 1 ~· 7 . ÕÊ·' ináJ.·ço de 1808, · agú:ardanrlo · tenho c:oruQ plenamente .sittisfPtória ~ões apro\'adas 'pelo Congresao, em 

· ·que l:;e. engm a gran<!_ez~a e . a pros"Ee·J·Ças~úàu..of que· acompanha nin a esqua. a ·atitude do sr. Mini.strô.· -da· Fa'?.el1-' 19Si, prov-eio do Executivo: pouca1 
· r1dade do no~M Il!'péio. A nr1m:_n·à dra lusH-a.nã, protegidas e e6coltada& da . .a A. _entteyista concedida por s. de .iniGiat.iva dos lJarlamentares oon .. 
~oi a. t.r;:.n{ml~Tfi.Çao d.~ f~mtlia r~a1 (e este fato é djgno de tnen_çáo). pari' ~-. está mUlto de apórdo. com o ·fleU Seguiram aprovação. 
a. 27 ~~ novem~ro.de ·18~8. ~t segnn·l \'á.das unidad~s da Mahnhe: "Bfit,â- feltlo.-. de pa.t'lamentat hapituado à.,i O Sr. Kerginaldo CatlaJcanU -
~a 101 sem .nenhuma duvida. o de- 1 nlca sob 0 coniando do-·A1n1t::a!1te 1 polêmw!t~. r_azlo JlOl' que-nao me cau-1 :P~m~\~ .. Yr:,#

0
·.• ~~ :fAaf~~ _ 00~ .ereto da abertura àOS po-rtos ~ na:-! wmi.am Sydn-ey Snlith. . . i sou RborrecJmento a-lgum. . . I ~ 

çOes amL"'as, assinado a ~ de J.ane1- !· --.... I T-enho pa.ra mim. Sr. Pres1dent~ e. to<lo o prazer. 
ro de _1008: e a ·terceira, .a. elevação J' ~·s. Smedore.s, que_ nós, congres~) O Sr. Kcrginaldo Cavalcanti - Eu 
do Brasll a· Reino Unido a. PortugB! . . . - .~ · ho- sU!tas, dispomos de recursos muit-o es-1 tnesmo, entJ.·~ outros, tenho dois pro-
-~. Algarvm;_._ Consignada n.a ca-rta de! A_qm flcam, Pfrta\..~~fi ~- n. -~~'>po. r-:&~~~ ·Ca.Mos. meamo in~igni(icantes, para .~ftos encalhadoo na Câmo.r~ doaDepu-

Jt;el de 16 de dezembro de 1815, m11ena~lli·~81 .a es a:. 0·.,..I .1a dte ""'·~]le; .. ~.c.· o desempenho t>flr.~n~· de no.ssas tado.s; e não ;;el ·O que e feito dêle.s. 
~•' ç o m ar - o orpo e ..,.Ul> ... .-, !unçóe.s como · 1-nandatárlos do pQvo Um, e re!el'ente à criação do PS.l'• 

Antes do Prlncipe... R-egente deixar Navais, qn} conta. at.ualmente com[ Entre os elementos de atuação de que Indig~na, 110 Xingu;~ e o outro, 
a. Bahta, ·eon·forme· já foi c1ta.d.o em wn efeth·o d..l lO mil homens, a ser- que nos poderemos utllizP.l', ocu.oa.m, à tt.p~sentadoria _d_o.s jor.nalistas. Com 
brilhante discm.w prGferldo nesta viÇo da no..qea gloriosa marinha dei .no meu .entend~:r. lugm- de rel~vo í.'fl telaçao· a:. éSte, dll'lg.i apelo, por carta., 
CaEa pelo emln.en(e .. colega Juracy guerra. / requet·imentos cW! in!'ormações. CreiiJ. a:o nobre · Depu~ado Abguar Ba.stoa, 

· Magalhãt\!'õ, ao ensejo Cl.as homena- 1 d ~ mesmo serem 0 meio positivo · que -que tc..-e a a:enale:m de me dar. ra: .. 
gens pre~:tadas à. Faculdade de Me· · Como citaremos ainda ti. un açaol· 'nos habilita e.. ·atraVés"" .da 'tri'buna. i posta satisfatória. Ol'eio que s: Ex. e. 
dlcina da. Bahia, pelo transcur~l\ do do Mu~u Nacional: a E-scola <ie Se- dar conta.s à-Õpinião pública· do nosso· d.entrq de· brev~ dias, dará and~ .... 

'.seu sequ!centená.rib dt! !undaçlio. la..s · Artr-.s; a Escola d-e Comél'cio, a trabalho, exceto ev!dentement-e as mente a êsose proJt!to. Quanto e.o pn-
. o Sr •. lu..racy Magalhifes P.:r~ Acad~mia Militar, Cilada pela. Ca.rat 1 funções: precípua~ do .Iegi.slpdQ;~ _ :n_eiro,- i~noro que destino tomou .. 
mlte v.· Ex.• um ã:parte? Régia de 4 de dezembto êt• 1810: ~ ~·ai?resenta<;ão de projeto de lei, emen- D1z-se, a~e Que na cmara dos DepU-

. B1bhot-eca Nacicnal; 11. ""tmprensa da~ e outras providência..s de ordem ~ados .. extst-e 31· _ nonua _de _arqutva-r ~ 
O ·SR. NEVEs IJA: '.ROCHA -~ Com ~égia; fundada a 13 de Mai~ de le_gl.slath'a. 1 tJNPOSiçOO,- mesmo ol"Jglna.rla:s á&. 

·prager. · 78{)8: o primeuo Banco do Bra.stl; o[ O sr. Kerginaldo Ca1:alcanli -1 Cma.ra Alta, quando Hta.s não ~ 
· O Sr. Juracy Magalhães-- Ao en- Jardi•n Botâmro. e bnt•s ?utras. Al!á.s. nós Senadores, te,-nos pela pró·lll respectiva tramitação no ano em. 
Sejo da homenagem pre . .,tada na Fa~ obras de real valor qu-e prop].e1aramj pna Constituição eSl.a faculdade mui- que surgem. Semelha.nt& praxe, COlh 
euldad~ de Medicina. da Bahia, a. uma completa t.raru:!01mação nos nos-

1 
to cerceada: ' 

1 
franqueza,· p.arece·me ctmstitulr gra .. 

Q.ua1, V. Ex.a. deU o brilho da sua. soa destinos e .costume~. ~<? S~. LINO DE MATTOS_ ComoJ v_fMima irre~ularidacie. 
solldaJ:ie..iade, sua.'l palavras reper- Lamentáu.:-1, porém, é o fal-o ~e ai~ -bem. acentuou o meu· eminente LfóerJ O SR_ .• LI!59 _DE MATTOS - COJl· 

Cutil'am .1
1
o Estado, mostrandp, a· uni- guns hi.storia.dores analisarf'm a per~ senadól' k:<trginaldo C.avalcanti, me.s~·l torme &e venflca; Sr.· Presidente, 10-

dade de pen.s·amerito que une t-Odos sonalidade de D. João vr. Apenas _mo e~a faculdade é' limitada pori nos sobra, mesmo, como arl}la de &1.• 
Q6 rep1·e.sentantes da glori<Ha te!"fa., pelo prisma ce.l'icato, rocauzan~_ es!a preceito constftuc1onal. . I gum e!el_to, de resultado pr~tiço. para. 
quando ·se trata da defe.'ill do patr1- notável figura de governante, Pelo o Sr. Kerginaldo· Cavalcanti _ o cumprlmento da !JOA.sa mt.s.sa~ ,pa-r. 
mônio cultural d!~ Pais.' lado dT< suas .fra .. quess, seus -infor~ Mó.rmente quando se refere a d~-· lam~ntar, o requerunent-o . de mfol'• · o SR. NEVES DA ROCHA- Muito túnios ·no W, ·SUà. gula exagerada,! pesas. I maçoes. \ ' obrigado a v. EJ;..a. Pelo aparte. · 1 

u:m querer:m se aperceber d~ que, . ·a SR. t..INO DE MATTOS ll.ei-; Por êsse motivo, tenho p.Wra m\m 
Sr. Presidente. como. dizia, ant<;!s ao lado diSSo, revelara-se êle um- teradamente &OU obrigado a ~clarecer' que a !alta de resposta, noo têrmos 

que o Principe Regente deixas.~ a gr-ande monru:ca, a quem a história aos solieitantes medidas de carã.ter f~- da legiole.ção em vigor, ao pedido de 
Bahia, conforme vem citado em bri· jâ começa.• a·!s.zer a del•ida justiça. nanoeir<1 do interior, que o.s senadores info1·maçõe.s importa deacon.sidera.ção. 
lhahte discurso proferido nesta Ca.sa . A ju.stlça tarda, ma.s não falha. não podem ter tal intctath·a. o nú- desapreço, desacato ao Parlamentar. 
pelo eminenk colega Juraey Ma.ga- Aclamado rei, por morte de D. Ma- mero d~:· pedidos que eada um de nós Não é por brincadeira nem por es­
lhác-ls, ao ensejo da.s homenagem; ria Pia, em 1816, com o titu!o de D. recebe é enorme, principalmente OS1 pirito esportivo que fonnulam~ tn1s. 
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. . I 
~citaçõ,;s. Represz:ntamos o povo; 

1

.accnte-cerá nem a ê&e nem a qualqlle::- .AmerieaD (:anca pretendia. traru!fe­
• êsSê povo. que nos ínandou ao Con- outro Míntstro qu:! não atenda a re- rir. paz-a o llra.sll. 
eresso; ex.g·~ e.sé.iarecirnçnt?S de atõa· quertmento d-e lnfonnaçõ-ês do Legis-. Em aoaõst.c. de .9i>7, o Sr. Mi.nist.ro 
do ~ecut;..•·o, pede-nos . tvqnu.Iem~~lativo. · ..._ da Fazenda iníorma.va. à mais alta 
J)çd:lifos· de í:nfo1·znaçõ·e.s, d•ese]a '_..saber • ~ Casa. do Parlamento., na. peSi.oa. do 
o- que. ~contece no. .E.'Xecutivo, . .solici~ O SR. LINO. DE MATO-S ~ Nao Vice-Presid:e:nte - em excercicLo da. 
lê!ta -explicaçõ~ sõbre êste ou Pquêl€' ·sou pa~:l:lmentunsta ! Presid-ência - que a American· Càll­
pünr.o'· men-es clara·; j p:n-taut_o, s<::m·l O Sr. !.I em de Sá - Mas vai con- co solicitava .ap;-na.s, em. pr:...ncípio, 
:pre que o Executivo nJ.o dá essa res-~ vencer-se do que afirmo; informação sôbre a pc--:..'Ybi.Iidá.de de 
pü.Sta·. é. repitoh. um I desapreçc, · dzs- o sR: LINO DE MATOS - Per- transferência dó eqUipamento para o 
éonsideraçáo,1 de~·acato ao parlamen- tmço a uma agremiação partidária,_ nosso PaíS. 
'tar · · j que adota programa diverso do Pa..~- Pa!!Saram-se os meses, e a bomba 
r· O Sr. Nelson Firmo - Não ~P1fmas tid.() Libertador. c.:stourou em principios do corr-ente-
lto p~lam.entar; a t

1
odo o ~ano."" TOdavia, a bem da verdade, reeo- ano. com a autorização ·o.a SUMOC 

G. O _:::;R. PRESlDEN'I__E-_1Fa .. endo soar nh~o que 0 Executivo neg.ando-.se ..a para aquela transferência .. os ttmpanos) Peço vema para oomu- ~ ~ , - 'L 1 1 ti 
nic.ar' aa nobre cr·J:do:r que falta 11m esrn coop.ra~~'J cem o eg s.a vo. eiJ- Em face da onda de pr-vtestcs sur­
minuto para térnlinolda bora· do ex- labo~. ccnsCJ·ente .ou inccnsctente- gida na. opinião pública, o Ministé-
Pectiente. I m~'"e. cem o Parlamentarism;. ~rq:!le rr.io da Fazenda, através de nota o!i-
~ O Sr. Kerginaldo 

1
Cavalcante Vai a.horrf'Cendo a nós, pr€sLencia!tc::-- ·ctal, da SUI\IfOC, esclareceu o segu.in-

(Pela on:lem) - Sr.! Presidente, re- ta~. D<:!v.o confessá-lo com 1-eald~de. te: 
que.i.rn a_ v. EK.u. conSulte a Casa Sô- O Sr. Mcm de Sá - Vai fazendO 
bh~ se .consente na !prorrogação re- eait'" 2~ ~~mas dr..s olhos. "Em a.b:ril ele 1957 •.• " 
g-Jm-ental éa hora· ctb expediente, a o s~. LINn DE MATOS_ Senhor ·- portanto mEses a.nte.s. .da re3pas~ 
'fim de- •que 0 nobre senador Lino de Presidente volto a insistir que não ta do Sr. Ministro da Fazenda, que 
Mattes: ~termine- suas I brilhantes con~ é sõmentf'' a necessidad-e, a #Jbrtgacão é dê a·gôsto de 1957 -
s1deruçoes. , "' a "'snoêta aos requerimentos. d-e in- " .. -~ Metalgráfíca ca.neo S.' A. 
? O SR.. PRESI~EN~E. -. O· Senm- formacõ?s eer forne-cid~t dentro do apresentctu à CACEX circunsta.n-
.io- ac-aba de ouvrr- o· .~qu~nmento d? or!lzo leç.;al. de t.r!nta dÍ1S. CUmpre mado rr_emorial sôbre 0 proje~a 
nobre Senador Kerguuldo Cavai- nrincipa,moente que as in[~açõe5 de instalação, em são PaulO, de = . ' - 'ábr 

, 4 05 · s:-.s. senador-e~ que 0 apro~ .~e.ia.m h~ne::+.es.~ corretas e ex.prtma,m
1
_ uma .l· ica de vasilhames. de 

~am.. qu~rraru permrun.zoe.r sentadcs. '1. .!'~Ituaçao existente dentro do- Exec. metal e de !ibra., mediante im.-
"J<Pau.sa). , ~ tivo. portação de equipamento .sem 

· robertur1t cambial,. na. forma da 
•fi Está a.provado. . ! Minha observaçã-o vem a propóSito Instrução 113, da Supertntendên~ 
!( · "1 de outrn requerimento que o:>nca.minhei cta da Moeda e do .Crédito, sen-

.. [c Continua com a: palaVJ;a o nobre ao Executivo, no ano passado,. 15ôbr'f: do investidora. a. Ameri:!:an ·can 
I senador Lino de Mattcs. 'l.. t~ansfer~ncia de eqUi!)amentOs da co.'~. -
''··nO SR. LINO DE. !vlATOS - Senhor American can co. para o n.oss.o país 
· 3resid·ente, muHo gr•.:tto ao m~u e!lli- Desejo· oedir, Sr. Presiâ.~nte, ~OE -sr. presidente, é de impress:on.a-r. 

aente. Líd-er, Senador iKerginalcto Ca- 110\)t'eq colegas, e gentileza de ma1or c-omo pode o Ministério da Fazen~ 
•valcanti, e à Casa pOr me· hav.ercm ~teneã.o oara. 0 reouerimento oue eu~ da, com a responsabilida~e de se di­

.,_ d::lncedld.:~ prazo para Concluir as c:m- r:aminhei ao Sr. Wntstto da Fazenda. rlgir ao Congresso Nac1onal, faltar 
5lderaçõea que- fazia :a propósit-o de "TU 22 rfe inlho de 1957" <JO!iCltando es- à verdade dês.se modo, ~firT.G:a.ndo, 
requerimentos de- informações. ~h.,.eci>n~ntos a. r~Df'ito dt'S.3'l tratJS- em ag~to -de 1!157, que a SUMOC 

"'< I A · S.A., subsidiária da Amert.nn Ga.n 
' Não se trata sómente da resposta fetêP~h d-!=! eouioarnent~ dfl. me~l~ co. havia apenas em prineíp:io con-

. aos requerimentos; n-êm também da can r.an Co·· n-nq t-ê1"'110S da L'1-'3truçac- ruitàd:o sôbre a. ~ibilidade de trans~ 
hon-estid'acte e cla'!:ezal na .resposta, a n.o 13. da SUMOC. rerência, sem. indieru· o Valor do eqUi­
~~m de qu-e o con.gre.:1.sista.(ne1a se pc.s- Perguntav'l eu, em julho de 1957, pamento. Entretanto, ês~-e me;smo 
sa louvar para, então..i ocupar a tribu- ao sr. Ministro da Fazenda &e ,hav}e. Mtnistérlo, a:, través da SUMOC, àg.o­
na. ·e ~~i:larecer ·a· opi:iliáo -pública e.ô- um pedido fQrmal d-essa crgaruzaçao ra, vem afinnar que em abril - p01 4 

bre a razão ·do s~u ·tJ::ocedirrient.o. comercial para se tra~ferir com sua tanto, meses antes dessa informa~ão 
· <l 10 Sr. Uma Teixeirci. ~'v .~.Ex.a per- lnCwstriJl. para. 0 Bra.sU-. ~n~e':- ... -:- csta.va a .CACEX ~e- posse de _c:ir-

mite um apart-e? t me s. Ex."', em caráter GflCial, ain- cunstanelado· memonal,. qu~ dizer, 
.o S..l:t. LINO DE MA--TOS - Pois ~ndo-se a... sr. President-e- do senado pedido con;_ t<_Klas IL'l mmuci.aS, p01.ra 

Pão-. ' d Repúbli<:a nos seguin~ Jêrmos: a _tran.sferenCia. d-e~a . empt~a con~ 
a ' . _ eorrente com a mdu.stna ns CJ:mal de 

• O Sr: Lima Teixetta - Quanto 
tempo decQrre da data da apresenta-

11 Por carta de 16 de a.bnl de 19;)'7, lataria. 

• 

Mar~ de ~958 

Afirmou a Dlretaria Rural BrasUel­
ra que, evidentemente. havia equ.lvo­
oo OÚ: ma fé por parte dos QUe in&<> 
truiram o processo na ,SUM.OC com 
relação. à transferência/, 

Assim, não é sOmente o desca.so, o 
Uess..p.rêço, a. desconsideração, o de­
sacato ao parlamento que B.presenta' 
requerimento de informações, nâtt 
sEndo aten'(lido em tempo hábil, é 
também a desonestidade e a capcio­
sidade da informação, e, ·para com­
p!etar, a referência a organizaeões 
de· resuonsabllidade- perante a oplnlA.ó 
ptíblica brasileira, como· a So<:ieda-de 
Rural Brasileira. que estaria de ac6r .. 
do COm a transferência e o contes­
tou. 

Natural, portanto que não me con-­
forme e, ccnsequentemente, não si­
lencie ante essq l' tit.nde de membros 
do- V.Xecutivo Federal. 
· Não sou daqueles par'lamenta:re3 
que. obriga.dcs nor esquemas parti­
dálias. têm de fazer oposição ou de­
fender fig-urag c!o GOvêrn0 1i'ederaf .. 

Já. de outras feitas a!irmei que c 
entu~i? smo ou:e me leva. à crítica. xne 
conduz ao louvor, sempre· quando re­
oon.11eca ~cêrto no at.') da autoridade 
1n l<!xerrutlvo Fect·erai. 

NOO faz muitn-' temPo ocupei a tr1• 
bUn:> oara. eioni:tr, sem reservas. a 
atun.~ã-o marn!ftca do Mfnf.stro da:.s 
7 !''19f"cie5 Exteriores na questão do 
Acõrdo com a Bolívia . 

Nã-o tenho dúvidas. neste mometi.­
to, em renovar meu ~plauso ao Em­
baixadnr José Calm-on de MacedO> 
~arPs, ante o lnMáveJ. êxito dos en­
~endimentos com. -ns mais países dá 
América Latina. Recuso-me ccntudo 
'l silen-ctar em race- do tl-fJta.mentO 
!t. mlm dlsmruact.o pelo Ministro da. 
Fa.zPTiàa. rw cnro dos requerimentos 
ie informação . 

Coffio nah.vras finais. Sr. Presi­
d~nt.e. agradeÇ-o ao Colega, Senador 
V1ctorino Freire a solicitude d ernf)ns­
+rada ao pxc·curar o Sr. J nsé Maria 
A Ikmim e provocar o pedido de S . 
~"<:.a '?ara em seu nome, prestar ef'l~ 
clareementos_ ao s~nado. ~ 2to de 
coleguismo, QUe temos de reconhecer 
e louvar. 

•' '· ção do requerimento de V .. Ex. a. &.o 
Sr. Ministro- da Fazenda. até ag,nra? 
- O SR. LINO DE MATOS - Tra­
ta-se de diversc.s. requerimentos·. '0 
9ue deu marg-em à desinteligência e, 

.' Cons-eoiientemen.te, à: entrevista. do 
'- Sr. Ministro d!J> Fazerida, foi o de nú~ 

'50licttou a Metalgráfica Canco S. A 
oronu%lif.6lllento, ·em princípio, d~Eta 
Cart-eira.,.'' 

Prossigo na. leitura do comunic-ado 
da. SUMOC, para provar a faisidalle 
da. infQrm&ção prestada. ao senado. 

I!efere~se s. Ex.u !1 0-A.CE:lt. · em respa.sta ao meu requerimento 
de 2 de jUUlQ de 1957: 

u •. • quanto à vi!tbilidade de ser 
pennitida a. importação. sem o:o­
bertura cambial, de equipnmentos 
para a instalação, no ~í.s", de' um · 
grande fâ.bri.~a de vasilharn..es. _de 
inetal e de fibra, para acoil.d.Ic;.o­
namento de produtos alimentfctos 
e farmacêuticos". 

Continuo. entretanto. na pOsição 
<tntenor. Quero as frl.formações .s0~ 
ticitadas ragimentalrnente~ çuero-as 
ientTo do nrazo previsto oela Lei de 
Resoonsabilid!'de n.o 1.079, de 19'&1: 
quero-as exatas. ho,!lestas. corretas, 
~.em o quP. ocunarei sempre a trlbu-
11:1. para pt':lt.estnr, cemo estou fazen­
.,.., rox:tp fttstantJ;!. (Muito bem, mui~ 
to bem.!) 

· mero 24!}. d-e 1957, a pl-opósito da ~pU­
cação dos recursos dO Instituto Bra­
silefro d~ café, na CY.I.ffipanha de cafés 
~ines, requffi.m-!!nto ê.fse ~ncaminhado 
ao Mini.o;.tério da Fazenda há mais de 

~ 

Õlto. meses. · · 
O Sr. Lima Teixein:l. .- V. Ex. a tem 

'ra2ã.o. 
O SR. LINO DEl MATOS - Sim, 

porqu<> 0 prazo P!'evi.sto- na Lei, Ar­
:ugo 13, n .0 4. p de lainta dias apenas. 

O Sr. Mem de Sá ~ Permite Vossa 
Excelência nm aoarte? 
, O SR. LlNO DE MATOS - Pois 
nã.c. 

constituirià. a operação investi~ 
mento de capital estrangeiro· da 
s<lciedade norte-americana Ame~­
can can C<>mpany, aue seria feito 
a través. de sua subsidiáJ.ia pana­
menha, a. American ca.n In.terna­
tional corpora.tion". 

Quanto ao montante em dólares 
~ et""'.Ü,pam.ento a. ser tra~~c 
para 0 • Brasil •. respondeu o 8r · MiniS­
tro da Fazenda. 

"~ao indicOU a Metat-gra.fica 
canoo S. A., em E:Ua. cOnsulta, 
o valor das máquinas que s~ 
impOrtadas''. 

O s,-. M em ãe Scl - Ponderan':!o 
bem êsses fatores. V _I Ex. a chegará à 
·dnica conclusão nossiVel - a de que 
·as poucas: vál~ Que teõricamente 
.a Constftuir.-00 eoste.be~u pa-ra tmnar 
;menüs infeliz êste desgraçado regime 
presid"'ileial... : OOn~o relação ao montante, em cru­

, o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - zelros de&sa. tr.anst.erência, informou 
· Nll 1-ad ' S. EX." qUe a pergunta est.a_v~ pl'~ 

• o aoo o. , J'udicada. """"'" ±gnora.r o Mimsténo O Sr. Mem de Sá - . . . são. na .v~· d"·· 
prAti-ca, nulas. Um pedido de- fnfor- <la ~nela o montante em ÚJ,a.l. es 
-mação _ v. Ex.a. di~ muito bem _ dOs eqrupamentos. euja tran.s!erêncla 
é, para o Executivo,- uma. das poucas. era p_retendida. 
:oportunidades de· que, dispõe para en- · Note-se, que esta resPoSta do- Sr · 
'· trar em -relações de 1 convívio com o Ministro da Fazenda.. é datada de 19 

· · Parlamento. Mas o· Erecutivo tem de' agõsto de 1957;. logo-, em meados 
.mêdo de possibilitar I êsse oonvfvio e, de a.gôsto de 19õ7, S. Ex.• 1ntormou 

.. mats do que iSsO, tPm cert-eza de cue é. mais alta. Casa do Parlamento - o 
'.fica tmpune sua- tirespOnsabilidade. Senado da. República - que ignora~ 
· V. f.:':ie.• s-e convenoerl\ de que n:1da va. o valor dos equipamentOs que a , I 

14 2 - Fundamentado a pXo;os• 
ta,, a interessada ofereceu e!tu~ 
dcs tendentes à c<mclusá.Q "d~ 
que no Brasil o acondicionamen· 
to de alim-entete garante um e;m­
po ilimitado para a ínc1~tria de 
vasllhan:tes quer pela existência 
real de uma vasta . produçOO de 
gêneros que em gr.ande parte se 
deterioram e se perdem ~m gra­
ve prejuzo para 0 s seus produto­
I"eS e para o mercado coh~umi­
dor, que:r pelas possibilidades in­
discntfve~ do incremente da pro .. 
dtição d'' alimentOs de._<de que st 
assegnre aos agrieultores a colo­
eação d<:-s seus. prodntoo. •• 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai .ser lido- ~·equeriment.o enca.mi­
nhad·o à Mesa. 

:e lido o s~uinte. 

Requerimento n. 64, de 1958 
Requeremos a Inrerção, nos Anais 

do Senado, dos · discUI'80s proferido& 
pei<> PreSldente da Repbúllea e 8>:. 
Ministr<J da Viaçã.o e Obras Púbi!c-as 
_oome.n.dante túcio Meira, na,; tnauiJU~ 
ração realizada em 7 M corrente ém 
São Bernardo do campo, São Pà.uro 
·da nossa primeira rãbrtca de mOtoreS 
a gasolina, construída pela Willys­
Overland do· Bra.sil~ bem como dos 
discur&os pronuncll\do.s na me&:aa ao-

Continua n SU'M'OC. no comunicado 
b!icia.l último des...c:.a. série de trepe­
lias e tral)afuadas a respeito da Ame­
rican Can C() .. por esclareceu qúe, em 
abril - portanto meses antes das le?-i~, pelos Srs. Bíck.ma-:c Prtce 
in!ormsções ao Senado- a. CACEX. Juruo.r e o Dr. AntõWo Sy:..,io ã.a. 
hllVia. também recebido tnfonnações' Cunb.a Bueno. 
da SOciedad~ Rural Brasileira. d-a Sin .. 
dfcato da. Imtústrla de Doces e Con· Sala das Ses.sóes, em 17 de março 
servas Aiim~mtícfas de São Paulo e. de 1958. - Attilio ViDa.cqua. -Júlio 
da COmpanhia Siderúrgica Nraei.CmaJ, Lette. - Ruy Carneiro.. - CUnha 
tOdas favortvefs. à .solicitação da em~ Mello. - Neve3 da Rocha. - Gtl~r. 
prêsa pana.menha. . Vellos.o. - Gilberto Marinho. - Aló 
T~ s.p'tis a publicaçikt· dêsse co- Guima.rãu. -Lima Teixeira - Waz:.;. 

Dnmleadó, e-ntretanto, Sr. Presiden- ãemaT Santos: - SebastitlÔ Archer .~ 
te. o Sociedade Rural Braslle!M pu- - Públl<> de M.UO. - Ezechia8 da 
blica, na !nmrensa,. oonum!cado <>fi- Rocfu>, - Arlimfo IUJárll1ues ~ Mou­
cial desmerr~fndo R SUMOO, dizendo rão Vitif"a - Gomes· tk Olioetra.. -
que. absolutamente não- se haV1a ma.- Saulo·.Jl.G.'mO'I. - N~ :rmw. - Vf­
ntfestado fawm1vel à traruferêncfa. tht fXJldo Lfma.. -.Sá TirttJCO. - At"D6ro 
emprêsa panamenha pam o l!l'asll. Aflolpl\0, - CDimbra But~Jt>. 

· . .;t .• -~ 



O SR. PRESIDEII'l'E: 

Este r-equerimento, de &efu·4o com 
o opa.rB.gr.a!<O únioo do a.rt. 121 d-o Re~ 
gitnento; devia aer lid..) na hora do 
Ex~nte e f1ca.r .sô~ a mesa pilrB 
ser dlsc~t.ido e vot-a~ ao fim da or~ 
dem do Dia. 

como não há matéria na O~dem d-D 
Dia, deve .ser di.s·cuti-ào e votad:> ime~ 
dia~:'l.·mente. 

:en rlJscussão0 o ~mento. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

Pi!Ço a -p.al-J.vra, Sr. Presk:>ente. 
O SR. PRilSIDEJIITE: 
Tendo soliC:.tado a palavra o nobre 

Senador Lin,.~ ~ Ma.tws, a discussão 
·do pr=.sente requeriulento fica adiada 
:para a se~são seguinte, de acôrdo com 
o art. 128 Õ.:) Regi.m:e.nt-:> InternQ. 

Vou dar a pa.l.avra a~.s demais ora· 

't'! 
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tlvas de Recl!e para São Luiz atingia O SR. PúBLIO DE MELLO do-se a exportação apen .. a Í4% ~o 
cifra mais elevada que o seu custo. Pernambuco é Es-tado pró:>.pero. Tem mesmo mês do ano anterior. '· z 

O Sr. Victorino Freire- E' aosolu~ muito t.ransp-.:Jrte. Nmguém m:11s 0 a.:i· Sr. Presidente, nos meses de janqro 
tamen'"".e sem i'undamento a uotíci:n.. mha. do que eu, que de lá trouxe meu e fevereiro dêste ano,; o .decréscimo :Pe 
Uma locolll{)tiva dessas custa Cr$ • . • . pergaminho de Direito. exportação do càfé pelo pôrto C.e ~1.-
20.{100.000.00. 0 S N 1 p· E 

1 
'h~ ranaguá foi impressionante. i 

o Sr; Mem de Sá - Justamente r. e scn lrmo - u am~m. O únioo comprador atua11~....,. ~ '!.)a· 
por ês.se motivo solicitei o est;lareci· O BR. ;>úBLIO DE MELLO -Sr. quele Pôrto é o In.stituto BrasL.ellu.~e 
mento. Ptesidente. o assunto está encerrado; Café, que não exporta, mas armazena 

o SR. púBLIO DE MELLO - E' o Sr · Minisk) da Via~ão acaba de e :1ão vende. Dêste modo, o coméll;io 
realmente .sem !Uí'damtmto a uotic:a. resolvê·lo, ? oontento do Qo<vernadol' de exportaçãQ de café peJo pôrto pa-

• á e da Bancad:'\ maranhen'f2. n:"sta tá ·ti t -"· J 
Es'

". locomotl \'aS são neces~ ~ ranaen~e es pra. camen e pa.ri:LU..~ -0 
~ Casa. (Muito bem; muito ben~: P<J.t- desde dezembro, ou seja, há quase 3 

rias . . . E' id ,_ mas) . me.<:e.s. · 1 
O Sr. Mem de Sá.- ev ~r~re. 0 S.R. PRESIDENTE: Limitados ao comércio com o ~c. 
O SR. PúBLlO DE :MELLO - e tendo a ~porta.ção decrescido extra. 

ao desenvolvimento da Rêd.e Fen"()- Não há mais orador inscrito. {ljfdinàriameDt.e, os n:::~.vics que oo~u-
viá.rio do Maranhão. mavam atracar no Põrto ê.e Par.:....na.o 

O Sr. Victorino Frefre -:-: ~ce- ·(Pausa)· guá para ananhar café, ou rião ca!'N!-
rei o azsunto que, ahás . .3a •101 resol~ . Nada mais havendo que tra.tar, vou gam, ou e.::tão pa.ssan~o ao lal'g'O. ,Fa-
vid:> pelo Ministro da VIaçao. encerrar a ses~ão. Designo para a de ra:Papui está morrendo. 

O SR.. PUBLlO DE, MELLO - amanhã a ,segubte O Sr. A titio Vioocqu.a - Permite 
Sr Presid-snte ouvi !la pouco, . do v. E.x.• um aparte? 
en{inente sena.dor Victorinc Freu·e, OR.D•EM DO DIA O SR. O'I'HON ·MADER - Concc-

..- que o Sr. Ministro da Viação, aten- O ROEM DO DIA do o aparte com t:>do o prazer. 
dendo ao apêlo do Governad-Dl' do o· sr. Attilio Vivaooua - v. 1: :.• O SR. PRERIDEJIITE: 

dores inscritos. 

T~ a palavra o nobre Senador 
.Juracy Ma-galhães. 

1.' SR. JURAcY MAGALHÃES: 

Maranhão e da bancada m~e~· (Se.ssi.o de 18 de março d-e H!58) com sua gr.e.nde autorldarle na n-até-
se nesta essa, resolvera sa~lSfa.tJ· Discussão _ ún:ca do ~equenmento l'ia e, além do mais, porque unresen-

Sr. Pl-esidente, desisto d:a 

O SR. PRESIDENTE: 

riamente o assunta, determmando n.o 64. de 19a8, do Sr. Atüio Vivacqua t.a 0 Paraná um dos maiores EstaMos 
providências para que fôssem. embar- e <lutros .s!-5· senadm~, solic1~do cafeejro.<> oo' Bra.s.U. se nful 0 maior, 
cada.s as l~omotivas de Re:;lfe para a tran~er:_çz.o no-; AnalS dos ~!Seur- -está pro-ferindo consider.acões q,ue me· 

palavra. São Luiz. Assim, eu que virlb.a fazer sos pro!e-~d~ Py~CE! Srs. Pr~d:nt·e.1 !:e~~ a refle1;:?o ~'Jl·ofuruiada do Con. 
~pêlo veemente a s. J?>:a_.. para que d.:u Re;mbli~ e M1m_stro da V1açao e '!.res.so Nacional Na verdade, a po!í­
to-"'llMSe medidAS enet'glcas nesse Obra.s Públl_ro.s na maugl.U'~ão, a 11 tica _gover!1llmental a respeito rio café 

Tem a palavra o no-bre senador sentido, oongratulo·me. com o m e_u do corr~~te, -en; São _Be~nardo do nromete frut..Js amarp-o~. Estamos 
Ruy Carneiro. .Estado e com o Executivo pela ~Vl- Ct'l.mpo, ~o ~au~o. da fabnca de -mo- vendo ameacada a or.l!3.nizar.ãn ,rom~r­

dência que acaba de Eer deter:miila· tores :1. .gasolJna da Willys Overland c-ial que aUmenta no:ro5'as relarMs com 
O SR. SENADOR RUY CAR· da pelo Sr. Luclo Meira. Devem:es do Br~tSll, () exteri<'r e que. hoje. em face -do 

NEIRO PRONUNCIA DISCURSO nós, maranhenses, msis um favor a nróurb intervE"ncioni.~mo estatal é das 
QUi!:, li:NTREGUE A REVISÃO 

RA S. Ex.a. ·t DISCU.RSO PR. ONUNCIADO PELO mais controladas. Precisamos da Co-
DO ORADOR, SE POSTERI·· O Sr. Victorino Freire - Pernu a· SR SEN'~DOR o X Jaboraç.â<l de·'!Sa. ore;anizar:.ão. e -o L 
ORMENTE PUBLICADO. me V. Ex.a mais .um aparte para ter- NA. SESSÃO DAS r.r~~~:ts ~~d :a. C., de modo algum. pode· substi-

Dv.rante o discu.rS{} ào Sr · RUJJ minar 0 esclarecimento soli-Citado pe- MINUTOS, DO DIA .5 DE MARÇO tui~la, multo menDo::: adotando um~ PO~ 
Carneiro, o Sr. Apalonio Sa.Ues, lo nobre senador Mem de Sá. (As- CORRENTE, QUE SERIA PUBLI- liti.ca. que venha afetar as ronrli~ões 
deixa a ca.detr-a da presidêneia, sentimento do ·orador). O transporte CADO OPO. RTUNAMENTE. internacionais do merc.ado. Não en· 
assumindO·a o Sr. Cunha Meno. por locomotiv-a _ são três- de Re- caro 0 ryroble..rna r'\ café mb asper' .. ? 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Pú­
bllo ele Melo. 

O SR, PUBLIO DE MELLO: 

cife para São LUiZ hnporta em ... .. O Sll. OTHON MADER: catastrófico. Penso que ainda e~ta 
Cr$ 850.000 oo, e cada máquina cus~ em nossas rnã11s a solnr-ão, aue, evi-
ta. Cr$ 20.-ooo.noo,oo. Vê o nobre re· (Não foi revisto pelo orador) - se.: dentemc>nte. não poderá ser ctada 
presentante do Rio Grande do· S?-1 nhor Presidente, eu não poderia dei- lJrescindindo rla anarP1haO"em eco­
qUe a noticia é infundada. Ha.v1a xar que .se encerrasse êste periodo de nOmica aue reuna exneriência, que :r'f'­
gr.ande in.terê-.:_c;:_... ·em que ficassem em sessões .sem recordar à casa que 0 rrresente nosso entrE'1açamento .r:om a 

---.;:: A ~ ·á Brasil atraves.sa. uma grave crise pro- 1 1 s · 1 co ('Não foi revisto pelo or.ador) - sr. Pernambuco, para a Rêde .J;"'"'1J.'·'vt • vi c'! a internac ona . P- no se10 (o -. te ., · .. " v o cada pela valorização artificial do fé - f lt 1 
Pr••'dente, ocupo .. tribuna no de· Tia do Nordeste. Emmen jorna~lS..., fé 1 é t m.ércio rl.o ea na-o a am especu a-, ..._ ... ....a ca e e a ão iminente que talvez rt ta bé n 
'empenho de incumbência de que :..11e pernambucno fez·me, inclusive, s.:l-1"~ d f'Õe5, -é ce o, m m, que an -encon-

â t quan o nos reunirmos daqui a dez t · -d 
investiram- as classes conservadoras lo para que. como conterr n-eo, in er· -dias, j.á estejamos sofrendo as suas tramo.<: exnoen.es da nossa Vl a ecoé-
do meu Estado, das Q.Uais acabo de viesse. para aquêle efeito. Respo_?di- conseqüências. nômica. O que não· é admi<mve1 
receb:!l' 0 segUinte cabo-grama~ lhe que, em matéria de locomot1va.s, que se mocute criar uma aPtmosida-

"Solicitamos de vossência se· não era pernambucano. Sou ~na~ ColhHmos agora, Sr. Presidente, os de entre as classec: comercial f' sm-i-
eundar a atuação do eminente dor pelo Maranhão. A.s m.áqumas resultados da politica errada que o oola. na. matéria. O napeJ rlo Gnvêr-

f • co ver~"' nos· Br··" vem segw'ndo desde mw·to tem no é est". be'·--r'"'" colabora.cão b.nnnô-Governador Matos Carvalho jun· oram compra-uas m · u<><> a.<)..U. . , - -~ ~ 
to ao Ministro da Viação e ao sas; e sendo, c:omo são, necessárias po e não sõmeil.te durante éste Go· niea e eficiente oomo existiu e to,do 
Presidente da Rêde Ferroviária para o escoamento da n-ossa safra. vêrno, da valorização do café para im. o temno. corrhrindo defeitoc; P. -abesos 

n•~ --•ia -miti·r ficassem em :Per~ por ao consumidor estrangeiro pr•~• qne pOl'ventm·.a venham prejudicar a Nacional para o trans""rte das ......, !-NU J-'-·-· · ~v.> 
~ a b co Com o na;~o q•• as t"i''u- acima daqueles corusiderados razoáveis, economia ca.féeira. locomotivas Diesel, que -se -enccn· n m u . o ·n -= ·~ 

t P to d Re .1 d xe dos Esta-dos Unidos não as nôde ou vigentes no mercado internacional. 0 SR. OTHON MADER _ Muito 
rarn. no o:r e Cl e des e desembarca• em· g.;;_.... Luiz do Mara~ A conseqüência é a queda quase ver~ setembro''. ·~ """' trrato peJo anarle õo nobre Senador 

Esclarecemos a Imprensa dé. nhão, levou-as até 0 Recife. O sr Mi- tical da exportação do café, que hoje Attilio Vivacqua. Na realidade, dlz, 
Re . 1 . h f do rte nistro da Vi.s.ção, entretanto, a pe~ verificamo.s. O Brasil perdendo mer~ em síntese. da extensão e -da t:!:ra~.·i-

Cl e -que vm a aaen fo di•o do Governador maranhen•e, or- 'Cados, enquanto outras n<~,..ões produ- b d da d 
h dü tóri t .do ">.! - ......., dade do pro lema, que eman ao; 

eamz:>an a ama a no sen 1 denou Jm~1·atas pro·• •ê-·1·05 no toras 'e café aumentam suas ex 
d I · á uina d R•d cu •ou U'l.o "' ' ~ c::lasses agrícola e comercial, congraça-e t esviar m q s a ;c e sentido ·de •••em encaminhadas &O portações. d 
Fe ·• · d N d te Ate · <>=· numto para ser so!uciona o. . 

lT.OVlt~.rlR o or es . nclO· devido destino. Imagine v. E.xa. Vou "ler, Sr. Presidente, alguns da- 0 Instituto .sôment.e não 0 norJena. 
::,.;~~ti~~~. ;:re~:~~scga c~: q~e ênuma delas faz o serviço de dez ::. ~~e:~~ek:~!,~~de~~is:~::~; resolver mister se fa.z ai eooper!l~o 
deraça"o do Comércio e da Asso· :: nog ~.::". 'Pú· "su"apoo r.~ .. ....,.,.T,.. - I ti • rta - I d ~ --•r de todos, para que no~ 1 vremos e ~ ...... ~':> .~.~ re a vos a. expo t;ao gera o .ur~ . \lma sttn-acão, oue se não é ca.tast!ó-
ciaçl:Lo Comercial". , Muito obrigado pelo a.parte de v. Por êles se demonstra que, efetiva· fica _ como afirma 0 llustre co1e2a. 

AI; locbmotivas .são destinadas à Es· Exa., que vem esclarecer o assunto. mente, 8 ·exportação do café brasileiro nelo E.spirlto Santo- muito se apro~ 
tracla de Ferro São Luiz-.Terezlna

1 
O nobre aparteante, como eu, tem e.')tá atingindo niveis mfnimos, talvez x.ima ·d.a catástrofe. 

que tant;o padeceo de .falta de mate-- grande .amor a Pernambuco, terrn da OS ment>res qu~ jamais tivemos nos úl~ Se não mudarmos a orientarão da 
riA! a.dequrado. liberdade e da cultura e .representa -timos fLDO.S. E não esqueçamos q:.~e nolitica caféelr.a.. se continuarmos a 

nesta casa. com pa.triottsmo e d!gnide.· vivemos quase exclusivamente .das di· intervir desordenadamente no comér-
'.-\ bancada do Maranhão nesta Ca~. de, 0 Estado do M3rnnhão. visas IJl'OVenientes da exportação dQ cio de cAfé e armazenar para mante.r 

sa. secund.a o &Pêlo do eminente Go~ O Sr. Victorino Freire - Obl'igado rublácea. Se esta fonte decai tão as- lá fora preços elevados. che~aremos 
~e:::o~e.st:at~psit~v3.~~· ~r-~r::~. a V. Em. =~~~:n;:rao~~~:.vo=~ a um oondto em 

8
aue ~1udoãose t:r!sã ~~~~ 

~ o =. PúBLIO nm: MELLO _ A de p~iu'- lnd!spe·-•v .. ,.. .a. nossa sorganiza o e o ras1 n .m !JCJ, Ministro da Vi~>toão e ao Sr. P•·esiden• Ql[\, ~"" ~ '.lo::>A Cj,o") ao rec ~ra ~Pr"" os LW!'o-.nnn.t>s .x-....,. alegação, portanto, de -que ~ nobre vida? ursos.- '"'"w """ ..,.,(1\1....... ·-te da. Rêde Ferroviária, no -sentido 'Senador Victorf.no Freire estaria de· cedentes. E quem .oode prever o que 
'de' detenninarem .providênctns para.; fendendo os interêsses de Pernambu.. . Pelo pôrto de Paranaguâ, Sr. Pre~ acontecerá? Acarretará.- DOr c!!'to 
'QUe ·se efetue, sem ·demora, o -embar· -co, é inteiramente infundada. s1deote. exportamos: abalo no regime. "Perturbaeõe.c; urofun~ 
que das looomotivas })ara o Mara· 0 Sr. Victori11.0 Frek'e _ Vot.o e. lll56: das na vida po1itlca, econOmiea e w .. 
nhlo. vota.rei, sempre. cam .a baneada de Em janeil'O . . . •• •• . • 222.948 sacas clal do Pais. 

O Sr. Mem de Sá - Permite v.· Perna::mbuoo. No caso das tocomoti· Em f~v~relro ·••u .. r 305·678 sacas Sr. Presidente, o Pôrto de Par.ana. 
EU.. ·Um .aparte? v-as, entretanto, podia -agir .. de mane\.. 1!157•• guá tem, no ·momento, um estoque de 

O SR. PúBLIO DE MELLO- Com· ra diversa. Em Jllne:il'O ......... -tlt.S2S sacas_ 2 416 491 sacas de café quantidade 
rodo o prazer. . O SR. POBLIO DE MELLO- Tra- Em feve.reiro ....... 323 ·931 sacas . ..,;,traOrd!Làrlomente oJtA por~uanto 

ta'Va. .. se de interê&se do Maranhão; -e: 1~ 58 ·. 997 sua capacidade de armazenagem é de 
O Sr .. Mem -de Sá - "Derejav~. V~ EX. a é digno representante do meu. Em Jll.D.eirD • • ....... 121). t..J.CSS cê.rcs. de 2.864.000. COm .a entra.da de 

apoiando-inteiramente o justo pedido Estado. : Em fevereiro :••••••• 42•675 sacas mais ..00 mil sacas. ficarà interra .. 
de V .. l!:xa .• mlicltar esclarecimentos. O Sr. Victorino Freire - AJlâs. te-' vaie dizer, em Jonetre de 1!158 ex-, mente abarrotado, lnipossibilltado, por­
sôbr.e DOticias ·que rli em JOQl.ais dest.a: nho recebiOO da bancada de pemam· portamcs ·apenas 30% do expa-rtatkH tanto. ae- Nceber qualquer (IWUltSda.­
ca:pital -e •que :me parecem~ m_,rfveis .. btrco todo o apoio :no que se retere em jan:t~iro de. 195V; em feverefrG a. de a ma.:ts. Onde arm..azenanmoo o 
SetundD elss >O frete dessas .locOm<l-- aos problemas ~s. 51tuaçâo plo:rou muito ma~_. tee!uztn- .Jxcedente. ~ am&. e....tã no interkn·,. 
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ae a. atual safra ~do ~ Paraná 'de" era I bra..'illeiro e::;tá inten indo e comoran-) O SR. CITHON MADER ·. Poi.s b.aixa.. ·Quando· há. escassez, todos 
alcançar 3.900.000 sa,cas? I do cafe com o proposito d•e mancer 1 !lão. querem comprar -ao mesmo temp@ e 

os p1eç-os. 1 O Sr. Jt~racy Magalhães Evi- o preço sobe. Á especulação apare-
Há: aind~L Sr_. P1·?.sidente. a con- ora, s:::. -P.·es.dente, er.q1,anto 0 .dencHnt o nobre colega, em seu bri- ce quand.~ urn fator e~tr.anho vem 

siderar a safra _pre?Js!a pala 1958 Bra!"ll se sa~nfca de:sa maneira. IJhante discurso. os chocantes erros influi:- ~ôbre o mercàdo. 'Aqui, ést-e 
-_1959. ~ qu~I_nao ~::ora: ~<1 ma!lêl:·a 1-.. '1mm--l,., tcdr.~ ~"" r!'!r"lr""~ da n:1-lda p-olíüca cafe-eira do Sr. Mi~ístro fato.r estranho tem sido a int·el'ven,. 
a.lguma-. .. mfenol a 81 ~ilh~es ~~ sa- ·çiío. e abra\'ando '~ infl:tção os ou- 1 d.a. F;t.zenda: A meu vear, po;en,~, o ção do govérno." queren.do man~te.r 
eas. ~sbmando-~rf.:'l ~~~un __ .::\·: en~.Jtrcs r:al.::e:: esião nnd·u:·do as suas)malS g1·ave e~ que S. Ex., neste m3 .. o~ preço~ altos quando· h~ abunda~-
aprmnmactamen~e ~ez milho_,.,· d. safr~s. por preços u._1feriores aos nos-ttan_t~, encasoela-se,_ para mudar delc1a e ate excess-o de cafe no Brasll 
sacas. ~ . . , . . . , I sos, o.ue ·são art.ific\:üs. E nós. cada! poll~wa, em acu.saçao vag_a ~os cha- e no. mund?· . . .. 

. A fu,u1a s2.fla, brasllena es.á p-1{'- tvez mais armazenamos maiores nuan- ~manos especulad·cr€s, que nao espe- Os especu.ladores 1magmanos, aos 
Vl~ta ~m-. ap:rQXlmad~me.nte , 11!1;~ e tidades. 'na ilusão d:o- qt:e um dia os: cifica e não ct2nuncia à Nação, como qu~~s o Sr. Ministro da Faz~r:cta a~ri­
tr~s mllhoes_ .de s:Ica!j d~ c:1~e. Ond:! consíunfdor-e..". \"2nham s-e sujeitar às ~eúa de s-eu .dever, ~e de _fafo exi?- bu: o .fracasSo ~a sua pollt1ca n;n­
ira o Brasil busGal! ~mhen·o p,::,ra il"l~sas imposiç!'e:;;. : ~isscm. o Sr. Jose Man~ Alkmm guem .sabe se ex1stem ·e ond.e e~tao. 
con~pra~. e armasenal' :od~ ess~. pr.~~ Para ip.<:o 0 ,'1o·.rêrno emite com- J está n.?-, obi:ig·açã? de "Con.cretizar as ?e ex1;tem S. Ex. a d(~e apo~ta-)o~ 
d~ça~. Ja qu_e a ~:x-pp_r.aç'-"1:?. e.La ~u '1rando •. grandes ,nu:tr.tidade.o: de c-a- acusaço_s c,ue faz, tL-rque, quando a Na.<;c...o, co1~_1a Oem d.~-e q S1. Ju. 
mmm~do Cl'ê man~u·a 1mpressw- fé: E que · dest.ino · cta~â- a -e·s~as P1~~ln-( hn .... mens do r~í~e! rnora~ .' cJ:e V, ~; ·.~ I:a~}·. Magalhaes. PI.:~c1samos · conhe: 

.r.ante.. . . ~ tanhgs.de cafe? Quem:n.r como ftze- aLcam a p'Jbtica cp.feena do Goíe1 ce. esses maus el-em~ntos que, com. 
Lerei, ~r. Preslde~~e. m; dados re- • mos. há 20 . anos ab:\s r..ão é mais, no1. estã·o serv~ndo e· deftmden~o . os prometem a ec~nonua: do ~alS. 

·~rent"'s a expol·taçao ge:'al do Bra · :!:OS.siv'á nos dias Ú! hÕje. Seria um m~1ho:·es intere.zse~ .de nossa PaL·n\. .f:ste, ?r. P:re~l~?nte, o ,a.pelo que, 
·s1l, no ano passadol_ e no COJT;õ?te tcrilr.e ccntra 0 aís e contra a. hu- Nao pod~mc-s ad!r!-Itn· -V. Ex.a, eu d-esta ~nbuna, dll'lJ,o. a S. ~.a. &:_. 
~no, n:eses de· jar~e.Iro e fer"'reu·o·)manidade. p -e outras 1wmens _d? nosso nível_- realmente sua_ pollbca_ cafeen·a esta 
J;or CUJa campa.":a~ao s2: venf1cc, o · Gefenda o :=.r. Muustro d::t. !"'<l.zenda 1 certa, mas na o pode chegar ·R re-
l(iecréEcirno alannallt€; · I Daí 1:or , que. Sr. Pr~sidente, há os e:-r·os qu::- pratica apenas e1Am-~ sult.ad-cs positivos, em virtude dos 

., . . . , l -~ " .. absoluta .. r.ece.ss!dade de resolv<'rmos ciando vagamentf. àes1:!jjlrem os es- especuladOr€5 __ e atravessadores que a 
Em )an~uo.d.~ 1901 · e,...??I.a-lQ probl·cma da super produção da ru- peculadores a ba1xa do café. O no- {'Stão pre.judica.ndo, aponte S. Ex." 

~us_1 .. 66.t5J~sa_as de cafe, emlb:.'á~~a .. C!n f''lntl''"r;o. marcharemos bre orador. eu e muitos outros bra- êsses homens. diga os nomes de suas 
Jan~l~o d·e 1 ~o8, ~xportamo~ 3?~- 'direta e rà.pidamente para o "crack" si!Ziros não qUeremos a baix.i do 1 firmas, denuncie as suas . frau_d-es e 
1;-as t~O.l49 sotca~. Em felie_;en~ r nacional, Não há dú>'ida de qué. se café. Vem:;s 0 plano incl-inado em se:-€nlos os primeiros a ajuda-lo a 
coe 19o7 .. export.amcr l.~fh.~3a essa situacão pel'durar. d-entro em que o Sr. José Maria Alkmin. com punir êsSeS maus brasileiros ou es­
,<;;:=·~s.-~o r;asso ~ue em ffN~-'_:~n·ojpoyco. estar~mcs a bra~os com umu sua ~efa.st.a .po!ític~, vem la.nÇando trangeiros. (Muito bem; rnuitó.bem) . 

. d~ 19..,8, €XP0I,t.am~os sOI:;c:r-te iCt'l::-e 1111p na o ·c:.e s""h"ra co,,., o ven- o ,....pa1s. C::mtra Isso Drotestamos, 
'Lú.409. Tot!'!l d-e l9i:~,7: 3.C~d 4BG cer; m-esmo Que o Brasil emprevue sem pl-etend,:>.rmos servir de antepa-
.o:ac~s: ~ total de. 19:58: apenas i todcs os recurM.S de qll'e dispõe há t'O a manobras de bolso de que~Tl DISCURSO PRONUNCIADO PELC 
l.hO.SaS sa~as. ! )de ser muito difícil venc·er a atual quer que Seja. Venha o Sr. Min:s- SENADOR ASSIS· CHATEAU· 
_Houve. pol·t 3 nt? uma ~-:{'?-Jt'Ut- i c1·ise·. Só; o. aum-er..to do -consumo, a tr0 da Fazenda ·e denuncie. car·ajo- :-.J:~~~D D~~g~~ci-G-g 8~~1!5 p~: ç:10· a mencs .. neste ano. 11?-5 1111'- ,resolverâ.· mas éste aumento n§.o s-erá samente . os que tentam manobras 

ses de janeu·o ,e f.everel!''J de pos~ível enauanto fi'?.€rmos a politi- baixistaS. com o• prcpésitG de pre- BLICADO POSTERIORMENTE 
1. 6!2. 923 sacas. 1 lca dé retenção de estoques e de al- judicar o B:·asil. f:~e não. é o· caso O SR .. ASSIS CHATEAUB.RIANU· 

Sr. Prcsi2.er.te tal d<!créscimo de, tos prEços.. . · do· nobre representânte do Paraná, . Sr. presid-ente. Tendo que ~vi9 jal 
expo!'lacão· se refl{'te im€-dialam:::n~e I . ··- . . . . nem de muitos servidüres_d.a Na_ção. ~ l 

. ~t bi' 1 A OPiruao: pubh-ca do Parar.a. E<:- Esta a contribuição QU-e desejava dar para o _interior de sao Paulo_. so J· 
I!Q ~u;~me,1. 0 ~?-tn .·~ · . .... tado essencialmente cafeeiro. está a.o brilhante discurso' de v. EX. a. citei do meu caro comprovmc1a11o c 
~tal em-c? . as~ 1.'?-1 ~ braçc_-!. ~.om a _apre-êmiva com 11. políti~a adotada a:migo senador Apolonio Salles, -t. -fi. 

cn.see_ 'de dn·~;1~.,.de:,a proyefr!· -~ es-[pelo Govérno Federal. porque r.·ão O SR. ·~T:f!ON M~D~ - ·Agra-, neza. de um:r transferência d-e horá~ 
cas_e!-_.de_ d_o.az s _e)~· a!ro PlvÇO a,sabe como· vai êl.e esca.par.. .d5ste _deço a valw.s:l contnbmçao que .me rio paroJ. fala! amãnhã êle e eu hoje 
qt'le _a.tmgJu no.~. ul.,h_l_.o.s. tempos uo beco sem saída, em que. se meteu, foi ·dada, nesta o~:ortunidad-.a, p·el:J A 'minha. insêrição era para , Rma­
B::-a~·tL , ..••.. f· ..•.. t'•'' . · Na pr'óxima safra deverá 0 meu ilUstre Senador Juracy Magali:Ues. nhã . A dêle pa~·a hoje. Assim pr<'· 
,·E .o. _resttt~c.o. p.egápyo·, .• l}.a poh.- E>tado produzi~ mais de o:to milhões Afi:·ma S. Ex.a que 0 Sr. ·Mimstro pus ao a·grégio colega a idéia de un1a 

.tk.a Cl'rot:'::.a ':}Ue ha1 ano.s vem. sen- de ~a~as e se êsse a11'o fõr atin<:i~:o, da F'az-~nda, cada vêz que é inte:·pe- troca: E êle aceitou com a finura que 
d<;J -prat~r~:la · pelo 1~os:sq Pais ~a;n- tt>rá excedido Sã-C) Paulo na prÓdu· lado sõbre os ~racasscos· da ·pô~_ít:c:l lhe é proverbir>l. Dêsse modo, POS.Sf· 
bfm .. Ha anr$ o. ~~yerno bra~lltll'<,' ção de c:1fé. o Paranã a· p:lrtir de ca.feei_ra, tenta JOgar sõ::.re os tma- responder em breve tenipo' às ah.J.Sõe~ 
vem sendo. advertwo de que ..~n:ttr.('S [ 1g59 s~rã 0 Estado Iider nes.<:e _çar- gir.ãnos especu~ores a culpa dos à. minha pessoa, f-liitas· ·aliás velact~· 
cl)egar a ês~e resultado·. Es~amos à. ticu'!ar. •. · . . seus insuceBsos. Evident.ementé, njo mente, no discurso de ontem do s~· 
b~i!a <}e um& ca.tástto!e. Se n.".o -r:-.o...- j T~ ' • ; • •• • é possivel aos· ,especula-dores .. interf-e- nPdor Cunha Mello. 
riJ{Ic::!rmc.s a:. ot'!·~ntaçao. E tnf2-,E- ~~f> _podemos de.xa: de esta} V€~· rir, de~a maneüa na politlca ca- como tôdJ- a indol.f> impetuosa, 
mente o gov~.rno f>dé!-al_ rião se a per- daae;ramente apr~en:::lv~s c,.om a, ~-~- feeira, nem lograrem . o· ~xi!q. qu~ l também 0 Mate Leão. chego tui-J 
cebe do d-esf<dlo da. cnse. t~aça~ do p!'Odu,o, que ,er--res.n"a S. Ex.n p1·-oclama. .m3.'do. Declaro aqui. de público ' 

Sr. Presid-en:e: o·; "Diái·~o de .N'o· nao 50 . para. ·~eu .~t.ado con~o. para Se· o B~·'nsil, invertendo nessa pj- raso. que .. nie arrependo dos ténll::· 
ticias" de hL'je em artigo de red,wão o B:·astl. a mawr fonte de dlYlsas e lítica todos oS recursos de Na;.:2o com que renhi. ontem, na CdSit, C""J: 
sôhre ri -1ue f'Stá acontec-~t:·do no de ~ecetta_ iJ::tterna, p'lra custear 05 rica - os quais asc~nd-e.m a bilhões o senador cunha. Peço-lhe-.perdão ,• 
Brasil em relacão ao café comn.ua \servi~os t::uOlt~s: . de cruzeiros .- não ob~ém resulta::os, ar matamour-esco ~1.-e. tomei. 
a nos-" a sitU?.GfÍJ à ~e um "auton~óvel ~es:'ias c_ondlçoes. Sr. P;eslçi:mte. que objetiva, como p~dem o~ esr.-eM I O Sr. Abeln.rd,á iurema - .Mu~~ 
que. ::>em ft'eio .. vai df.'L··enào· un:a ~- 1~~t.spemavel e:.care 0 .go.,v7rno bra- culador-es. qu-e, não dispéem ~enáo de bem! Tanta humildade fica be'nl 
ramp.a. -Dzn:ro em· pouco. não oo- slletro. cum. urge~cia ~ 8~r,edade. 0 pequenos n!cursos, forç.ar o preÇo d:J V. Ex."'.· 
d::nào mais cont€r a velocidarlo:::: .. ten'i. ?}'Oblem~ do _caf~. aco h~ndo. Sl_l;e~:- café a bab:ar ou a subir? . j ' 
fatalmente oue se.talirar· l!:-lt- ·tl oes e ·a.dvertenc!aS. A pers1stencta • O SR. ASSrs CHATEÁUBRIA:\'1 

aredã • at: .... · .e .. 1 

3 .. ; .·,. ·~ _ ' do Sr. Min!stro da F_azenda ~I? afir- .·o Sr. Juracy Magal1wes _- S~g:u .. 
1 

- ~ós. de .Goinn!'i.', son~o.s ge.t:te. ·yt· 
P "t o. d P ~ ,.-~od ,r P .a.· D~ ~e ma.r que nao mudara a polltwa ca- ramente os es1~eculacto:·es r.ao devem 1 sabnda. Nossos antepassados ·na o C·'.• 0 e. ,-l'on o:~ \ e.t {'fll,e?'os 0·; preJu.,: f e eira. só. se justificaria com a a.pre- e:str~r de um lado. s~_. · 1 .tumavam ter. sentimentos tn'lit:O cr1: 
zos Imen .. ,.s e 0~ 1 .e::.ultadcs dO d... sentacão de r:"!sultados p:;sitivo..<;, V e· O SR. OTHON MADER - &nhor l,taos. O Bl'USll conhece Itarr.araca. r 
~astr<>. Por ora so sab.::>mos qt1 e~ esta- rifiCa.:se, no ·entanto, que cs resu:t-3- Pt·esidente. fala-s~ hoje em esp~cula- ilha vizinha de Gdana .. Somos LJt,l.: 
mos de~:cend_o. s-em· _f r~ lO.~· A ~rescen!a dos d-essa poiitica são necrativos. -AI- dores· da "baixa" .. Out:·~s vezes se fa-, os Gondins e Guedes pessoas ··ã-o m::~ 
s.qn·ele P!"~.:<t/:Jf'~O o~;cy,ao da. _nn ·:en:a guma coisa está et·:·ada "'e a ver da- la em espectilatl-crfs da '·alta". ! af:ur:·J.das · n~s xe·dond~zas ... o..JU€. P cri 
qu~ o Mn'< .. "'tro. Jol'jé Mana, ~L~m.m d~ é qt1e .cada vêz msis nos en~erra- Se os .mercaQ;os consumidores sa-. nhe~.~d~ .• a ._mtm:t:ogoçao oo:t~d!l n 
V :li al:lan.dcPar ê."'~~ :uüomov ... l .n~ moB -ne.ssa política de comprar para b-em que há exces&l de c9.fé e. que angustHt, do _co:~.tm~nte, a It.amara: 
mês de. Juntw:··_o .d~snst~·e·do _c~fe!guardar,.para não e:xp-ortar e para 0 País precísa vendê-Io, -esperam qu-e[ -_Anda•, Ilha, que e que te_pt'. 
oCOl!'Gl'a nas maos ··o.e outro Ml!HS· elevar as cotações. o prcç-0 baix·e pura comrrar o pl'o- seg~e? 
t~o· ·~a ..:...t;"'7~"'!~~ .: .e. ;;;"iP1 de ,,.. ... ,....,. Procu.i-emos· o êrr?. aCe:·temos a duto. Qua!quer h-0mem mediana-\ A -caboéhda c.-:1. ·ilha· responde;,'' 
fora, do Mll'!"teno: o Sr. Alkmin .mão ·e salvemOs o BraSil de C'ltástro- m-ente inteligerite comp··eend-e que 1 ~'Fonmga, Gonôin. e Gued.Ps 
·a!n'da dirá. qtie en~llptl)to f_ol.~IiJ1\stro fe ·iminente. · ~sta. situação nãO r.o::t'! pel'durar. e: Tal 0 meu "pedigrée'' mat-erno, .<:E 
da , Fazo~ndn. ~q .. !>Vn.top .. _o n"ecô ~o I · C'E'rto, bem certo. estava o eminen- o preço ba:.xará. Não se trata d-e es- I· nhor ·presidente. 
c::tfe: o Slli'P$.Sot: ~ que nao soul:'e .di- t-e- Sr. ·.José Ma.r.ia ·\Vhitaker, que pe.culação. mas ·de natural de·:esa 1 .. . .. , . , 
l'i2:ir ::t nolPicg. cio •café. ·. . ~quando Mini~t.ro da Fa?erda extin.:. do corrip'r.E.:dor. Se há abundância Erfl: Itamarac~ t;m mnhp 1e c-o.: 

Nf.o d,:se.io f~zer 1 C90Siderar-õrs" de guíu a. compra •de café p.ara esto::ar. :l.e café. i:omO há em· verdade.· os bris e um jat·dun de flores Ela e~· 
ordrm pr.c::-:oal, ap:Cn3.s "solici.:ar a lilzenêl.o que a política deve s-er a de cons·umidores .-deixam· de ·'adqu·rir cant_ava Nassau. O fMte h_ol~nde~ 
A.t:!ndi.o ctcc:: mE-us ~nob:'f's colegas e vendel' e expo:·t'lr. Nunca. -reter o grandE-s cnantidades comprando o que tlnb.J o r; orne ma..s ~on:t.o · .u<: 
da ,·N'lçf,o b:·::~.~ilei.ra .para a ;;ituação café. m-€-n{IS pos"3ível ou :como dizem. '-'do redondezas: Forte do Prmcwe. ,c! e 
extrem.J.mE'nt'e gt"a\'f <!':le a!~::n·essa- · . ·m ·a. , r Mi· mão. para. a bôca"; po-r~ue estão Vf:fl:· ~r~n::n• .. fOI _mand~do levan~ar .. P~-~~ 
m.Js no· mon:er.to. {1m Vll'tude. da. U()- _Ape!o. out.loSSl . r: Ia. o S. " do que ha su-pe:·produçao e que púr- f~a-n,;ngcs .. a entl?da. do canal qu 
Htic:l errr"n~·"::t 'ndotnda pf-lo .. gorêrno mstro da Faz-e_n~~· .no .sentid:: d~ tanto- o m·eco v·ü .. b:ü:ml'. Or.a iStO s~~a.a .a ~~h~ do .. contment~: . 

• _, :r. ~· . A . t ,.- que. ouça a.s..opm.oes e os consdho., -
0 

é · ., ; 1 .o; S 't .. Cabeleua , .suponho. e.:\ tg.ual-
em .lf',~c..,o_ _ao ca~t;. m .. erven_..,a~ dos qu onl1ecem. a -fundo as :n:e~ n!l- . espccu aça.o ... e a si uaçao mente dos noz.scs canaviais ES-Se ,:ra 
do ~ove~nO' :1? . m~,r~ado do cafe. e I raçÕ2$ .~'{'-c o.s prcblem-.::.s in~rentes â I fo~e I~\'E~P'.a: :e ~.~ ... e~:e~I~~ ~ou~n antepas~::t.dó do meu ca~·o amigo' J'Jse 
t~ta .. _Na 1 cail~a.:-.:· . r;a~a. se ~a~·j exportação dê café. ca::-az-es • r;o:·- ca~e ,'; ,ra~c.e p,ocl}·~~ ha\ena _ _:tqm· Ermir~o c'e Morres .. Menino. ainda; !10 
~.\1!,1 mdr:n .. e d,~'i'.mma~ao Co "'.0 1 tanto, de' c-ontril·ür para a salva .. ão 1:0 ., q.-~. o .... r. ~f_m;,t.oJ·~ d~, Fa .. ,e?~a I engen.no do meu t:ro AntDnJ{I Guc.::.(:s 
\e,_no. ~~:;(e.s da.~, num-e.~ú.sas ~ep:-r- da economia ca.ft>-e-ira e n.ão ilri:sta "~"m.~ ~,:ter.ulaç~?. altbta . ':f~d-s Gandln, eu ouvia cHr.tn! 
t1çoes pub .. c.u; e. p.os_v::-nos oqa~s~ ·e·:~. vem C:Jme~e do p~·0 -iP'J.OCto:aL-.m cob.u-se com ,glande "F-ecbJ. a porta _9,ente 
q\~c cou.trolr.m . o ço;11er~10. de cafe. ~~an~1;6 j;;~;r a~ cu~t::a d~ .s-e~- na.' fl~~3nhd~-:·E. ?,o Jlr~dut":l., ro:·que. o cat-c::eira ai vi!m. · 
NP~o .há .n~r;::ym1;llherdade no _co- casso f'ôbi·e"'o qu-e ê!-e.cl:.ama de "e:;;-lrre.::> Sl'ln~·.a dev·do a ... esca"~ez. M;1t:mGo mulheres 
mt:;clo d~ c~.~· Só .se cCJmpra: So sel-cecul::u:Í.ores·•.. . · i::~:-::J Ql!~'€:JP.2:u!adcres _de alta._ou M·2nlnos também". 
€111UO.l'C3; So se -dxporta ca.fe -"'e ~~-· ··Y'..:.c:rr Vs>'l ex~s,f!~11 ... Evl~te. o pg:J P<'~·mHa a Oil.~a que -eu Ial·E nmia:l-
govérr.:o qu!.zer. E1 uiU~1ament-e,Aate[ .o Sr. Jurac11 i\f'1.7c!!·-'es F-ê:- :'.-r:"'.:'l dJ come:·c1~. QEandn hâ 1 ·~l·ent.e de c_Ut!·o s?ngue re1mc:so. 1u~ 
na Bolsa de Nova I<lrque, o C.lvcrno nut-e V. Kx.e. UIL :l[.lt·'-e? 1-e.x::~~ .. ;,. t(d~.s ~e r~·tT.:tnl e o p·::.:ç:-; 1 ae\O:.:.r a nos o~,;.t.ra-s, oz B::mel.elra dl 
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Mello, dos ~u.stantes rincQea Be-rte.ne- d-e •cerrado'~ tnineiro de nore.sta Vil- riência. d.a técnica ,. com os !atores 1casa. Mas, ouç:1mos. então, o erni~ 
jo.s da. Pal'aiba. somos do alto ser~ gem que oS ingleses selecionarRm na do meio ffsico, estamos tent:mdo en- nen;:e Pierre G.:~urou, udn:z um dG.! 
tão. A tarn~lia fragmentou-se, e.Xpan· Africa'. ouro Prêto, Mariana, o Cer- carar o Ui:as:it com -a S1)freguidão dos ma!ores especialistas de sol-os tl'{}pi­
dindo-6c, rumando para tora de Per- ro, Vila Bela· de_ Mato Grosso, A.l- patetas da demag0gia das rua.s e a ca1s do.s nossos c;Has: 
nambuco, que ê a sua matriz ~rtu· oo.ntara,_ San~_.Amaro do Recônc~vo 1 ignorância pachola de camelõs de car- "De um modo geral as terras 
.UMa. Mof.:Us antepassados se vrram o Vale do Rio das Ant?s, o canal· refours tarnsformados em guias do - d B t' A d R · c ' firmes do terciário e do quatexná-!mpelidos - pela pObreza inerente a er roga, ngra os ers, am· povo 

b · G · - - · t • rio antigü.s (referimo-nos excmsi~ à::s gr_andes tamílias 1 para _os IJJ.~ r10u, uarapan, na o sao so re-
riris Velhos. 

0 
que é um contrasts. chos de terra, verdes como frutos A minha atitude diante d~.s dua~ vamente a estas) são essencial· 

com a prt~sença' dos seus troncos nos opimos, mas também evasões, re- florest!lS. a amazônica e a do norte mente arenosas, potlres de .arglla., 
distriWs açucarell·os gordos da Vár- fUgios, reservas para o homem eter- matogros.s·~nse, se dirige à necessida- extremamente pobres de humus, e 
?.ea. ·olinda a Iguaraçu. No Pja.ncó, e1.n nimr o sonho e mergulhar na h.ai.·- de de preservá-las. sob pena na· na- quase que desp::-ovidas de bases 
Batfllhão, São João, não se tinha em· monia das esferas, nOs tesouros da çãO brasileira se defrontar amanhã, p~rmuta.vets·•. 
&a mr>is útil a fazer do .oue c:~p3 :· eternidade. com uma. verdadeira hecatombe. Por que predomina a mandioca nA 
bodes. Est~ humilde p-• fissão eríl Como Stendhal eu esperava oitent:l Culturas de. campo em céu aberto Amazônia? 
uma d<!corrência da extrema rU3tid- ânos para ser entendido p-elos per· na. r-egião amazônica. são urna cnn· Por que o índio levou o português 
dade da zona. Aqui e acolá. um \·ago nambucanos, e comprovo agora. na tl'adição com a sua natureza. O des- para ê.\ite tipo de lavoura medfocJ·e 
nodulo social, destituido de rt.Hior in- mata da v-elha! ca.pit~nia de q\\arte matament.o mesmo de partes õ.a Ama- e tão de subsistência'! 
teroenetraco. Nas estradas prhnlti· coelho que as patatH:as do~, sftros de I zónia para constitui-la, no qUe o hon· Púrque ela é pouco exigente e a qu~ 
v::os. qu.e. não eram ma'is do que rri- Madalena Jazem aqu1 o dutJogo co-, rado Senador cunha Mello denominou .;onvém aos no-ssos solos tropicaiS 
lhos de índios, um carro de boLS, um nosoo. i ''o celeiro da humanidade''. signifi- paupérrimos. 
couro. uma rede, a pR.t(.l de uma Que homem necessário, neste ent:·c- 'I c~ría ~ maior ca~tástrofe que se pode- Senhor presidente. Eu aue tenho do 
mu1~. e a garrucha do ci\n~aço cre~ vero com os da Amazônia• · 0 .sennc't" na errar para esse grande trato do índJo, que po..s.suo, como Õs meus pri( 
"Pitando seca dentro da caatinga ralá. de Jaooatão, Novaes Filho! no.s.so território, como para o Brasil. mos, nesta Casa, os senadores Ezequlas 
Garmchas. bacamartes. face.B. tifl?s. senhor presidente, Vejo~me 6tral- A experiência está feita na zona Rocha e Gilberto Marmho 0 gõsto a&. 
ph:;tola-s dt~ fogo central, também sáú: do a um deb:lte ingrato: negar maior curt.ada pela Estrada de Feno de B:·a- inclmações e as ld1o.ssmc1·~s1as do 'srl~ 
no..o:;sos utensflir.s de trabalho. I vn:lor econômico a. um trecho da gança, donde foi tirada a capa fio- vicola, como não sabemos comer naaa 

Sr. preódent.e. para. que negá~ lo? mmha própt:la- ·pãtna. o. homem -1~1e restal _para .o colono p-lantar arroz, -sem farinha da tetTa! Como carrega-
Ao sobl"e\'Oa'l·. num "rilz·motte", san- estuda, porem, ou esta apto .Pa:·a milho, mandiOca, etc. . lmos na boca 0 gôSto da mandioca! 
tia!!o do Boqueirão. a invicta. olhei M recebe1· ~ _verdade, e tran.smlti-la, Que ocorreu ah depois de dois- a I Com rapadura mandioca e inhain& 
Cl'UlieS do~; caminhos: e dos R talhos 0!1 é md1gno, d~ c.travessar a trê.s an(}f; de ath-idades do ~grlcul- da costa. senhor' President~. eu faço 0 
(!Ue l-evam a e..c;ta. louçá e antiga pn- v:da, ell_l_ tempestade, COif~:o~ Um tor, e não ao cabn de vinte ou trint-;t meu farnel· ou encho 0 meu surráo. 
ç? de ~uerra do Rio Grande do Sul. piloto da Mancha ou um capltao do f!.nOIS. COlllo neste pobre Estado dQ Por que a mandioca se encontra di.s­
Que ufania tit'E' das crm•.e-c; noss~s. sá:tico. Não_ tenho n~nhuma ~a~ão Rio e P.m- ~ran;1e.s porçõe.s da zona da seminada pelo Brasilint€'lro? Por que 
das. pra~a~; de guerra equivalentes da pa:a malqueH!r o trópico. O troprco Mata de Mmas. onde o que r~>ta pan. o portugués fez a. maravilhosa expan-
minha Par!'fba, Cntolé · do Rocha, ~te e nós estam d nt d "1 h d d. O - ~ t · 
R

·, acho do N?vio. Princesa, Pat-o$~ cJ~ ex , . 0s e J:o e e, ma.~ o ornem os n. -ssc.s 1as, ep,J:,<s d.a sao erritonal da nost;a pátria a pre~ 
êl·!!. é Dadrn.:sto, pru;.~.a.ge-m do pré::rtW~o tJ:-t"l:lfal do ço dêste tubérculo? 

mo são enobrf'cldas por um rosá~·in · · 1 café. é. 0 esqueleto dos solo.s e ... vS3rlos? Porque ela da,·a· em ,tôàa a terra . 
<le crm·.e.s erectrus. na,., suas est,radl'l.!'i. Para Q.uê UCi;:a-lo? E' 1 · · b • · ~em núm(!ro maior. tem maior do que cone U1S1Va o opmláo do oro!es- oa ou ruim. Porque ele a dava ao in~ 
na sua rival rio- randense' Os;. Novaes Filho- NingUém põe sor F~lisl:e1"to Cama!go, em "Ten·& e dio, e o índio a plantava para-·os dois •.. 

0 
S AI lard g 

1 
p.mo · V Ex a\ em duv1da a lealdade das l!Ua.s oun- Colonfza,~ão do Antigo e Novo Qua- Como a manctioca me recorda as ter-

ot-stá e~ter;:cend~ '0u~enad;- de· emo-
1 

vic\ôes. 1ernári(l <~a Zona da Estrada df' Fe~- ras. manmhae ~a· m1J?-ha Parafba 1 • 
cão. com o seu discurso. t CONDIÇOES FiSJC • .t\S E QUíMICA:{ .. r·?-; d? ~lat!:anç~, Estad(l do :ara Eu comi~ mandlCca~ ha qu_atro dias, 
~ n Sr. Novoes Filho_ A gens .Ban-I . . _. DO SOLO I ~a.l\"*iay . Boletim do Museu Pa1aen 4 I com? Mr~lst:-o orosrmbo Nonato (que 
deira de_ Mello é uma só. de nOt'te a_ j se Goeldl: j tambem e filho ~~ .t-ena ruim, de 
Sul. dQ corrumç!o da pra-ça forte dt! Oc:1 SR. AS~I~ CHATEAUBRIA~ : uo grande êrto fo1 o de .se ten. solo. a,grfcola poh'.JSslmo. eomo eu) 
Almeid~. no periodo colonial. na !rcn- - :::.enhor Presidente. Espero ·que a . tar colonizar a regiãn .&"m co. e ele se espantava da, voracidade~ 
teira. luso··et;panhola, a João· panis- casa me .. oUÇa c.~o a um: e.!!tudioao nhecê~la e Ee _pretender ~à viva co-m QU~ eu, devorava. todo •o aipim · 
t.oono Bandeira de Mell~. gove--:nador das cond1;õ~ fls1c&S e qmm1cas do I fOrça pioduzir árr<>z farinha mi- que hav1a na . .tnf-lf"ll~~ : • · · 
!le Mims· Gerais, estadl.!Sta do J:-n- n~ssu solo; um amador dos~ Jl.03li<i~ lho. ~:te., em terraS' onde 0 · tra- Er~rn. Senhor -B:iesidente~"'o.s meu~_ 
Pérl.o. -Isto; fiem esquecer 0 tenent~- !J.Loblemas econôm1.ecs.- e um pubt:.. ·bàlhf"l d. dois 9 três anos de at!- t3J.?Ulas, OS m~~abaiara~'i'--~~ meus 
general Felipe Ba.'ndeira d-e Mello. h e .• msta; que cúJituma !alar s-em eiva de vidad1; ~feola arruinava 0 qut caetés. Q~ :·_.no:. Senm:Wr Kerginaldtl· 
fói da guerra d-e Restaura<:ão. e. se~ sentlmentallsmo, frw.mente. como· '\43

1

.. g .. . 1 - :. r .. t·ãvés·d écúl . · C~valcanh ·pulam··11a ·cabeça e enT 
gundo ooml'lndante de GuararRJ)€.!,. ao diSSecasse~ .um. macaco ou. um coe-lho ri~r oim~ i~ : 1,, e ! os. a m1m formigam ·no paladar, mexem 
lado de Ji'r:.lnci.sco B«!Teto ·de Me- oU um jav~li. Não tmho prevençOr.s ·"' -: es a .v 2 m.· i na boca, peojindo· mandioca cada 
·nl:'"r.es. ~ _ r.:0ntra n.inê,Uém. nenY cont1:a nada,- i. - Aqui .. e.stá outra nutol'idade especia- vez mais mandioca, '. · ~ 

o SR.- ASSIS· CHATEAUB~JA:-.;:n amo o meu p.ais, pnbre como· ·êltl e. Hzi\da _em Flto- e_ Zoogeografia Hu~ - "A agricultura. ama.zõnlea. _:, 
·-·o· senhor de ·f'ng-enho Novaes Fi-. com wn carvão carregado de 50% de mana e Geografia Fí.sica, o sr. Alceu ob6en-a o professor- Goul'ou -· tal "1. 

Jho deu, para conhecimento d~ CaSJt, cinzas, n-..-,_ Rio -Grande. do. Sul;·-.um· Mag_mmipl, -.na "Revi.sta Brasileira de como é habitualmente p:-aticada ·em 
metade·. do "curdculum vitae·• dos solo se!·tanejo, de .. caatlnga. pobrlsrst·, Geografia". julho-setembro de 1952. O tena firme exige muito trabalho para'' 
Bandeira d-e Mello._ sQ faltou. dç..t; ma- ma. na. Paraíba e rio Rio Grande do llustt·e .agxônomo estuda '1As reg!õei modestos re.suJtadoe." ... 
·d.ernos, o suave Hercul~no .. que te,·~ ~or:te; e. espeEsas 1lorUta.f n~ ·Ama-· natural~ do Amapá": .1!:~ u~a. mesquinha lA.voma de sub~ 
assen.to .aqui, .c:omo repr~sentante tie zôma, sem ·?"I~ior valor come.rcral. ·por · "Def.imdar 0 solo e forçar 

0 
-es~ ;.W>tencra. ~estlt-uída. ~ qualquer vs. .. 

··Pernambuco e. de cujo Ex-ecutivo fn1 enqu~nto. _ Nao .'l<!U nem. nu,nca fm_ tabelfcimento de culturas não flo- •

1

Jor comercial. 
gO\'erne.dor no p-erfo-cto de 1908 fl 191'l. u!an:sta .mas amo esta mulher, sem . " 
"Era. um just.o. Ninguém. CGmo o- se- tnfeite.~. sem. jóiàs, que é a. minha· restadas, é pratic~r ~~m verüaóe-Jrl' - ? cll.""Ua mu1to chuvaso da Ama-.· 
nhor · de engenh() ••Conceição". ~m nátria. ·como 0 pOeta colombian<l ate_ntado pedológlco . zon~a pode compl1Jllle~r 0 êxito da 
NazB'l:é da M?.ta.· tinha. mais do:•e •mava a .mulher dos ·s·~u.s sonlios ·e . "O agricultor das á.reas tropi-~quermada ou .. da OOlvara. É, em su~ .. 
o bouquet do canavial. Conheci-o dr ~ .. 0 ~u: coração:. •·quantiJ Illais ·infe- cais 'pretende enfrenta.r 0 proble- ma, um~ a~rcultura. tio pobl·e oomo 
perto. hz, maJ.S adorada''··.· -ma do aproveitamento dos solos a que .s~ p.atlca gelalmente em cu-
. Uma. p·;n·te da rninha menin1ce ~~· Sou· agricultor intertt·npical. e não amazônicos o-:nn a técnica e o.s tros pals-e.<s quentEs e cnuvooos, e 
pa&ia com os m-eus primos seus filhoR. 1gn0 ro o regime d,. solo e dhba ciuros ~nétodo~ agrícolas das regiões 156

1 
iJ-?d-e- ser aoompantmd~ de um nl-

entre a bagaceira e a casa Gr~nd.r! em que trabalho na precariedade d!)S tempe.ra;das•·. ve ae vida multo baixo . 
do engenho Conceição. propdedad~ d t lhid · E I l'Ura•I da tamnta, _que êl-e po.ssuia t"!f! ren itn:!n {~ co os,, e n.a~. ternveiS · acrescenta: A i'LÇlRESTA AMAZÔNICA 
Nat.aTé da Mata. J.-et'€tlÇÕeS cmn que a cada f1m de co- "N 1 d á . -
O.~. NOv"'es Filho __ N~ sessão ae lheita. apuramos -~j; nessas flt:"lta~i.as . ~ ac ~. po er ser 0011.1s desa-~ ·"'- Amazônia,_ Se~hor P!e6'1den4:t', • 

~· ... de megalómanos mcurâveis. · . ,celt.ado ·· - . . . Pe?a ~ua imenslo.ade Jâ de Sl !avor~ce 
hoje do Sr.na"do, todos nós do Norte. E' 0 t:·ópko . .salvo exc"eçõe.s. um '· . E

1 
o .. dr .. ~agn~mDl quem contmua p.;;tc~~ogicn.mente um acen·o de au· 

.sentimos, c!om !ervor. ã..s emane.çõ'}g mundo de Qu. as e mlsérla. e .nó.s 0 t,Q .• 

1

n- alat_. . per.snções, de mitos, de tabus, fan~ 
de um romantismo. qUe ri!'l:da tem Clb ta 
piegas. 0 homem do sertão dttl'o da mamos ~onlo -um jardim. das Mil t. :"E' nece3Sál"io de uma vez poJ iias .em. qu-e ilesca1mtls. tôd.a ve~ 
Paraibe, que- é 0 senador -maranhet~· Uma No!~f's .. A luxurianc1a -d~s ~mas todas que o agricultor de áreas que n-os P'lopomos a vê-la e tratá.Ja. 
ee, se volv~~ para 11 Mata pernarnlzt· !l-arestas não coinddp com a penúria . tropicais compreenda que tem ·em Um povo . .1é. propenso à megalomanla,: 
cana doce

1 
e.1n busca dos seus .,~. dRs suas t.erra.s.-o batxo.ren-dimenlo· mão.s pr-oblemas novos, nem de a .alegcna luxuriante do verba.ll.smo, 

lhos tronC<ls. del:ls, o medíocre aprov~itamento leve formulados na clássica aKTi- Cai Da: Am~nia. e perde de vista 
o SR. _ASSlS CHA'IEAUBRl.~N!) d.e~as mata.-;.~ e, a-.me·dJ?endade da. cultura. das zonas temperadas e o sent1do d.a t;aüdade. E põe-se a 

- Ta'--.,., mais do que isso: à. pru· sua .lav:mra de subsl.S.têncl?J-. __ que tais dificuldades não podem pens~ ~o Vaz.J.o, cavAlgando a me-
cura. 6.: macia primavera que é a Ha vmte anos. um- QUilômetro -de ser res·~lvldas por práticas ou téc- t.afts1ca, pondo em jOgo o que a no-ssa 
vida, nos benguêfi de Jaboatáo. do ·madeiras da floresta. b(.l_reo.l, dava l.fl nicas daquelas zona.s''· imaginaçã-o ~ cent.auTos desenS"OD .. 
CabO, da &<;cada.· de Amaragi e de metro de madeira e 290 .quUogramas -"&te é o motivo pelo r.uã.l ae· çados da caaUn.ga, encontra na ór .. 
·aoiana: vidn. que !1li é uma. tréS;a~ de pa~ta .. O .m~mo. qu-ilômetro ele .s~CollBelhamos a remoçã6 da tlO· b~t.a da tantasla e dos sonhol'l, , 
à trepidação deste porque de civiliza· mata mtert-rop1cal. .da hoje para ex~ :resta .-Para o plantio. Tôdas as O nosso amigo, o Senador OWlha 

· ~!io mecânica que curtimos no Riu ?OTtação. 0.22 centtmet.ro:;;;.·exc-luida a culturas. que -exfgem eéu aberto Mello é tun dragAo do Rio Negro, .Ma..5 
e em sAo Paulo. ns.sta de madeira. tt.sses cãleulos .!!? devem. ser projetadas em ta.vo! um dragAo, que nada tem com o da 

o _Sr. Novaes ·Pilho _ Go~to desse de Rivet. ao anal"i.sl\r as .r~giões ehu- das culturas florestada.s,- pofs ex~ Rua Larg·a, .que é um dragão de 
tidehdade aos santué.rios da ·noiiS:i voSaiS e quentes do p1anet.a. por o .solo à ação direta" do !ntem- chitas, mas um dragAo .impetuoso, 
velttl eiviUzP.<;ão do açúcar. Viver, Senhor Presidente, é uma perlsmo, equiva!e a e.sgotá-lo em um dragão autfiptico QUe vóa sObre o 
· c SR. ASSIS CHATEAUBRIA~ ~ A.rte_ e que arte difícil e complicada! menos de três ~nos", . g-rande vale, ci.Imento das suas ri .. 
- Je _ fa<to, senhor presidente. Rt>-.s- Nós estamos. sen.do anastados aos · . · quezas de selva que êle supõe as matS 
'tan1 amda a êste nouo pais vale~ piores desnjustamentos com 0 nosso ~ Tlês _anos, senhor presldeute, ape- opulentas. z.elot;o do .seu prest1gic.t 
de emoç?o e de pensamento, onde po~ tempo, porque em vez de resolvermoS n~s tres a?oo são necessàr19s para inexcedfvei. 
demos v1ver em tôda a plenitude. c~- os nosso.<; problemas de chave com oa emsar e ~,gotar um .solo amazônico lt o Senador Cunha Mello um prJ .. 
m.o mn ur.<·-o em R.anff, nas R-Ocho· homens de laboratório, com ~as luzes d~ terra fll"l_!le, cultivado pelo homem ~ion~-iro dos mitos amazônicos,~ ll:le 
sas, ou um crocodfllo nos parau~a da ciência sociológica. com a. expe· blanco. Dlrao que esta é a prata de JUlga possível obte: ali 0 que São 

• 
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Paulo, Rio Grande. Norte do P&ra· a fazer de orgânico com am trecb.O. terra, na Aletna.nha, IKIB Estados um.. iie ll'&nde área. fl-orestal. de madei· 
Dá e c.::.:t:.&.s N:gíõES Jáa 'mal'g.Cm li:. lJlÇSIIlo enorme, de mata id"Vpical. Ji:ID <kG, ou lnte:nslfica;r a: cr!e.çlo de usl· ras de lel. InfeliZmente, a.s OOndi­

...eão Francis::o. fl:e:t~çam d~· se~ um qllilõmetro quadrado, há, pelo me- nas de indCi.stria. variadas· ,e pagar çoe., atuaiS da labuta do nosso ho­
eolos. E e~ML aguilh-:.ado a· esta telft: n·()s, "rezentaa es.péciea veget~ts, en.. !)elOS olhos ela. cara O& produtOs ~essa mem do Intertor, desamparado d<ls 
.:e~cravo qu·e é do qu3· há de': fe2í-ico qu1.nto que Jl()S países frros, aa. f:to- indústria <klméstica? governos estaQuats. que não têm 1 
de fundo de miragem a11".icana, der.~ r..:..st.as sendo hcmoginro.s, a sua ex- Se a flo~rta tropical valesse 0 que recursos par.a atendê-lo, não lhe 
rtr-0 da ncre~a a.maz~ni~a. plOraçâo é o que pode have! de co- pensamos, Ford não .se teria. retirado permite sequer aproreJtar a madeira 
1\ E.rta !Joresta náo u~m ma:or valo~ 

1 

... -;,e:fc!al e pr()ficuo. . . da Amazônh~-. surrado e ven-c:i:do pela.s de leJ. E' forçado, então, a lançar 
eronômk::r, ·a menos que se descubra TOdo o dia dizemos aqUI, da n()SS" condições <L~ wn meio que nem a fogo a essa. riqueza· tlore5tal inata·. 
o p:-ocesso qufnüco die fazer t"f!lulc.s~ agricultura de perna de vau: lavcura técnica. amencana logrou, até agO!'a, O fogo aJuda, a destrutção d.a:J ba.c­

·JCom fibras heterogênetts. c:e ciganagem. Lavoura de gen~..e nO· vencer. A eatda d.e Ford da. Amazô- téria.s: depois, vêm as chuvas ·tor-
No meu fraco entender, y.ara fr~ mad.<f'. 113voura de E.Spaços. nia., ali derrotado, depois de mais d:<> reneials que provocam a erosão. Seu 

.-c,::mseguir,~ par e:J.QU~n~.o. um a:Te· LIÇÃ() Do Ilo.M:El\-I pRL'\Unvo vinte anos de luta. é a mala:r demons- filho da regUlo amaZOtllctt; por tsso. 
1mêdo d-e civlliz9.ç~ r:-~s trópic,os, par" . . tração da ]:Jenúria. dã natureza que estou ouTind·o o d18cun:o de Vossa 
a mata da Amazom~. o que parec~ ( Ora, meus senhores, neste pedaço ê1e teve de enfrentar. Se a mat:L Excelência, com mUlto encanta­
razoável, é adotar e~ta solução: ter de tragédia tr·cpical exis.e oUt"t\) trag~ tropical tivesse a estrutura fLsica que mento. 
fnata:s artif~ciais homÇgêneas, cultiva- menOO a:e liçã:o da natureza OIJser- lhe atribuimoo, 0 que, dentro dela; não ES'l"t1Do Patvxo DE' PnDBLEMAS LoCAIS 
das para ceiulore, deixando o pa.rqut' vem o afncano. Olhem o tnd!o. Um teriam feito 05 ingleses, os holande-
fim·estal primitivo de b-alata, borra- e outro, são, em rumto.s casos. lavra. Be.s, OS frar;~:ese&, nas suas colôni.a.s? O SR. ASSIS CHATEAUBRlAND 
'(~ha. castanha etc. para carvão e ser- qons nômades, em bus~a p~tmanente Ouço, à6 vêz~. com temor, as a.mea.- - Muito obrigado ao Senador Filtnto 
~ariaa d.e mad:eira de qualidade. da vi.rginé.rade dcs solos. As tribOS """ que aqui ..... fazem, de inv9.6ão do Müller; pelas suas paiavr~s. que cor-
" A1'á · ~ '""' d' à' f · 1 t · • · t Y"'-" """' roboram o depolmentc üe natureza 1 s, u;so naQ qu ... r 1zer que n ·~ a ncanss p.lln am aqu1 . L.;.QJe um re- \'ale amazô.nico com centenas de tra· 

11. t nha a ba1 ta h_ d !1 ' E 1 ob~tiva que presto A Casa e ao pafs, cu 1vemos a ca.s -a. , a , a. c~~ e terra, na sua ores~. xp c.. tores que, J>OSto:o em a"áo em terra "br •-
bo h I oa. u'- 11 t d '" ê A. .,.. .Sv e wna regti:IIU unde, mais do que -: rrac a e ou r.os pl' IN~ s ves rPõ ram-no de o-'>) a tr s anos no m"'· fi ........ e, tSó Iriam. !azer era liquidar a • d- t 1 'dem"• baba ' · 1 J-- uu em qualquer outra nossa. nada se a ma a., ou que o Vl _, o Ç\t x1mo. E depms partem, enu~u; poi pequena ca::nada de humus dessas r 11"" ~- 1 1- • d tteve empreend·er, sem o estud.o pré. marav u .... so. um sec.r ... w ns mto, ~ procura e no- terras. A r•esisténcia.· a.o arado, como v1o de uma .série de problemas: lO• 

~~· O S;. Mourl1o Vieira - Nã.o é es~a v as terras. Uma v e~ explQra~as _essas, instrumento civilizador, é peculiar às cais. a. começar do drama daa dfs .. 
rP- opinião d\ls mai.oo-es homens de. elas voltam, após qumze ~ut: Vlllte anos, superfícies lateritíca.s. Veja-se na tAnclas, dos imenscs espaço.s vazios 
ciência, c-crm quem tenho lida.dQ, nos c-cmo se inc&'Ilsct.entem,_,r:~e ,es,peras: Africa, ond<~::, para cada. dois anos de e a terminar pela pobreza., da sua 
meus livr:Js de es~udoo e de ·consulta. sem o roteamento dos sem dO~o~ agrt cultura. ~mvolvid~, há dez que e.s· eoon~la. FaQO aqui o maior elogtG 

Jõir.e a Amazônia. colas. . pera.r pela vegetaçao espon.t!lnea, ao heroismo d() hOmem da. AmazOnta. 
. 

1 
o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Que inte!~ssante lição te~<n, de hO· o sr Pzlinto Müller _ Permite porque a terra em que lhe foi da!lo 
~ Nimruém ama; esta ponta ext~ men1 primltlvo a e.sta!JeJee~r. o eqUJJi~ ,_v Ex a· urn ap rte? . vllfr, representa algum,a co.l!a de 
~a do o tenttório nacional, maís do brO e~tre a natureza e a es'éCle hu- ·o, sR. .Jl..SSI~ CHATEAUBRIAND admirável corno paisagem; entre-
,gue eu. Sinto-me um homem tã.o max;a. ~ _ . _ Pois nã1>. tanto, como tund·D de riqueza, para 1{10;; lngazeíros e das cajazeira.s de mi- Ja na.o é essa lavoura pn.rnâ!'Ia de o sr. Filinto Milller _ A ex.pooi· o bem-estar daquele QUe a habita, 
nha ;:.-!':Jvincia natal, quanto da in- ~om:m P!imitivo, um teste:nunho da ção de v. :E:x.• é brilhante e impres- ela é madrasta. Como aptidão pata 
g~rana, da. m.ara.áuba, do taxipreto, lmpos.sibl!Id.ade de se ter no tr~plco, .sionante. o progresso, êese, Só lhe pcderã. ser 

?da uxirana, e do breu branco. A ç:.om os meios de que dispom,)S amda, 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND trazido, tal qual aconteceu com al .. 
··~mazônia, entretanto, se me invoca uma deD!>idade. demográfl .... "t e de pro~ _ Tem pelo menos a. pretensão de gumas civilizações de nfvel superior 
mos meus feitiços, me desanima ém dUÇ_ã.o parta alimento~ essa, de popu- l!er 6incera. Não tenho nenhum inte- da. Asia., em virtude de contribuições 
~ua insuficiência econômica. [açõeS mas densas?. .. ~ r~sse em 6enegrir o m~u pais, Mil!! P-xtra-tropicala. Disto é exempl-o ,._ 

.. ; .t"ie~e Deffontaiõ.es, na "Geografia Ob~rve-se a. relativa tru.;---tr~çao ~n~ apene.s tirar catarata& aoo olhoa do.s t:ultura da juta. pelO!S japonê.ses, na 
Humana do Bnsil", depois de co- tentativas de lavouras ce'l-e~.i!e,as P-:r .seus filhos ingênuos. região entre Itaooa.tlara. e Santàrént. 
mentar a VJ.ri·Made dos peoos espe- ·manentes _no mundo tropical~ Só exiS· 0 Sr. Filinto l'tfüller _ Tenho in- Ela cDmeça em 1930, Orientada por 
.cffic-ns das madeiras, a diversidade te na Atnca du~ alt€.rnat1v ... s para o formaçõeS ele que, em relação ao nor- uma companhia nipônica de colont­
da. mata, as dhtâ.ncia.s dos centros h"O_mem branco: a~ o arroz_ plantad? ~ te de Mato Grosso, ocorre 0 que Vos- zaçâo ,a qual t.T{}uxe para o vale 
'de consumo, a hirta rijeza do cerne ruao, nas regiões 1n~dáV1~S d.OS r.os., M Excelêneia está ·el:p0ndo. Ao fim aquilo que Farquha.r já. tentara, no 
das ma.cí-eiras, exclama:'t·.:..._ -"A r1qut-- b> as culturas e-rbust1vas., como o ca- 'de três ou quatro anos de cultura, a campo da hévea: novas técnicas, 
za t.otânica: da floresta. brasileira é cau, ? café, o palmolive, q 1e é o nosso terra está. desgae~ada, mas êSSe dea- pagas com os capitais d·Cs próprios 
uma pobreza ecoliOmica !" dende. ga.!:te do hlunus decorre,):obretudo, do empresários colonizadores. Examt ... 

Está cla.r.o ·que ·isto' .co~ explora~ E a1 Senhor Presidente é que esta sistema. IH! cultura. multo atra.sado, ne-se a clvili2ação maya, no Méxt-
'.--'óo come:clal dás_"!-::.sua.s_ :variedades. o per1g'o que nao" querem'~ e.uxergdr, que lá é fieguido. co e em Guatemala. Onde ela viça-v,.... "õ:> va.. o que existe hoje é o deserto. A 

que P0~ serem mmtas,. e ~Ue. torn~ para nós outrcs. Uma das exasperames o SR. ASSIS CHATE'AUBRIAND que vt:veu Gc ,litora"J de Guatemala, 
a silvfcilltw·.a. .. ali, uma !ndustrl~ c.heu~ alternativas da Africa, são 1o..s produ- _ Não resta nenhuma dúvida qu>e o durou apenas 140 anos. A er:são, 

,. de obstã:cuJ.cs, ccmo'. sao as ~~~v~cul- tos· conoorrentes do Brasil: o cacau e: o sistema .de lavoura é primitivo. Só uo· solo do milharal. extinguiu-a. Ela, 
· turas do Con?o. Belga, das. Fih:tn?~· café. Ambos .são o refúgio da C' n- a derrubada total da floresta e a quei- para não morrer ãe tOd·o, teve que 
da Nova Gume, da Malaia, Ceilao, fianca do homem branco na. A!ri~a mada d1zem tudo Ex!.ste outrossim. se refugiar nas altitudes. Que é a. 
etc. tropical, quase que ~tra.táveJ, dO pon- 0. p_rÓblema da Úágil deru;idade tj~ nda do atn"kUltor atrás da borracha. 

1 
;" • QUe dlferença, entre o aproveita- to de vista. e<"..onômico. populacão nos pa!ses quentes e chu· e da castanha, da baunilha, das 
m~nt.o econom1cO reproduttv0 dls c<>- Que é 0 que aguarda 0 Brasil, dia.n- vosoo. Constata-se também nos solÇ),:;: ll!egagínNas, da fruta. indígena, se-

: niferas cta.s latttuaes médias, e os pr"O~ te da exparusão de ambas essas fOJltes tropicais (Salvo exC'eçõe.s) um fraco n§.o de Um tiômade? 
óut-os m.ndu.striai.L'Zá.veis. em mator es- de riqueza, trabalhadas pelo homehl rendimento dêles, precisamente pel'l O Sr- Filinto Müller - E da ipe­

"tüo da selva amazõnica1 de emprêsa branco? Pois, já, não as- carência C..e humus. As camadae; d~ eacuanha, na região do Guaporé. E' 
o' Sr. Novae~ Filho- ·Não apoiado! s.t.sttmo.s, diante da concorrência da parte fértil da terra. iiá<J deveras 11- 't'erdadeixo ato de heroismo e bravu-

0;; !ngie~es exploram bem as stla.s no. Ma("a.Bia, Oeilão, Sumatra etc., à fa- mitadas. AIS chama.de.s "possibilida.d2S ra lr buscá-Ia na mata virgem . 
. restas Equatoraí,.s em Ma!aia, e .as ex~ 1-ência cOmercial da. n0f3Sa borrach&.? espontâneas da natureza" não cor~ O SR. ASSIS CHATEAUBRINAD 

·'.p!onavam normalmente n~ India. Ba:r- O natural da. Africa. tem o equilí- respondem a uma população ma!s - E mal .aabe o general ·Fi11nto 
bosa de Oliveira, no "Oe:;;e~volnmenw brio de que falei há pOUCO. Mas o ntlmer<!~a. Müller, que a exploração comercial 
P1anWcado da E:onomla Braoi~eira"~ homem de emprà.~ está tentando O sr. Filinto Müller - V. Ex . ., da fpeca. acabOu nos vales' d·D Oua­

. revela que· 75% das ma.ct.eiras · tropl· romper ê&:e equiUbrio, e nós assisti~ ronhece 0 ststema: derruba-se . a poré e do Parap:uat. FUi, em 53 e 54; 
'ca.s têm propríedades qu~ .Jhe.s pEn-- mos de ·braços cruZados ·a uma luta, mata, ·espEra-se que fí(!Ue ~E:êca a ma- verlficar "in loco .. , ês.."'e desastre 
mitem concorrer nos merr;ado.s mun- que pode &er pe.ga com a n06sa ruí- deira e P1:'72-se~lhe fo~n. Não há hu~ econômico. Quando terminou a. 
diai.s, com as coníferas de 0utxas Jra· na, a menos que nos disponhamos a mn.-; 'nne :..·esista à ~~!in do fom. guerra. no Orlente, em 15, a nossa.' 
titucl.es. pelejar, ·cabeça contra braoo, inteli- O SR. ASSIS CRATEAUBRIAND ipeca· silvestre não t>ôde fazer fren­

gência contra mão de obra. índfgen:l - H:i slm. Quandõ essas terras se te, à asiática, de plantação. Tinha­
barata.. chamam norte do Paranã, a ação do mos acabado. Fôra mais uma fonte O SR. ASSIS CHA'n:ATTBRIAND 

- E que outJ'o drama, a denubada 
de&.!a. mata, com o objetivo do Rpro ... 
vettamento das terras na:;:t l(lvoum! 
Pô- ia& no chão. as árvores da floresta 

"'~mazOnica, equivale a entregar a terra 
' à intempéri€. Não são ma1.1 que tr.t;b 

anos de vida ao solo, t)ara. · as ativt.. 
da.des agráriaS! Ao cabo dêase lapso 
ue tempo, êle está exaurido e econa· 
micamente morto. 

~ Nó.s nos vivem-cs fazendo todos os 
dias um mundo de ilusões acêrca d.O 

,·trópico e do Brasil. Enquanto o mun­
do boreal, isto é, zona temperadO, é 
salubte como meio, o trópico se e:~, .. 
contra." invadido por endemias (aliAS 
evitáveis) que resultam do calor que 
lhe é inerente, das reJdões pan1.&.ilo-­
sas que nêle abundam. e dos excessos 
de chuvas, que caracterizam é~rtas da.s 
suaa zonas. 

Desfrutam os países temperados e 
de $Olos maia estáveis e prO!und08, de 
sat!>res e saúde mais favon\veJs. Nad.a 

Porque, braço a. braço, jt\ estamOS fOgo não ·é ,t§.o ne~asta.. 0 que de riqueza, destinada a subsistir sõ-· 
de e.ntemão perdidos. acontece, porém, com. os soles ama- mente CDm a economia de guerra. 

INDtJsniALIZA.ÇÃO 

O S'1'. Novaes Filho - Conco.rdo, 
neste tópico. com V. Ex.•. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Outra questão que. lnvartàvelmen­
te se. su.scita ,n(IS l'aises de clima. 
quente e chuvo.so, o da industrtau ... 
zação. 

Qua.ndo .se ·vêem tantos esp:fxitos 
infantis, entre nós, falar de Jntensi­
ficação da. industrta.l:l.zação no Brasil, 
dá. vontade de convidá-106, pr1meiro, 
a refietirem -e.cêrea ·das condicões do 
processo ma.nufaturetro, num meio 
socia.l dos ba.ix06 índices de densida­
de demográfica. do nOSEO. 

Qual .será a melhor: vender maté­
rias-primas e produtos da !ndústri'! 
extrativa. no estrnhgeiro, e com 0 lu­
cro des6a.s exportações, adquirir a.r· 
tig>OS indust~ ba.ra.tos, na. Ingla.-

•. .. '· ,, ·. ~' ' ~ ,, li '"· 

z6nicos (s, nio ser nas margens d:s 
rioS) é .que êl~ são lamentà\'elmen­
te pObres em fertllldades. O !noén­
dio é nêl1~S muito mais nocivo, por­
que ba1.xns, multo baixas, ,l;ãl) as 
suas dlJ;pOnibUidades em humus. 
V. Ex.~. está esquecido tnmMm da 
1ntervenção de outros fatores, as 
chuvas troplcals, cujos efeitos sAo 
devastadores sôbre a camada b.um.G­
sa, da qual desapareceu, a veg~tação 
pesada da. mata. Sol e chuva. en­
tram a· ~~astjgá-lo .tornando o solo 
tàpidamelite lmproduth"o. 

Peço à casa. que ouça êste trecho 
de um artigo do agrdnomo Magnanint, 
inserto na "Revista Brasileira de Geo ... 
gra.Ua'': \ 

"E' necessário, de trez por tôdas, 
que os agricu~tores de áreas tropí· 
cais, compreendam que têm nas 
mãos ptoblemas novos. nem de 
leve formulados nas classes agrí­
colas da.s zonas temperadas e que 
taiS diiiculdades nêó podem ser 

. resolVidas por prAtica e técnica 
daqueles pafses". 

O sr. Filinto Müller - Pela· ero-
são que produzem. Tal o que eu denominaria. o êrro 

o gR. ASSIS CH.ATEAUBRIAND heróico nosso vis-a·vis da Amazônia. 
- outro fator dessa. erosão,: o. sol. P,retendernos tratá-la. oom uma medi-

O. sr. F{!into Müller -· o frattJ é ema e uma. técnic~ que não são da 
destruição do humus e das bactéria& sua. latitude. A técrPC9, das· zonas tent­
Asslstl, p-enaUzad'o, no município de, persda.s, ali, constitui um cavalo ~e 
Dourados, um d06 Qlle· possuem 1131 Troia., mas um cavalo que não ga.m~a 
m.P.thnres terru do ·nra.sll, à queJm:1 a pe.rtida e :só taz. perturbar. Aliás, 

;; i.· ~~ ;; ~::tI • • 
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no.s t!'ôpico8, de um modo geral. as\ Orbigny. e tive a. sensação de ~e 
c:mdiçõ~s de vida são pr:mit!vas e àquelas t.erra.s alU.s a. que we re!ert. 
penosa:;. Nêles, por tOda pal'te, o ren- t.sto é, os cha.padõz.s a.maz6nieo:!, têm 
dimento do trabalho humano é 1n.fe- muita semelhança no seu co.mposto, 
riol' ao das regiões temperadas. contexto e formação com os do Pa-

0 grau da· temperatura agrava. de raná. _ 
todos os lados, na zona tropical, os Era a observaçao que de:W-java !A­
índices das -doenças, Qu~m não C::J- zer, ~?-erami~ que -v. excla. concor­
llllece o c::rtejo dM endemias do nos:- · de em que há terras bo!.B. 

1es de maior porte e melhor len·na; e; 
posterJorru1.;ntt>, obter-se-a. pleno ren­
dimento. no fim de cinco anos, a.pro­
"eitfndo todos os vegetais dessa. no­
re.sla, que V. Exa. ch<:rna pobre e eu.. 
por Is;o, chamo rlca. 

que tem e.xpci-iência lntere.s.santfssúna.' 
do .solo tropical da Amazônia.; 1 

"-.tsse t o mottvo P2lo QUal cte­
sa.conselhamo.s a remoçlí.o 44 110 ... 
rersta para o plantio. T6àtl6 ~ as 
culturas, que exigem CéJJ, aocrto~ 

so Bratdl! M. Le Crist considera um O_ SR. ASSIS CHATE...o;UBRlANJ). 
milag"':'c que o bl·asileiro do Méjio São Sinto-me, ·ó até certo p~mto, em 

O SR. ASSIS CHATEAUBHT ... ND 
- COmo eu gosta:r!a de sincronisar 
oonT c• en~usill..'!Cilo (;Hlaüoo llo ilu.6· 
tre colega do Amamnai.i! Proprte~á.do 
qu~ sou, em Manáus, Porto Velho, 
Belém e São Luiz, quão feliz me r:en­
tiria em poder participar do-1 indi.ces 
d.P propriedade, para os quais me 

Franc!tcD (e sou fazendeiro ne~sa zo- deza<:ôrio com v. *;Xda. _ 
na.• po::ea at-lng:r a idade adulta. Viu _D Sr. Mourá

1
0 V..etra. -;::- Nao co-

o Pl"ofe.s.:.or Pierre -Oourou no Yu- m1go,. com Orb-gny e Der ... y. 
catan, o intestino de um dZsc:ndente 
dos Mayas. Na rfgião do trópico, fl­
gur..em ~5 rr:.:>léstias do tubo intestinal 
entre as mais disseminadas. 

- Era um museu de horrores! -
di~ o Profess:r Gourou daquele Jn­
tetstir.o, 

NJ.-o há humanidade digna do maio!' 
re=.pe.to. do que a que vive nos dols 
ciclos, o equatorial e o tl'op!ca.l. Ela 
herdou schs pobres e zonas climátiCas 
in.salubl'€S, cujl'tB conseqüênoias sôbrc 
o homem !Ó neste século, ent.:-arttm 
a ser mitigadas e parcialmente cor­
rigidas. 

O Sr. M QUrtfo Vieira - Pennite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Com todo o prazer. 

O Sr. Mourão Vle1ra; - Estou ou­
vindo com o t·e.speito e a atenção que 
me merece o discurso do nobre co­
lega. 

O SRo ASSJS CH/ .• l:AUBRIAND 
- Obl'l.IJ.ado a V. Exa. 

O Sr. Mourão Vieira _ Estou-lhe 
rr~'llito grato, prlncipal~ente, na. partt: 
que se refere ao heroLSmo do homem 
amazônico no trato da terra; no en­
tanto, pelo que tenho lido e obser­
\'adO, devo declarar que V. Exa. não 
tem raZlio na. observação que faz do 
humus da terra a.ma.zónica. Pediria 
licença para ler um trecho de Derby 
sóbre a Anlazônia. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Estamos aqui. estabelecendo uma 
controvérsia. o debate é precisamen­
te para aprender. Já o duro mestre 
Lenin e dizia: nosso aparelho do Es­
tado é imperfeito. Mas o primeiro 
vapor também o era. Para !a.zer me..­
lhor, há três coisas a fazer: apren .. 
der, aprl!nder e aprender. 

O Sr. Mourão . Viefra - E' urna 
slt uaçi\.o con:.'PQrada eom a do Para .. 
né., de que nos ocupamos ontem, na­
qlff!le debate, alhis muito honroso para 
mim. 

O SR. ABBIB CHATEAlJBRIAND 
- COntrcwérsia. acadêintca, a meu ver, 
pois que as observações de orvme 
Derby lá .. tllo 6Upertulaa por lnves­
tlgaçõ·ea posteriorM. ma!s preelsa.s e 
pela, frustração mesma de várias ten­
tativas civilizadoras, no trópico, aqui, 
c fora dttquf. 

O Sr .. M"ourao Vieira - Diz Derby: 
"0 chapadl\o omazl>nlco elo pia· 

nalto se compõe, pela maJor par~ 
te. como , da bacia d.o Paraná., 
de grés e l•hfsto a.rgi.loao en006ta­
doo • rooh s metamórficas, que 
aparecem nos vales dos rios. E' 
desconhecida a idade geológica. 

. deste .strahJB, pois a.lnda .se não 
encontraram fósseis nesta. regiAo". 

E, finalmente, diz: 

A POEllEZA D.AS FWREsTAJi TRJPICAIS .J.bre a imaginaçã.o t~S'Calada, este ma.-

0 SR. ASSIS ·CH.ATEAU:S...'tt!AND. no da Amazônia que é o nob:-e scnú.­
Se existe uma ba.eia nuviat 4.a qual d.1r Mourão Vi~1ra. 
algo conheço, é a do Paraná. A n.lo S:or.hor Presidente. J.~m virtude da 
ser em certas regiões do nnrte da minha vocação de pa<a.ibano, 1az 6 
prc."~.rlncia dêsse nom-e, por o-nde .se ano;;, 1'ui "coil,eiro' em su.o Paulo, õe 
estendem o Parana.pnr.ema, o Tibagt, um ncbre soldado ettr!lpea, uondtna· 
o Piquiri, e d~ fronteira de S!o Paulo rio à morte por um tribunal de guerra 
com Mato ·Grcsso, a grande torrent4! do seu pa.fs. Natureza OOtada. de I·ija. 
e aque!. •. que forma o Eeu outrn bra-
ço, 0 Paranaiba, am\J-a.s correm den- aptidão para '~nc.er, t.a.mbém, na viaa 
tro de regiões, na sua Maior p~rte civil, o antigo milHar uqui se lança-
ressequidas, 'de caatinga e. pOrtanto, ,d··i.~~trÍ~~;aço~;~~s c~~~~tr~:~;~g~n~1~ 
de solos fra.cors. ....., 

Dentro de ,Minas Gerais e de São das nossas matas. E1s que um dia ele 
Paulo, 0 rio Grande que, ao re.,eb-er me apa~·ece com dh·ersoa jornais da 
a.s aguas do Paranaiba, passa a de- Europa, impre.sscs em papd produzi­
nominar-~e rio Paraná, desce em bus- do com as fibras d·:t. U03.33 1lure15ta 
ca da República Argentina, cercado . amaz(;\ü<:a. Pedi-lhe licença, só_ para 
tlOf uma natureza que !az contraste esta duv1da, a qual f.e estai:\ele~aa em 
.mpr.es:!lonante c.::m os sol os gorda:. torno elo êxito da .S'Ia coJ.·aJO.&a mich~­
do pampa e oom a diabase paulista tiva.· no dia em que '!'la pudesse Ef'r 
e o norte paranense. A erosã.l) no tram;pl.antada de dez, vinLe toneladas 
va!e do R!o Grande, em Minas Ge- de uma producão económica, para 
raia, não ~ o ..Jlle · poderá haver de uma produçãõ comercial, de lO ou 20 
t::orusolador ara quantos pensam na ·mil tnr.eladas. Etl pediria aQ nobre 
'soluçã-o dos nossos prublemas runiB Senado.r pelo Am'lzonas, ~.e ele tiver 
nessa região. A~ente-fe, nas cidade:s, 11otícia de um sucesso neste .sentido, 
fazendas e pastagens cortadas pela com iLs fibras h"')tCliJ~··e"eas da Am:"'.­
vasta "orrente lfquida. Por todos os 'lênia ou do vale do Rio DJce, que 
ladOIS o que vemos é uma economia nos formule aqui a .)em>.t· wmu :c~::v..:­
retardada. A pere;entagem de utili- laçê'.o, a reV'Ielacão prov1jencja.l. 

zação do solo para crlaçã:l, é ali a 
mesma de cert-as regiões .. árida! da 
tndia e do M~xieo. Nada que se 
pareça com aa po.ssibJlldade.s natura.i.s 
das oona$ tempe:-ad.as. 

Na órbita· subtropical, até r carvão 
é sensivemente inferior. considere­
se o no5.'3o pão negro do Rio Grande 
e de Santa Catarina. A mesma pesa­
da percentagem je cinzas se encon­
tra nele como existirá em qualquer 
outro combustível. Oh! a pobreza 
das florestas tropicais! Conta um vi­
ajante francês que, na Costa do Mar­
fim existe para, cada. dez hectares, 
um pé de cajU. A hetierog-enetdnae 
da mata tropical, constituida em lar­
ga uarte de easencias moles, 1mpr~­
taveis para ~ finalidades nobres das 
madeiras, a toma ina<lequada para 

O Sr. Mourão Vietra - Não é mi· 
nha a revelação. O que tenho conligo 
.s~ palavras de técnicos. 

O SR.. ASSIS CHATgAUDRr.\ND 
- Tanto melhor. Os técni.cos é que 
têm a palavra em assUntos conio o 
que está versando, oom tanto brUhD 
e competênCia o nobre oolega. pelo 
Amazonas. 

O Sr. Mourão FUho - E' o Sr. 
Trevet, que foi representante da 
França, num congresso ntWldi.aJ, in­
clusive. num (;()ll'gl"~o .rea.lizaó.o no 
Jardim Botânico, no Brasil. Se per­
sonalidades, como Manevme 'I'reví.t 
ou ·Magnan1n1 estão enganadas, cer­
tamente minha cultura no a.s.sunto 
estará anulada. 

qualquer doo proceasoB de indust.rüt- 0 SR. ASSlS CHATEATJ}}Rf.\ND 
Uz~ão. aos quais são ace:5s1vets as 
Clorestaa bomogéneas das zonas tem- - Quem enganou V. Sxa. foi a mi­
peradas, Elas .só servem para alf .. ragem da imensa floresta. a desafJ.ar 
mentar Q fQgo naa eald~iras dos bar- a. ambiç(\.0 humana, para. utili:zá.-la de 
cos a vapor, nas regiões onde 6e qualquer modo, em qualquer proces­
eoncentra.m. Da lentidtlo do seu eree:- BQ de industrialU:ação. Até hOje, po­
cime-nto, nem é bom to.Ie.r: 8,09 me- rém, ao que se saiba, nada Se pode 
tros cúbicos. fazer de mais útil com a .floresta tro-

0 Sr. Mour(lo Vieira - ~mlte V. picai do que deiXá-la onde está, pro-
excia, outro aparte? movendo slguns "biscates" par conta 

dela, enquanto não surge uma solu-
0 SR. ASSIS OHATEAUBRIAND. çlo revolucionária, que permita usar­
COm todo o pl'azer • se nas fábricas de papel a .fibra hete .. 
O Sr. Mour/io Vi.eira. - A. pobre· r0 genea. Sel de alstêncla de uslnaa 

za que V· EX.• ressalte..· • piloto, na. Africa, ao lado dos trancê .. 
O SR. ASSJS CHATEAUBRIAND. · ses, em busca do emprego de matas 
lt a que se ·vê. como a.s amazônicas. na celulose e no 

"E' tr~"lllto provável que ta.Ls ca.- 0 Sr. Mourão Vtetra _ ••. outros a papel. Não vi, entretanto, até o mo .. 
ma<Uw se estendam pelo planalto mento atual, nenhum êxito na tl'an&-
adiante, e constituam, ao menos rosideram rjiqu~. A~be ol nobrto~~ ferência das experiências Bté agora 
em parte, o chapadão de que tra.- -ega que, hO e auaVç,;:, de us uru;.-p • realizadas, do campo do laboratóric 
t principalmente, s.s de origem funcêSA, á 1 t d 1 d t 1 r ã amos. A aparente semelhança Já é possível, em qualquel' floresta h e- que e ou ro a sua n us r a I.Zaç o 
dos cha.pad6es do AmazonBB 6 do em grande. Já vi números de "Le 
Paraná. favorece êste modo de terogênea, aproveitar as diferentes es• Monde" tl ('France-Prea.oo". em papel 
ver. Por outro lado. podemos su- pécies de ~tais. Sôbre 0 assunto industrializado com fibras originárias 
por que os 1'Stratus'' de idade ae- também convldo V. Ex~. a ler a obra. das flore~tas da A!rica. Equaklrial 

. cundária das baciaa do Parnafba de um grande especlallsta. ~rancês - Francêsa. Edições. constantes, toteJ.s, 
o d.o São Franclsco se. estendem trabalho que nâo tenho aqm, maa, etn dêsses d.iti.rios em papel de fibra he­
pela dlvi.iória das águas do TO.. mJnha. casa - ~m QUe ele traca 0 terogenea não me consta que tenham 
cantlns' e formam parte do cha- plano de a.proveltamento da. floresta aparecido, até o presente. 
padão amazõnioQ" selvagem, Virgem, através da.s ... UBinas-

• piloto que v, Exa .. conhece, ·perfeita-
Oonelu.I .. se que, ontem, quando ffl.- mente. No primeiro ano, começa-se 

lava eu da ca..Cé do Rio Juruá o fuJa- -a.penas-,.com uma serraria de-,pe.queno 
lltuitiva.ml!nte. Só depoie 11 De:rb)t" • vulto, para aproveitamento. &L tr\'O•, 

' 

Sr. Presidente, goStaria em todO o 
caso, de prosseguir na leÍtura de ou­
t.ro trecho de M~.gnaninl. Veja a. pre­
cisão com que dltl.gnostica um perltD, 

devem. ser protel.ada,s em fcwor 
das culluras ttorestatS. .Jtxpor o 
solo à aJ;ão direla r..;a6 intempe­
rieJ, ~quivalc a et'(/Dú.Í-lQ em me-

~ 1l0s de tr{,s anos". 

_o Sr. ~.Murão Vieira - Espero ~ue 
nao me cans1de~.e nnperti~"Leu.\.e. 
'0 ASSJ.S CE:ATI:!:AvBRIAl'<D ~­

Nunca. 1'-oue o ilustre colega toma~· a 
a1eru,-..u, c;.m o s .. ncel'o e leal G_es­
temor que carr..eteriza o rijo cam ter 
de que é dotado. 

O Sr. Mcurão Vieira - Não tl'mho 
o tntuito de atacur. Desejo apçni.~ J.er 
um pequeno trecho de Paul 1e Cointe, 
que, v. excia. CD1lli.€ce, sábio que tamou 
o l!:Stado c..o Pará, cumo sua te&idên~ 
cia. u~tmitiva. :r..,alrcido há al:;hns 
anos, deixou notável tranatl~o. · 

O S.U. ASSIS üHATEAUBRIAND -
~o:.lhecio-<>, b:m c.Jmo o museu por 
ele iundado, em Belém. Foi o próprio 
~r: Paul Le Cobte quem m•o fez 
Vi.Sltar e~n. 1931, quando. e.ipontanea­
mente, tu1 ver o benemtrito '"altlJ.­
zonlogo" em Bua residência. 

O Sr. Mow·w V1eil·a - Tive a. 
honra de privar de sua intimidade 
quanao Paul le Cointe. que V. Excia: 
tanto conheceu, e que é incont~ta­
Ye1mente, um dos m.aio;.es conhece­
dores dOJ5 a.s~u'.J.tos da A:!lazonia fez 
uma. defesa da reglão . • • ' 

o ASSIS CHATEAUBRIAND 
Nã~? ooní..l'a mim, nobre colega. O 

Que iaÇo é anaüsal' e ó.iscut!.r latos. 

O Sr. Mourão Vieira - •.• contra 
a campauha ·que .se fez há anos e 
que de lá afastou as conentes imi· 
gl"atór~s. Se V. Excm. permitir ... 

O SR. ASSIS CHATEAUBRil!.'NP 
- cem prazer. 

O Sr. J(}.ouráo Vieira - , . • Jerei 
tt·echo que · não é pernitente ao 
assun~, . mas que se relaciona com 
a iàé1a que deiendo. 

O SR. ASSJS CHATEAUBRIANP 
- . ~· com um t-ipo madequado de 
civ1l1zação que V. Ex:.-:a. pretende 
engrandecer a Amazouia. Como gos­
taríamos de ver as esperanças do Dr. 
Pau~ le Cointe e de V. Excia. con­
vertidas em realidacte! O que acon­
tece, porém, é que a. natureM é im­
placável, eomo os arquivos do nosso 
colaborador do "O Cruzeiro", sr. 
João Condé. Basta tomar o declinio e 
~ morte das maís opulentas civiliza~ 
çoe.s. neste.s últimos 6.000 3n-os cta. 
espécie. 

O S~. Murão Vieira - O trecho é 
G &egmnte: 

"Esta _imensa planície da Ama .. 
zonta, Situada na sua totalidade 
em zona tropical, em grandf! par­
te ~berta àe florestas e sujeita 
pen~amente _ a vastas e demo .. 
radas lnunda.coes. deveria, natu~ 
ralmente, ter um clima excessiva.• 
mente quente, úmido e insalubre, 
tornando-a quase inabitável Foi 
e.$ta reputação que a preJudicou 
durante muito tempo e que tor­
nou muito lento o seu povoamen ... 
to, afa.&tando daf a imigração 
europeta Que procurou, de prefe~ 
rênc:fa, o sul do Brnsfl 

NAo _!.l1erece, porém, é, sem cair 
na exageração oposta, pode-se 
afirmar que, comparado n outros 

países equatoriai:3:, é um di)B com 
que melh0r se acomodam em abo .. 
rigenes e, também, wn dos ma.i$ 
acolhedores para 0 viajante c 0 
colono nacional ou estrangeiro .. , 

Era a pequena Observa~ que de­
sejava fazer, não atinente. à <J.U~!tãn 
em de-bate, mas em de!eaa .tiB cor ... 
rente .imJ.e":mtória, QUe se deve cana­
lizar PBra JA, e que sintetiza .0 proble­
ma máxbno da Amazonia - a ~Jo-. 
nluçAo. 
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• ' ' O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND - "Apen:as três a.nc.s- diz o Pro. 
"'O nobre colega fala da impOi"[açà :> de 
'capital demográ1.tco para a Amazonia, 

Equi'Valeria isso ao mesmo que eu pe~ 
.... disse· para o meu torrão natal, que é a 
.. Paraíba, um desenvolvimepto eoonõ­
J mico baseado em idêntico sistema 
~ Estamos numa hora. em que· o 

- Outro ledo engano. Eles são ahun- Magnanini - são necessários para 
dant-es em gramíneas, porém pau- erosar e esg0 far o solo amazônico 
pénimos em leguminOS:J..s.. Eu vejoi de terras ([rmes, cultivadas peiQ ho­
em regiões das margens do São Fran- hGmem bra:~c-o." 

operário bra:..co europeu se re~ 
· cU&a a vir até para as terras gt';·­
das de Sã.0 Paulo, do Pa.ranrt e 
do sul de T\·Iato Grosso, quanto 
111:ais para as zonas de sotos pobres do 
aorte e do nordeste. Não est:.'l."mos se· 

. quer, aqui n.o sul, em condições de 
1 ~nanter 0 tj'~balhacto:, no padrão mí-~ 
wmo de vta.a qUe ele- tem· na Eu-

. topa. -
Disponível, só contamos hoje, 710 · 

!J1Ulldo, oom o bl':ll<(o jap.on§s .11,:; br-1 
.··"'lUas externas de cooperação ·desapa._­

recem, pouco a pouco. A Europa con-[ 

cisco, vizinhas da nossa fazenda No· · Dirão, porém, que esta é a. prata 
va-'Gal!a. o gado com 120 e 140 qui..: de ca.::a. Neste caso, tomemos um 
lps. Que é isto.? A penúria dos pastos, dos mais abalizados estudiosos da 
destituídos de fósforo, ou seJa', térns õrbita tropical, em todas as quatro 
~e~n _maior- valor alimentar. Observei. partes do planeta, o PrDfessor Pierre 
1dent1co fenômeno nas ~·lvanas v~- 1 uourou. Ele fez um cotej,-, :'ltraente, 
nezuelanas .. conversando com agro- na sua monografia "Les Pays Tro­
nomos_ l_~ca!~, eles me testemu,nhal;am · picaux', para. mos·trar que. a zona 
~ deflc1encla: hUJ_nosa das suas .er- quente e ehuvcsa do .trópico e, até 
ras. Como os bOIS. as vaca~, as ca- o presente, um mei0 físico menos !a­
bras crescem d-evagar na .... I_!l..:uor parte vorável a0 homem do que a zona 
das. !JDS,s.as r ten:_as, que _nao 1:.ec~b~~n t-emper-.:da, TemOs, portanto. nos 
fert1hzan~es. Na? v_1 COJ.Sa dlf:eten,e IJ3.ÍH'S tropiicais, ume g_eo6rafiia fí­
ern T~·ev!so, no no1te da Itâl~a!. I :;ica e humanâ é parte, O Prnf. Gou-

0 sr. !Mvaes Filho - E no Rio rou tem t.ambém. outra monografia 
Grande? Por que têm os gaúchos 1 

origl~al _ a~:erca do mei0 amazõnico, 
uma criação tão adiantada? que ele ve10 estudGr para descreve-:o 

· val-esceu ma~s depr-essa do que se 
pensava. Oonvalesc.eu e sárou. Ol;e-

·l rários italfancs, holandeses e a;>',ll­
ma'S levas que ?qui vieram p.:~ra Sào 
PaUliJ e o P;x1·a.ná, foram importados 
por CO!llpanhies. d'e imigração, que 
lhes cli.spcnsam excelente tratam{'ll' .. J. 
alem d-e t'ecursos com que· começar 
a tral)a!h?r. ['.;OSSO na-ClOU<l'hS!UJ ,;a­
Chola fez tan-tas restrições à imi­
g.ração,_ cr1ou-lhe tars dJficulrJa.j-es 
que acabamcs condenadt>s' ao ctes6!­
volvimento enaógeno, como o conhe­
cem os is~·aelitas. 

O SR. ASÉ:IS CHt\TEAUBRJAND 
- Mas·é muito simples. O Rio Gran· 
de não é mais o trópico e s1m zona 
temp·eráda. No sul, D. Pedrito, Li­
vramento. Quara'i etc .• têm pastos C:c 
leguminos?S. como por exemplo o 
trevinho que engorda e dá corpo ao 
gado Não pcssuimas nada no norte, 
que se possa comparar aos pastos do I 
Rio Grande ·do Sul. · 

o Sr. ono}re Gomes ....:.. A argu­
·mentâção O.o ~lustre cclega não so­
fre dúvida. 
-O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 

Há que aumentar o nível intel~c- _ -Obri$!:ado ao ilustre soldado bra­
tu~l das classes dlrigcnt€s do ~J.is sileil'O ·que t-ão. bem _conhece e situfl 
e do povo. para que elas ·_possam -~o:-ri-· os orcblemas das econcmia nacional.

1 preender o que representa um r·1ifl- · Alnda a re!'.peito d.:J a:pn:rte do nus­
cio geog-ráfico. econômico· e polir,;('('. lre Senador Mourão Vieira, quero 

- ~ das prop<HÇÔE'S do rmpêrio dO B:·a 
ail. uma· nação que Vfli do ~quador rlize_r que não duvido que possamos· 
&o mendlf-Tlo. nâo poderá ctetX&l dt :ltrajr Rl'!nns. P.xcedentes da,c; massfs 
ter: vastas dife:·enciações, e.sp-ec1f1ca.s. riemcnáfica.s orientais uara a ama. 
em todDs .os ?eOt>dos. São Paulo. p')· 70llla~ N() aluvi.ãn da margem de 
exemplo. tem um .niveJ de reno.a, ::-o1 ~eu~· rios. exi;.,te ainda lugar para os 
Cabeça, eqlll\'a.tente a'O da Uáiia M?S nla-ntrt<imes de juta. Considero ai~l­

.já a sit.uação de pa\$ de~eóvolvlno file da não f'i'?"SClvido ali. o oroblema da 
tiem 0 Br:uüt com· São Pa·ulo t:' o honachn fora do seu habitat natmal. 
P-nraná. ambOs em. .mtensa proo•.tl.'f1.1' nue sã-n as florest: !i naS vlzlnhancas 
cafeeira !São Paulo industri?l ~?.m· rios- vales rios r1o~. 
bêm) .se desmorona. quando 'ie. lh.::s Duvido que colnnias -de traballla­
junta a renaa ae Mato Gro.s.so, P<l!"S, r:Jcn:::; nac~onais dêem. por enquar.~o 
Piauí. Pem:nnbut'o, Alagoas, Rio r-.e;;Plt:1d0 na Amnzonia. Ali .SO se p-o-

~- Grande do Nortf' etc. somos t'ttt•alXH- rte tNlhn!har em tct·m:::r.". de eficiência 
: ios à· categoria de Povo subà·es~-e-- ~om D di:odn\inr~ e a f\.~si-dpidade doi' 

volvido. Os. stnnda~·d.-: d3 evolu~ao ·ot{;nc.~:: nlnõnfccs. Em 1942 e 1943 
coincidem. CGm a JfldOle dos solos •· org-an~zoli·-~e no R:o a legiã.o rh<> ~om­
os me:os técmcos de que dispom -s hRtPnte~ ll1~e iam bcrementar a pro­
para th€s va!oriz3r as riquezas e ;.:o -lucãr~ d$J. hevea. E tud-o· resultou em 
letar-lhes os recurscs. 1ru.str·ad'lo. r.-.1alal"'drcs de favelas 

A Amazôlll:l' mesmo já foi 111n ce•1 ~acl'\<ll.<:t?.s de rua., foi mobiliz'" da 
"'tro de consid-<'nit'el ativke:-de agra.:·w ',1:;-na_ e-scérJ.1 sr:cl.n! para viYer a exis­
, em funr:ão dos m~rc?dos eurço-'!.b ltmcw tJ'I_:n~ dt1ra cme h:i. em QUal­

consumldore.o: ct-e borracha. Ela c:h-e 111rr· nnrr~ ·d0 Bra-Sil. A "bat~lha da­
. gou a expo~·tar · ·aÚ" '27 m·.h>~eF ·..l{' f h<'rr~~h"" cc-mo f'5"!0l'(';O de gue-çra. 
lilJ"as oun1 do produto, ex~Jon.::~ç-ão con~t.H~1! . vm _orsadeir. par·.f!· o govêr­
colossal p:ua a r-egião r pa-ra c t-t!nr .,.,o fec'!Pl'!ll. por ela responsnve1. e um 

. po em aue l:'l:\ s-e oper_a-ve.-;- -"?.o:~ab':lrr n~ra a hom·a do p;~s; em 
.ff!re {to· e.<:trnne:elro. 

O Sr. Onofre Gomes - E' exato. A hnnre~:o5o. · aue fa?.ia a n<Jss~ co-

.~ Sr. ASSIS CHATE!AUBRJAND ;--~e~~~~:~ ... ~~bi.1~~~~s ~~lain~~g~~~-
- Ob&erv?-s-e em tôda. a parte do '-lupnlv (deool.s A.ma.zon Develo-ornentl 

,. ·. n:undo que as clvtllza~oes trop~::,~~ riue · Yteram" trnbnlha.r a.q_ni. no' incre­
que nele se form~m. vtvem da· - . ~ >nt"nto da borracha no vale era ape. 
tribuição d3s. reg_1ões _e:-:-~t·.a--~ro?;c~~ 

1 
na,c; penos1t. _ · ' , 

. Tome-se a bnlhante CIVthzaçao ag1~-~ . . 
-·r;a que t>fve a. Ptovincia do Rio c!e Os nm•~il=sta.~ contlnu ... m p .querxar-. 

com as st.~as próprias observações. 
O: Sr. l!fo11râo· Vieira - Ná'(l <.:{1-

nheço esse ttabalho. , 
,Q SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: 

Pot<; terei grande pmzer, se a revista 
do In.s~itutc de Geografia que o pu­
blica ainda esti\·er à venda, em m:'1.11-
dar exemplar _para V. Exa. 

O Sr. Motm1o Vieira - Meus estu. 
dos sôbre a Amazonia. na part-e da 
botânica, ba..~e1am-se nos trab:tlhos de 
A.dopho _ Ducke. grand-e. técnico qup 
conhece a Amazonia a fundo e, nâr'l à 
"vol d''lisean"; mora lã há cinquenta 
a.nos e seu t!'abalho talvez conh'ad\ga 
alguns pontos dos desse sahio. Qll<' 
\'iu a Lmazonia, apenas por algu::Is 
di<lS. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Ambos encararam- a Amazonia Sl:'b 
nrisma.o; rfirerentes: um tomou-lhe 
sob o 'lsp-ecro n:üuralí!>Hco. e outro 
sob o seu aspecto P.conômico e co­
mereitt1. Veja V. · Exa. o que d1z 
Pierre Qouiou: 

''De um modo· geral, as terrus 
firme.c; do ~rciada .. , 

Tal o <'lràma O terceiro estâ na 
raiz da Amazonia.. 

" :. e do quaternàrio ant.lgo -
referimo-nos exclusivamente a es· 
ta5 - são eMenclalmente areno­
sas. ))Obre~ de> argila, extrema­
m~nt.e oobre!'õ de hurnns e ounse 
d".SproYidas de bases }l€'rmutâ-

,·eis." 
M . .t,NDfOC,\ 

B:·. Preslriente .. chego. a . um ponto 
·r!r!t.tr.o do debate.· 

Tenho :-laixão pela mandioca. Sou 
•nandiooueiro ti.ato: nasci manttioquel~ 
ro, e não escondo ·a preferênc1a que 

. rlou. rros nossns solos pobres, a ~esta 
fécula. pl'óPria dos países tropicais. 
f', 11este cn.~. das suM terra.c:; Jogo 
aviltadas Dela ero.~ão. com )lOUCOS 
unm: de labnta · a~rária. · · 

Palf'-me V. Exa. da mandio~~. 
inhame da costa. caranambu. rapadu­
ra. ang.' de milho. cangica, beiju, ta­
nloca. p::~.monhn.. e- eu .sou o negro 
t\Úm-ero. 1- do Bra.sil. O negro ou o 
:nameluco. 

O padre Vieira exclama nas suas 
"Car::ac:;": "Sem negros não hã Pel'­
nambur_.o, ... como sem Ango!a Qão há 
ne.gro.~·· .. Sem raPadura,. farinha de 
mandlo~tl e tapioca como -sem~ a.ngtl 
não há - Pra.c:;iL Cana, mandloca e 
rnilho si'in padrões' das nossas terrat 
pobres, .. dAs nqssos so~os tllani"nlíos. 

J~nf'J:ro no seculO passado. em fuH- ~e dr. su1 õo Brasil. dizendo-se per­
ção do pçúcar e do café Ela est-e!'eo- :<E'2'u!do!" nelo egoism·õ paulísta e ml­
tipa a geografia humana _da-s wr:es nf'tro. Elés E<> _rect1sam R pensar na 
quentes e chuvosas. Asslm como. com oobreza dcs solos que lhes coube na 
o milho, me~rno a 1.500 ·metro~- ae ...,aftnha d<l t.errJtõrirl da Fedevacã,.-,.· 
altitude, em Guatemala, tendo-se es- 01' 11r~~o~. c-.1mnntrictao::: pQlfticos. ··que 
gotado os <;olos. de.sapa:e~eu. a ;:m- ~st.tmutnm f'!'Sfs movimento.~ reve-· 
melra civilização maia. 1dent1co fato l'lm-se pspirit.o.o:: dEs:otlm~d0s de braS! 

· a· Jan da pl"OVJO"lfl Em São Paulo, cheguei S plantar, 
se r~pet.Jll no a· .tp, ? f· ct"e'- leirr~~. Qna.nd" incrnrh·o os nosso~ -"''11 193fl., cinzentos alqueil·ps de· nl."n· -
flummense. A explotat;"ao do ca e notr.iota"' do nordest-e e d'-'1 A.mo.zó- ·~ 
vorou 0 htm1u.s. d~ ten-a_ on

8
_cte u~:: n!a a p~n~;o._r· t'"lternMiOnfllmente. é ctioca pam com esta euforbiácea po­

seu lugar, o _que existe ho,e: s o ~ci"; !"JDTOI'P. n ch~v€' me.!'tra das nos~.as der-mos enfrentar ·a- crise do trigo, 
se que só n.t.JYidades pastonsu.e0e. ·m'a :ll.-estõe~·econô~icas .quem no-la ti'RZ !"!Ué Pra 11Tl1 re.•mltado da nossa. pP.n"O-
t lucrar do rtafé o o .... l'la de cMlares. ·Eu sou um ma.ndto-oma 0 "" 

1
] -n ~stado d.o. <·f o rn; mE>rr~-(]cs de fnl·a. 'Basta. ver-

calrm1d.'lde. Bnmm~: o c_ c:-e .0 courinhn (lp ci>l·r·g; P R cheiita _ '1Ueiro dP na~f!efH~a. pois me criei no 
Rio tinha uma fe>:tllldade tao· excep- · .. ' . ' ·. · · '""\eío rin .nolviiho. Graças ao ministro 
ci01i.at que o seu ca-fé ~-aranha em- ~mOa\ pgc:-~~. ftftf':.~ ,de ~Iqueza ~v, v;){: '1rm;imho Nrmüo. faz menos cte nma 

1·ést'tmos do Tesouro provinclal, dtt- 0 ~x r>1-_l:'l-- 11 Ql~€' 0 m r-c.'.' ~ ... m~n~. ~i'à~> .. almoc.:ãr ''aipim'' com P · rltnf>rJcano Fa'~' ·no~ no.t, r- nt•·ar·a~ ra.nte o Império. Hoje. o mumcrHD ' , -- .,. .:;:, ·3 -n · ' ..,,_'ll1t";"'·"· n rpre é a deHci:l d::t.<; delt-
d ... e·nanal é um deserto com a'l- 0 :?lvorac!l~,.., entu.Ht.s- . 0 dn home.m ,,'-'1.~. F. ili'!ce d.f>"eôco verde mi <;P,co 
gllns a prados a-:-tificta!s der;tinPdos a ela Amaz<0n:a nelq nn!11 ;n~ 1 8: d;-o::;·!':.Jt" ~nM ffl-:-lnha - hav-erá nadá de mais 
a.Iim-ent3r cavnlcs de con-1da -:olc--q - n~ "'·"1"" n"e o hrY"'I"H"h !""<' -"h.-,..,.,~c? 

O Sr. 1\'0'·a~s Filhn - ll~hs os sol-os mu:f~"r. ":"t~nh"' ~1.,1 1 n ~~n-,'<i"r~. f'n< 1 • , _ 

t · • •á p~l Inenos, ritos <.::m ~11a br! 1hc,+p .,..,, ... -:'l .~~'"~""''" '"1" .... --·-~~ •• 1 O 8,..... '?PESFJEl'TTE - (fazendo roplcat.g ~ o, o . " 1 r . f • d B .1 .. I _, 1. ~ · pas.toagcr.s. como o-5- Ct'.~.rc-~ .utur:s ·J ~as.1 . sc::tr os ·,1:np3.nos- - •.:~r:~:co ao- no--
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bre orador que falt.â: dois minutos par& 
a término da ~ora do expediente. 

O Sr. Onofre Gomes r pela _ordem') 
Sr. · Presídente, requeiro a V. 

Exa. consulte a Casa sõbre ~ cun­
.sent-e na prorrogação da hora do ex­
pediente, a fim de que o nobre Sena­
dor Assis Chateaubriand possa eon­
clulr seu discurso. 

O SR. PRESIDENTE - O Senado 
acaba ~e ouvir o_ requerimento do 
nobre r'!pres-entant, do Ceara, Sena­
dor Onofre Gomes. 

·Os SenhDl'es Senadores que o aprtJ• 
vam, queiram conservar-se sentados~ 
(Pausa). 

Está. ap-rovado. 

Continua com a :palavra o nobre 
~nadar Assis Chateaubrland. 

o SR. o\SSIS CHATEAUBRlAN:rJ 
-·Agradeço ao meu mestre, Senador 
Onofre Gomes. a nimta gentileza do 
pedido que formulou ao plen~rio, e 
a est.e, a observância de sua tradição 
de gentileza para Comigo. 

Obsen:O que a Casa está atenta ao . 
probleina da mandioca, pelo· intert>iFe 
que t·e_io pehs minhas considetaç"''es. 
em tôrno dêle. Oh ego a sustentar 
nue, f-iem mandioca. não teria havido, 
tão cedo como ocorreu, a noMa ex,. 
oánsão . territórial. O bandeirante 
l"){)rtnguês e mameluco viajavam a pé. 
E não tinham'trem de bagagem. Ruas 
linha!'! de abastecimento pOr este 
enorm-e interior afora, eram o milho 
e a mandioca. que êle, ou encontrava 
no roça do fndjo, ou deixava a "ma­
ntva '' (apliquem est-e belo vocábulo 
tupi) pnra. que o bugre a planta.c;:;e, 
e ·os dois tiv-essem o que comer. 

Por qc~e o brasileíro come h.rinha, 
e dela r!OS~a de modo particular mmo 
acertadc é o paladar da casa? A 
mandioca é o tribut.o que- pagamo.~ à 
uobreza da.~ nossas terra.c:;. fracas ou 
r. rosadas: Ccime-se mandioca do Ama­
zonas RQ Rio Granâe do Sul. 

Na guerra holandesa. ·um dos 9.!­
c-endentps da superioridade d~ por­
.tugu_eses i" dos nativos s,Obre os fla­
mengos: e1 a a sna aptidão parO.- err­
m~r ruandtoca. _c. R: Boxer. no seu 
últimO- livro "The DUtch in Brazil 
f1624-1654)" diz que o.,. "espartano.~ 
uoositm·"s" ·dos ··l)landeses podiatn , . 
<mb.o;tstir com um punhado _de me.rl­
õioca (nianlc flower) e -um pOuco 1 

riA!!11a. Com efeito, 'g-raças a esta so­
hriedade é (lue .nos fot nossivel veit­
cer a um- tniinigo multo mais for~, 
melhor nutrido. com tropas bem equf- · 
nadas e com Unha-s de abastecim~nt.o 
~om que Mathia.s de AlbuQuerque, 
JJarrPto de Me-neze-s. Felipe BJUJdelra 
de Mello. Vidal d~ Negreiro..c:;. e Fêr­
nánd~s ViPira. não contavam . 
·o sr. Mourão Vieira - Permit~ 

V, E-ta. um anarte? · 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND · 

- A palavra é de V. ·Exa. · 
o' Sr. MourãO. Vieira - Lembro- A 

V. Exa. a ~<Bertholetia E"<celaa", a. 
r.a..~tanha produzida no norte do pais, 
da qual cem Jtramas fornecem eaTo­
rtas naturais: como a carne, Estamos, 
pois, em oposleão. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRlAND 
- Nerri tanto assim. Como J>ensal". 
exequlvel a t'Íuh:ição de ·grUpos de­
nômades. corri o produto de uma l\r- · 
vore, que só é nativa nâ: região nOr~ 
te! 

Plantá-la' Quruüos anos serl~. 
indisuensá·,•eis para tê-la frutifican­
do? Pois se hoje não há quem se 
anime de paciência para plantar a 
borracha. a castanha. e esperar pelas 
!Uas safra . .:: o q1..1e não seria no pas­
~ado, no segundo e no terceiro séculos 
do é\P.scobrimento? 

O Sr. Mouráo Vieira - Sim, se 
pode plantar. a castanha .. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Quintos ano-5. entretanto, para. 
vê-la .em termos dB fruto? _ 

O Sr. Mourão Vteü·a - Apenas s-eu: 
anos. 
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O SR. ASSIS CHATEAURRL-\!'i!D 
A minha resposta ao aparte de 

v. Exa. já está contida _no conce1• 
de V. Exa Não era possivel alimen~ 
tar os piquete-S, extremamente mó­
veis das "entradas" com uma ár•,tore 
que produzia em sei15 anos. Na kna­
zonia era melho,· comer a caça e c. 
peixe do..c; rios, e, aqtü no sul, a ma!l­
dloca rto.s índios. 

O Sr. Lima G~limarães 
em registrar que V. E:::a. é 
dioqueiro. 

FolgG 
um m::tn-. 
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ruas segura, da própria natureza. PPS- 'manchas de terra roxa, cuja fertm. eli.sa de populações que al trabalham, 
sou a cultivar a terra. como nos E-<;1fl- dade desafia a acão do temPo e a que realmente mais vegetam do qu~ 
cto.s Unidos ou na Europa, sedentàn~- 'inc1iria dos JavractOres b:sonlu:.;, vivem. sem possibilidades de melho~ 
rnente.~no~ m_e~mos trecJ:lus, na cre:1~a M3!s do que ·isso. êsse estuch n;,1s- rare1n wbstahcia!mente sem; padrões 
de que a t_erhhda?e aparente dos trn- tra que. nos trópicos é l'l'eci.so co- de v:ctu e ~ o que é ainda pior -
J;leos era m~~a_unvcl, quando na re~- _1 meçar ouase tudo de no\'0, exnml- marchando para a c:~.tástrofe jne-vJ ... 
l!dade, consttw:a apenas m~1a CUJ?a. o. e! nando c:-~da s:tuação. objetivamente. t:í.vel se algumn coisa, de realmente 
seriln:ento~ anttgos. de fácil e rap1da . sem aquel~s D!'econceitc.'i f' nrinci!)íos ccms:trutivo, baseada na experimenta.­
<let,~rtora~ao. _ _ .· : r;ue ca::la coJonJzadoJ· lcVfl\';l n.:1 EUA çG.o e ern ol:..servaçôes imparciais. não 

Bssa sltuaÇ!ao nn.o P~~e1ta pe~d\~~ 1 bagagem ~~ úUe . .5-ell1 m:üor ntenç5.o.l111es vier em ajuda. sem perda de 
rat'. Enquanto, as reg1oB? tropiCal:;;; pw-curava aPlicar. nas ten-.3;; eq\m- tempo, 
eram explora_da~_ ou c_ultn·~da: ~o~ J t-oriais, cmn0 se estivesse Pm su~1 pró-
n~andatos de na_coes maiS admncada~. pria c~sa. O Sr. Lima Teixeira -O quadro, 
~mda S!! poden~ tole~·ar tal estado 'I p,·ova ü trabalho fe?t.o que. poncto que V. E:xa. nos abre do trópico 

ESTUDO nos TRÕPJCOS de .co1.sa.<; __ Ma.?· a medida que a va::::a. dP lado muitas ilusões antigas .sôOre onde VlV~mos, é devel'as assu.stactor. 
O SR. ASSIS CHATEAT.JBRIAND, Cl.e em:-:tnctpaçao as sacode, ~e uma 1 eterna e mirWca abundância cte sul os. TranquiJlze-no~ pm· amo.r c.e Deu.;. 

_ E de rniz autoctone. Meus a:lte-

1

. po1:ta. a outra do globo.:. e antigas co- a qual nflo corresp{)nde à realidr-tde O SR. ASSIS CHA'I'EAUBRIAND 
passttdos .selvíco!as já comiam df'Ha lolllas s: tomam na_~oes _soberana~. t.ropicat. há. entret:mta, margem puni ~ Desde já traquilb·,o V, Exa. ~cer .. 
fêcu!a. E os portugueses tambéJn. que eJ~t!am_ em contat? d~_ret_o. ~om ."e pcder a1=:segunu· à e.enre que f~Í ha- ca de juta. que o mercado interno 
Procuro condicionar ú meu pactrãn de a~ n:ta 1 ~ adLan~ad~s, t.ou;a-::.e Impl~i'l- h'ta conctirões de melhoria ,<;Uscetívei<; pode absorver. c a borracha. 0 Pro• 
exi'itêncirt de acôrdo com M pecttiia-~ ~mdivel a _aval.açao de _::-~a poter::ci~- de lhe infundir um pouco mai:; de fessor Pelisberto de C~margo, o nosso 
ridades do solo e do clima. enl qt;e hdade efettv-a. de sua fo1ça econom

1
1- confianca no futuro. serb. de fato. tlUtvriz:.Jdv especialista em assuntos 

ca no que toca à tena em suas re ·t amazônicos. aa.mite o êxito do colono, 
nasci e viveram os nwus antf'pa~-"<~- .- · ~ 1, . _ · !< • d 1• .11'1.: a perT?étu,-. condenacã_? _dos t.!·óp:cos ocupando 5 h~ctares e trabalhatlC:.O 
dos. Nunca me fiz nem me taço Jlu- çoe.-, com o c .ma. p.a.a -C l?.0 e aJ ao ha1xo pQder econom'C'l e ~nt!':e-

zcr qu e deve fazer a t1rn de el'l com du:1s mil árvores. Uu:·a tarefa 
!;õe5 sôbre 0 meu pais. O Brasil e, r o e s • _, . t• -, ~·áveh:; nadrões de \'id~ ?dmít:r ouc> 
até hole pelo meno~. uma nacão po- tat,· que e~sal': popula~ot;~. se onen ... bn a ciPncia modet-na. hf'm orient::tcla. a:Jsil!l, cientificamente feita. podetá 

Pe os cammhos d" m1sena e da su - produzir a safra média de cinco mil bre. povoad:t por· filho;:; desmiolados. · :.. . .. , 
5 

-ta' n:l.o fô.c::.se capaz dP eno·pnàra:· mf'ics 
V Oc) -1 qu e o que e e· '"' r;uJos de 1:'1'"'> tnt;,l:."' que. a >upondo riflUÍ-"Sima, e.sbanjf'm, ers"!o 5 .. • e , -. de V!:'ncer a rontínua fu'.a-. r~ !uta 

. contando ~~om o futuro. com tt:n.:t dando. O hcmem ho::Jica) se cons~- destruidora dn fel'til'dade entre o O Sr. Lima Tei:J:eira ~ Ag-.:ra me 
d 1· ctono de u1n El Dorado que cub,- stntu mais tranquilo. Até an,ui, a onda renrla •ne Pln nfJo t.Pm. Entra-.<:e tf)rlo e. a , .· •1 . . "' · CJ" rlima e a terra. O que nãiJ se pede 

0 dia 110 c~nítal. TPmm hábíto<: de ccso .. dé'H'la e.e guaJdaJ d ... QUfllQU ---btPl' no t:t-ópfcn com á<Zun e adubo:' Ge pessimismo do Senador maranhen-
consumo inteiram.Pnte inconciliáveis co?tato. _d!:' ex.ploração comum com os Os ft·ancê.<:.es estão ooerf'!ndo uma re- se era devnstndcra. · · 
com o ~11e \'n.l"'m o!'i nossos fundo::: de es.ra.nl!etro,<;. . "~o volur-'io econômica no Sar~•·a, e f'<;Sa O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
capít:;d. 011 sein.m !-lolo snb5olo e cli- Os E.t>tafl~<> Umdos cor~preend~n~: ,·evolucão f'esuita. do petró1eo r<'cr-n- -- A p!-o\·a dt que D:-w. t• J•:'..:• nu 1 .. 
ma. Aillli. 0 ho~Pm !'!·~ prolf'ta n"Jm e%:t necP.~s:dn.de, resolre am orga. I- !emente nli descoberto. e qtte os fran- que fazemo.<; milhflres de tt:;ntcrias e 
t"to n1uito m~'~i.<: alto rlo cme. êlf' tem. zttr, cohm J:omf!ns tdée ~oa vont_::~tded ect' 1 ,~ r.pÁt;e!-l P$tão dando às comuanhíns es- ainda. não acabamos com êste p:liS, 
T d b .1 . , . . ,_, to cnn .pL~Jmcnt.o cmco. o e.' l1 o o ~··a •e' ·as nat·a e•p1~1.31. ue · d 'b·I · · t t " o o o rl!st f'lro aue1 !*>1 C:\rlllt.,l'0, t , •. 5 f-das a sua~ fa\:es n •. n"' u . , o __ ., " . q e e 1. po:·em res1s en c . .nofsas 
em f'lirna nl'flnirio ft rl.ietu '""':!:f't:1!";3- f;oplco 'ct emb·f e· s d ·-jud ... 'in- A procura dos_ meios df' ~"' f!l1e;p,_. a parcas riquezas tropicais tlil.o torHm 
na. A~ R tlddnd-es pastmis; san ponr.=' ln~ de e.sco 1 r m ws 1 P._ !" at f.sse obletivo ê que constitui n b~se de todo estioladas. Oll1e V. Exl.l. a 
cornpatfn•'<r r.om ten!'l.s do ~'l'aU de teiw~n~emente a~ popu.aço,.fn~~~- ~fi~ cia organü:acão aoui referidil. d:t m·- nossa cara Bahia. Há qur.ntas c.:.•nte­
batxa. nrodnt.ividrld-c rlas nos·~as. Ies y~v :n e la~ntan~, So~~ Jo~ 1 ~c~ «an'zaç~:-- c-nde se iuntnr~m M n~e- nas dr :'l-nos não se trala tle recr·ns· 

A cad'\ J'l".c:"n "'C O'.tVCI'1 afir>'1n.r:0C's ei du eHruo dt>Wflg\~~r.~· 1·0co D .d Rnocke lhorpo; cabeear.:: dn ciência :1gTouôJmca tituir os soloS supertrabalhados do 
' "n..., "1 · "''! 1 ,ov em-v ' .vllS 11 · avr -~- d F. t d TJl'd Reoõn v ' H · h- 1 em~<l Pf'. q • •. oJ'P<;L "'r>ra tlS r,) rH.'?·~ fel i· "' F,...::tnk Aitschull foi criad ), o.~: ;s ,tl DS . I 1 o_:;;. ~ ca o. arera c a v Il{!:l"lCO a. 

Umdo~ d!1 Amenc~. do Nrnte df''Üf' ll'"'•o .Pr. - • 1·h d Retarôe E<:- Ma.s tuno ISSo e uma .::11..1e.stao ele mnis n:-altra~ad.o do que êste? Qual 
sêcnlo", nne !'::mta ing·rnnicl:trlf'! Ca~ ~~nttn_ .~° Con.~~r 0p e 1 Fstt;do.c::;, t·ecurscs financeiros. QUe. num lJ:lÍs a. parte da ríqueza ganh!t e logo con­
tm·7.~> r.lvPi:>.,"'~';;M ""'~ snrn:il':lm l:c ~nnr;_en s.. 0 ". u 0 c e t 1 dcmet·~ como o nos.o;o. só se pocie~11 Obt 1!~· da sumjda que o~ qt<e vivem do cacnu 
planeta, no~ d:'"'r::~deil"O!-t ~Pis mil !'!.nos. ~ n.~~tal~t.?~~od~~lc~do ~o~rm muito P?onc.mia ~·;tran_gNu. O o~~ o~ !1'~- de'\'olvem a esta m:uavilh-;:;~a ma~r:t; 
nPnhum~ ~~n'!\111 no tróQtco. !:'. 0· 0 {·c.licto rS mH.,man GreeP- x1can05 .nb~em f'm ~uas re'!toe.!! nr~das de ouro? 

Pe-N-. à C!!S."f oup m" ourn. não J)Ot nos!lo c 0 1 c . · ~ r .. "n~ d (;.. "' Mmi-ârida!';, é dhwn de St'l' ex..,mi.-
'Vaidade. m::!s ·~e!:-~ w:q.?!nci'l f!Ue iemo.s \'.'();'~ ~;-" 1~'~~m fc1 prestde •-e a ~~ ;,,rlo pelos homenS de. goYih'no bra.- Lembro-me que um dcs maío~·rs e5-
dP til<:-"~,. ,. vPn rl::l h'i$te fnn":F~a que TI!"l a ,~ ec tice. . 

1 
TI· ta- e de <:iJpin':!-s. petáculos da \'Or.tcidrtde trGpicr.I. f (li 

O o::: Nova s F111 o - · a s · · 1 o que tiveram os inglê."es quando lht's 
~~;nl~~~~~~~~a n~rl~~e;~'~a mecEocr~ P _t,•n J~o;nen' 

1
dev

1
:o:ra.s

1 
a1o1 elr1'c1. 0audo~ cm~,~~ií~ cl~~:~ : ;;~;roCh~~~~ rn;;~;.;~ ~ 011~~~~1~ apresentei. em Londl'fS os o~sos que 

P(W m<~i<: dP m-:-.;n 1-'éClllA- n mundo can,ar;tFo! êt.e C1_,}edn c llr."•,·l p•l• no P"tl trnbalhn rme p hoie fcunr;;o Víllas Boa<: e outro~ sertani::.tns. de 
,.. , , b 'a(l . l f t <:i da d (rl'~.Ul an•e-n e \'a a ao .. _ ~ "I P• T t)· au ,, · Ol'OVCl'bial ho_norabllidatle. me P111r~-

neu .f'.n ."~ n lH'". :1'1 a._ a e- FnHe(l Sfatt><: Atf"el Cnroorat.i6n. en~ -:- ,eg .~ve rC?. 1~ x · . . g. aram c-onw selldo do Cel. PaWCI:'tL 
cnntn'='fl '''1'111"7a tJ'f'')tcnl. ~" · . 1 . · lt Reê ,.1da "0<= ~o]{).<: t~·om<!a~s - d1z1a Ps;;e 

O e'"nP-t1r·uh d"' lltxnriantr- vec!et.a- ~.3!l. PfH3: p dm'Ja~s V o ·:tia , '!l"ande invr_<:::tigo.ctol' fpermitt~ n ca."rt O Sr. Filmto lUiilltr - Eram su~ 
~ã11, t-.-P'':lhl'!"ntp ;n::-rPntf' ('l., reg!õ':'::: um fllllH~o a no: a !)8. · ... ue PU leia) ~ ":;;5o mni.~ !)O!l!'~-" e postos. 
tronic'ais. r-.nrl.e hâ ralor e chnva. <1~- O SR. ASSlS CHATEAUBRIAND frágeis our os re!!iõe.s t.em!Jt>rad'IS. O SR. ASSIS CHATE'AUBRIA!':D 
Pm. nn f1lle P"•·Pf'P., fl fnndo .ill.c::- ~ A cri!l.ção de organiz:.tçiir> dessa <:;ua e~nlorai!ão. e--xl<tP m:'l.Lo:; cuidndc-.~. - Eu viajava c~m eles e os tinha no 
tificat-ivo flP.~<:a i1u~5o. P.a tf'a~lci~dP nfltm-e?.a é a m·ova ev'dente de que ~e :::e <lesrjat· imnedir-lhes o empu- meu npa.rtamento do il~tel. em Loll· 
O!-' MlC\<; trnt1ir~i" . .<::1lvo t'a'·~o:; excr- ~~ nn•nPo trou~cal é um va!rtO de!>- brcoimento e a dcstruíção. dres. Antes de entregii-l~s à ''SGCu•· 
C'Õ('!':. fi<: mrn''!'"n<-= ÔP e-ronde."- rico:; c-'\l)hfc•:do: oue em seu rjeucd.,~·. sr · ctade de Antropologia" para t• df'vido 
feJ·tilinHln.<:. piw "lnviôf>~ constante~. rriaram lendas e- fantasmng{)rbs. Na marcha em que algurr.,as re~iõ~s exame por t<-cnicos mo~trei-o.s p à.oi~ 
vind-1'\.o:; dnc: altinJano:::- ~-"o, na sua rnTrJ, f'.S.'>a d~ eterna e pasmos:\ fPI'- tronk-iai.<: avancnm. não estará 1?1~ge amigos e;;tudíosos de·.<: p1·ob~emn~ rr•:-

1 · 1 • • • , · o dia em <1tte seus solos não servu·ao ma orm. noh,.!'~ f' m!'lrc 1'1tno Jl.f1~-~ lllf>- HJjdf!rle ctas terras. cuja pe:·ststencJa b picais. Dt>l a um du<ts tibias e n oll!l'O 
vitávf!l li""F-rl"'nr;..,_ ~n n'f'if)~ rnPr'!icns 1mpedirt. mnita.o; vêzes. o seguro en- nem n'ais d~> pastos magrcs a re a~ um ·temnr e quaQ:o eostet1s -fla ~ólirt"' 
de corrcri!r"> t~fi'{l 1h-:s ~·lerem em am:í-lr:-nninh:1. 1'1ento dos problemas da tó:"- nhrs de baixo valor econômico. A armadura do c•ll'On<'L Ambos se re~ 
Jlo. rom Pl'P!"te~n. t·!d", re!!'ta-o. . lateri7,a.ç.ão das terras tropiciais é. in~ " ~ 1· t f • gc cul'!avam u crfl' que se trataY~f' <lt• um. p 01; inr>1·f~'e' <IUe tJat·ecn. rm têrp:} · . fe 1zmen e, enomeno QUase Que - . 

P d t d d de · d A t · n tt·o· esqueleto. entert·aClo h~vü1 t':mt:J. ann:-., da -~·U!J"'"f;f';p no ç-1nh'l se e-ncr~ntra na . ~n o nes~e. es :1 o. ~ ~~~ac1 ~ · net'Pl!za o. 1a erua coruum os ~ 
re~iã"' + ... r,,i,.,~·\1 f' trint.a 001. rentn da tpcmc·r •. profissiOnal e c_Ient:I.c.1 nas nicos. torna 0 sr>Ic pràticamente estf'~ tão graves f'ram f!.S em~úes con:stvrr:.· 
pnnul~"fin ni \'ive. nrt ~na· ma:orta. P-m mc-:l·<,r~~ ca~as da agrl~UJt.u,·o, ~~-r- \·il. E' uma ''lepra pedoiógica." qu~ dus a vôo de Pá~saro. 
re2'ime rlr .sen,if'JJtricfio. crm.<:fitnimlo t.e-amencana. após anos oe pac~cnues contamina e infesta iment:as regiões o St Mourão Vieira _ v. Ex!l. 
a r.oluna vPrh•hJ'al do -.:rupo ele oovo.s n<;-<;qui.s8s f: \'~agens. ~ca~:t de s.ç-1 pu- condenadalL inevitàvetmente. ao suí~ atribui esse fato :-. terra quetlt.e tlU 
~uhdi:'Retwolvir:lo<:. (lf', C'!Ue se tem ra- bhcruto. um trvro "0 ~:n_,_ma .• e _o De- cidio econômi~o." aos miner{lis nela d1s.o:clvidu~? 
Indo tanh ncc: (J'!itnol'; temnos. Mais -~envoh•JmPntn dos Trop1co.'S . an au- A observações e conclm:ões ~em?- o SR. ASSIS CHATEAUBRil\'1'\IJ 
pn 1·f1dn'{'Rl :lir>rlfl p. 0 fato de não ·"C torin de I:!Ou~las ~- ~-, L~e. pl'ofes- lhanles ch~~ou. também. recent.PmCn- _ Ao clima quent[;' <1 qual up:·r<:;,.., 
flaher qn~~l' nadfl. sôbr-e 0 meio trflpi- ,<>or_ de. Chmtttologta F1~1olog~ca. d:l te. outro estudioso dos problemas da todo 0 proce.<;so de decomnllslção .<\~ 
cal. o h,...m"m "l't·oneu e americano. TTnn·ersrdarlf' John Ho-okms,_.qu-e e, em erosão. pr~rticul:lrmente nas regiões bactérias no trópico. tl'abnlham nmiu, 
ma~ p~nP.ci'llmPntr> 0 primeiro. na sno ""US conceit0s e revelações. uma pá- tropicais Ft. O. Whfte. cuJo livro llá n·.·ais depressa do que 1105 clim:'F tcm­
conhecidr~ função de colonizador. levou ,.,.'na nova na história dêsse;:; mun· l)oucõ publicado em Londres •·The t:e•·adcs. 
para. af: tNl'ar:, (lnncle ~P. t-ran~nlflnta- d•'s. pavoa.do~ de fantasbs .. , ~o\'en~',l R.upe of th~ Earth'', jã se pode con-
va. m~to; nr-~>concPlt 0s do oue conhe!'i- e nove nor cento ric.s bras1.e!ro~ t'J- sidenn· -entre as g-randes investig~- O Sr. Mourão Vieira - ,7ii. me h.~· 
mPntos. A'"''lcnu :-li nnl'mas Olte. nela nm. senhor presidente. em est:o.do çõe~ sôbre o assunto. viam· dito QUe V Ex<t. erH hOmP.m 
~11 n f'xnpr·iAncin ,.., , terras de clim~ dP revêries de Schuman. • . E QllJ>. di.zer de~sa out'.'a obra n1o- extremamente int'2ligente: nws é mu;. 
maio: amPn., P r:;o' •l"'nO" es<;>:nl.:íve!s. O qtte se depreende de taa ''St?sa nmnental. da mago da clênc!a agro- to 1mds do que eu peP<;;m•;l, V. E.>r.\. 
::;e lhf' af\çrnravam fl:~ mais rt>cnm~n- 1" oportuna ot>squi.sa é que o trop1c0. 1,õmica na luta coi1tra (') ronbo da ter~ ê" pior do que sabã-o. «lli:-wi. 
d~veis. F. frac?~i>rll Me."mo e'n rP- em .mos tela<'ões de solo. erma e hQ- tilidade da terra. Que é Fairfield Os- DEPOrMENTO 00 PROF-. OOU~GU 
~ióf'::; ondp ~P lnr.fllizou a fina flor da mem. ainda nii.o está estud~do._ como bo1·n - "0 Plnneta saouend()" ~ a 
~r>nte ':) 1·anc~. ne~1=:P-s irner1sos 011mct0s c'!.I:!Vf!l'ia. Obvlan1ente. por tróp1co. _o oual, pelas suas revelações. dá mar- O SR. ASS1S CHATEAUBR1f,ND 
ctP "f!Jor ., rh11t·n. c"mf' nas colonifl.~ flutnt· e out.rc~ OUP lhe sequ~m as dJ· ~em a. Ot1e .se encnre muitas vêzes. - De nós dois, o nwis ··gE~~l'!nt"', 
brit:'inicn...- rio Fstf> da Afl'icR. m; in- retrlze.o; pílrticul:n·iznm JH'11I~las Enor- f!nm pep.sirnjsr.no n oróprro fntttto da tnlvez seja o nobre c,,Jrg!l .. VP!o . à 
['1§-~P<: cn11fe."'~Pm fl"'r:Jrr~ erros O.llP po- mes extf'n-,ões de tenas b;~.ixns eq~a- ~eáa onde nOn1llaciíPs Cl"N;cem a rit- n!'f'U"- pnr<l defendP\' a fr-r:n~rlc.:·,. ~~'• 
ri~t·i.nrn t.f!•· !<ido i"VltRdcs. pa ~xpTorR~ tmir.-i.s. de Rlt.fl." temperatul"!lS. cu.mo;: mn nwis dil,f!mico d'l an~> o da pró- trópico, e ~I) tem feH-o '{';:;corrrg.•·n· mJ­
çã" ciO!'; .<:olos rlP R~l1Y"1 e Tmiq;anlk:l. N>nd1róes não foram corrip;idns P<'ln nria. subsistência, mtma CCil"'"' nu~ n·.·n- c:o. 1'!ve sôh"e a .st1JX'1"fkie ctr•i' :1ro:r;~ 

o hnmem rlv!ll7[ldo de.struiu ureter.- a1titut'-e. c0mo é o cf'!~o de várl.ns re~ df'''fHl. Vf'".<:iío fie ;d~~a~ !Y'altusianas? IT'Pn 1 o~ m::or.:lros r- q11 e r:stou d"'5:"n­
~O" ~.rth•ís indÍ!lf'T!!l~, n "11'1 a2'rictl!tUrg ~;ões d(\ gl.·l'·b:>. nrt Africa e ~1fiS Amé- O Í.'"Ótlico PstR IT'a} f'Stndr~~o ou n~o votvendo. N:5.a (tf'iY.-. de I"CL'0nh~0:>t' 
nôm::tde, qne vivia à cata ele terr<"~s ricss. O nróD::·., nlr.nqlto mn1li-,t·tt é fd ?'nQ~ f'00 tN1fldo. E nor ls.'in mes- rn•e sei e~corregar. ~vn i.o;t.o à m\nl1•1. 
novas, mas QUe. a rigor. dt'!iKanrl-o uma ctess!\s excef:ões. A altitnrl"' ~r,u! mo. há erro<: que se rcnetem. h:'l. su- jcpnvivê"cia coi-:n I]S mi,leirrs. com !'\ 
umas eSt:!C'tadas. f'lll ben:ofício de OU- ('0J'l'i?.itl. em narte. a rt'tleza do cli~ '":ers"ir:-CPS que r~me<~c;"m 'f't."l'P!::!;<>r-<:•' I <>;!•ntc d~s Gn·ai~ ;:ll]l'endi a ser SfJ­
tras. ~Q11elns .<:e rC'o'\m1"lur.ham. n1u!a- ma .. Enorw~s a.f!onwõe.s Cl''tutivn<;_ " r·•_.: trfeh.,.,~...,n'n ~ :·n_.,,'~'"d~ qw.', l<'r'r> e a ccr:~?rno,i·-me A.if'n~o n'L'i 
Unamente. pela aç5.o corretiva lenta, por seu lado. criaram as f.:~.m:::.s:-J.s cl~s::tfw os ma1s humamtarics, que e coi~as corr:·J.n,::;. D<.> sorte que, se Vo:S· 
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"A agricultura d{J Al.nazonas é 
tal como .a que .habitualmente -é 
p.!:at!.cada em teiTa firme. Exige 
muito trabàJh~ para .modeeto:s .r.e­
sultados. e .m:õZqtiinha a lavoura 
de subsl.::;tência .e, .por outto 1ado 
é -0~,, .tlf'~i.tuida .de ,gualguru: val:xr 
cumerci.al. 

o (JJ.liHL úmid-o e -chuv.13·o c:a 
Amaz.tnia pod~ .c:omprometer ü 

êxho da qu.:úm::i.da e cia c;.:,lvar~. 
Em sum .. '"l, é .urna _agricultura :tão 
p-Obre como a praticada _geralmz.n­
te em .outros ,países de cuma 
quente e .clmvo:.;o, .que só QOde _.ser 
acom_pan:ha<la- -de .nive.l de ':ida 
muito baüw"'. 

• 

mas ,da. EUrnpa .e -da Am.érica. e 
põem ~em .gue.f.ra, ·abe:rta co.nb·a .a.que­
"Jes EU;tad.os; ele onQe nos po.der.á v ir 
pa:rci~ent.e .a salvação, .dePOis C.a. 
;>upei:Pt::.odução Ce.:feeira. . 

O Sr. :n.raurão 'Vie!ra - liaveremos 
de -toma:r esses mercados pàl'a a fibl'a. 
dQ Brasil. · 

O SR. ASSIS CE.ATEAUBRIAND 
-.Acho pouco ·pro:váv-el. o. problema. 
da sacaria .eu o estudo, .de3de há ._qua­
renta anos. 

O Sr.· Mourão Vieira - V. Ex. a pe;·­
mit.e JUais ·um .ttparte? (Assentimento 

.. do orador) -- 5e.ril. .pos.siveJ, ,dentro 
do sistema oooperativo que se preco­
:rtiza, _na Am . .azõni.a. Sabe V. ·Ex.•· tão 
bem ou melhol' do que eu, que o 
amazonens-e, o que babita o.s -.rios dG 
Amazonas, raram<ente .são assaktria­
des; .são yequenos ,produtot~es gu-e se 
d-eixam, naturalmente, ~xplorar pelos 
1ntermediários. se, -porém, uma .coa .. 
perativa de juticultores, em termos 
ele,•ado.s possibilita::;se a cada poo.sui­
dor d-e um -h~ctru:-es d-e terre :a· pro­
duzir dois mil quilos .de juta, -~·hega­
.xeroos s _ê:;se .resultado, .não. quando 
.estourar um.a guerx-a total, m~ se 

··DOS nrepamrmos, -rle.sd-e Já. Neste .ca ... 
..so, .n~o sa..'llos vizinhos; .estamos no 
·-mesmo >\uga1·, :na ll}6Sma .cadel.í<~., d-e­
ien'!:Jendo ·idêntico · p_onto .de ·V.ista. 

O SR. ASSIS CJ!XIEAUBRI4ND 
- Há -outros .col-egru; .inscritos par:l 
falB!r, .e .eu ando por aqui .amazô'nico, 
debulhando uwa .litera tur.a tCOpiosa.. 
.sdbz;e o .mais :árido ,,doo .telzw.,s: .o re­
.gíme dos .s<!Uli .desé1:Uc.os .solos .tro­
_picaJs c de t.err.a fir~me. dos ,qual.s se 
abateu a !loresta. ,Agui n§.o vim 
Jlru~a .difamar .a: Amazônia •. que amo 
de eoração, e .-sim _constatar utn 
fato ,geolqgico. De todo.s . QS ."k\dos 
se .11ega o :v.alol' ·econômico .da flo­
resta ama'lô-nica. A..qui .,~;:stá. de novo 

Alceu Magnanini, Jlas "P.,e,g:ões Na­
·turai:s do Amapá": 
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Há. que a.judar êstes la\'!'adnres de 
·primeira. ordem, que só carecem ae 
que os seu~. solos sej':l.tn t 0 niflcados. 

O sr. Novaes Fllho - E o café que 
no EspirhQ santo :.e p~anta e se cul­
tiva e que cr~ce tão bem'! 

O SR. ASSIS CH~\ TEAUERIAND 
- Visite 0 nobre .:olt".ga 0s cafeí'.:l!S 
e.spirito-santenses e constatará a po­
breza dos .wlos. onde mergulham as 
raizes d~:ls plantaçõe.s. 

Bem p 0 uco há o que fazer nn , 
ocupaçã~ amazõnlca, tomando-se a 1 
terra. f.irme, onde ee encontra a fio- I 
resta, como elemento nnlaridor do co- t 
lono branco. _Agricult:::n'e.:; e boiadelr, ,s 
pouc0 terão que realizll.r D" lucal onde 
foi abatida. a mata. Pofque ali não há 
espaço para a pata do boi nem a !'a­
tiça dn arad,1 Na Amazr>nia, a re'2;ião 
pioneira está longe .e ser a da selva, 
senão os ferteis solos aluvionicos d'1S 
varzeas. Ouça a Casa o parecer do 
professor Lucio de Cintra Soares. em 
nrtig0 na ··R-evista BrnsDe!ra de Geo­
grafia'': 

"E' na varzea. que eMá o futuro 
agricole, da vn.sta planície amazô­
nica. A terra firme. ou seja o pla­
tô terciário, ou por extensão as 
terras da planície nãn atingidr.s 
pelas águas das cheias, onde a 
agricuhur·a se faz com insucesso 
devido ao rápido esgotamento do 
solo, uma vez retinda ~ floresta, 
de.,·e ser deStinada à exploração 
estatal e silvicultura. enquanto 
nela não for praticada a lov<mra 
por meio de processos e métodoS 
agricolas. que previnam a dest.rui~ 
ção da fertilidade dü seu solo." 

E acrescenta: 

••Tais, solos. francamente areno­
sos, quando despidos da floresta, 
daix~ml de receber a taxa de hu~ 

'. ' < 
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mus que a ve~P.t.1.çã.') 1hes forne­
cia. constantclllente, emp:.~lJre,·en· 

do-se cada. vez UHHS ctêHe produ· 
to orgânico, em virtuc.e da su~ 
lavagem constante pelnr ~bundan­
tes chuvas, hem como pein empo­
brecimento nüner:u result a11le dO 
proce~so de laterização, aceler:Jdn 
pel-a au.<·ência do man:< f!OJestal. 
Infelizmente, é na tetTa firme 
que, prat:camerite, tr.,da a ag;n­
cultura da Amazon!n é feita f'em­
pre pelo atrasado .._ ')á "baro mé­
todo indígena d'.lS q_'l~imadas .. , 

'N§. 0 vejo, senhor presiden,te, nada 
de mais atraente n. emp~·r.ender na 
terra firme amazônica cio que as ex­
ploracões ruletivll.S. 

O Sr. Mourão Vieira - Não ap<~ia­
do! Os maiores nat.ul'alist a.s que já 
visitaram a Amazunla não pensam 
a~~im. 

0 SR. ASSIS CHATEAOBRIAND 
~ Naturalista é uma coisa, geógT.:l.fn 
P. agrônomo .s!io 0ut.rn. 

Em todo caso, senhor presidente, 
vejo que na foz e nas vlz!nhançn_.c; da 
boca do Amazqnas. ~e emudeceram 0S 
canhôe.."' de Macapá e de Gurupá a!i 
surriram para substituí-los. dragõe" P 

centauros, como os nobreS ,senadnr.Ps 
Cunha Mello e Mourão Vie!ra. Am­
bos, no delta do grande rio, atroam 
no ar as suas trombftas em defeHl. 
do prog1·ess0 do continente omnz:'lni­
co. 

- '·Fostes ilusão - está no "Obc­
ron", tradução de Felinto Elysio -
se foi não m'a destruas!" 

SENADO FEDERAL 
GABINETE DO STI. V!CE-PRE-

SIDENTE 

PORTARIA N.rJ 1 

O Vir.:e- Pr-esidente do Senado F'e 
de:·al, ch~ eonformida.::e rom o d.c,Jl no­
to -na Re~olução n.u 3, de 1951l, 

ResOI\',e designar Jose B2nic10 1':! 
var~6 da Cunha Melo, RcdJ.to:, nn­
t;olo PL-fi, do Quadi\) da Se..::·B"~r.a 
C.:o Senado, ;.Htra exerc21· ar; fun;.>;t".! 
de ~eu Secn~u.ino PJ.~r.icul.tr. 

Senado 
llJ58, 
dente do 

Federal, em 11 de mar<,~.' d2 
Ap()lônio Sales, VJC,;-I'rl.."'l" 
Senado FeCeraJ. 

PORTARIA N.n 2 

O Vice-President'C' do Senado t<,e· 
dNal. de conformidade com o 'i\.·p·),,~ 

to na R.es'Olução n ~ 3, de lfJb!:l, 

Resolve designar Enith B.t.b~.sut. 
Ofic1al U~gi.shHivo, cla.;se ··PL-6., ao 
Q!..laàm da SeC!'etari .. l do Senado, oo::ra 
exercer as fu_ições de sua Auxtli<tl Ce 
Gabimite. 

Senado F-ederal, em 11 de m'l.:'ÇQ 
de 1958. ·- Apolônto Sales. Vice<Jr~­
sidente do Senado Fedel'al. 

PORTAR! A. N• 3 

O Vice-Presidente do Senado Fe­
deral, de confor.midade com o di~]J'J.:­
t.o na Resolução n." 3, de 1958, 

1 

GABINE'fE DO SR. SECRETA:li"J 

PORTARlil. !f'. 5-58 

I O Primeiro Se~r.-"lário, nos tênnoc; 
do art. 2." ua R"-·~:.n!ucãa n." :i de 
1858, f' cte acorl'() ('{101 fl. md:~!.J~·:::,;J 

fei'a peJo. 4' se,·:"t::!.no, d"'-·':l!l:l. 
o.ua " fh-tblnPtf' ~:e S:.~a Exc:·~enc a ("3 
~Pflllinf·&> funo onários de.<: ta Se .. •r~;­
taria: 

P .11\l Oficial de Gabillfte: 

Arleh• ele- M:ri·.?ÍJ'O$ Alt:irn 0/'::.~' 
Lzg-Jslatl\'0 . .símb0-lo "PL· 6". 

Para Am::illar d-e Gabinf'~<>: 

Adatgi~a d<.> Va.<;;:once!O!" Gonç-.'>'"•i 
Lima, Ofie,al Legislativo, r'a"'·•c ";'\!" 

Secrf'taría do 5-<>~.'140 F'Pd?ral \l'l:l\1 
l1 de n1:'fl'ÇO dP 1f"H'' 8;:>1\:ô\1.1r 
Cnnha 1\I~>l!o. 1" "" 

O 1 " S<>cre:ario no.~ têrm\1~ do :o.r­
ti!!~) 2." cta RecoJuçào n" 3, rlf' J9i8'. e 
df' arôrdo rom a indicação feit.a p ·iD 
Líder da Maioria. ch~signa para o Ga­
b:nr:te de Sua Excelência: 

Para Sect·etário '?articular: 

Maria Luiza Müller de Almr;:~b, 
Oficial Legislat.ivo, classe "L": 

Para Oficia] de Oa.binete: 

Antonio Pinto Fnnaia. 

Para Auxiliar cte Gabinete: 
Resolve designar Ana AUgustn do. It . c A 1 ar- . 1 ' -

COGta Anlazonas, Oficial Le,.isl'ltl''O, aar..a ruz n. v-es, LClO. J...«;:\~.i"-ltl 
., • tivo, cla!).S'C •·O''; 

classe "N'', dD Quadro da Secret:n:a 
do Senado, para ex-ercer as fu!1çõe::; Onilda Rodrigues de Melo Sm:za 
de sua Auxiliar de Gabinete. Auxiliar U>gi.<;lativo, elas&Se "K". 

Senado Federal, em 11 de m·uço~ d-ecretaria do SenadD Fedf'l'a1, ~:n 
O de 1958. ·- Apolônio Sales, Vice-J!xe- 17 de março de 1958. - Sen.:td•Jr 

titiP.nt.e d<;. Senado Federl\1, '(,'tmlla Mello~ 1.• 8eç1·etârto. 
(Muito bem! Muito bem! Palma.<?. 

vrad-oreoé cumprimentado) .. ~ 

Por que apedrejar êstes dois varões, 
que vêem 0 berço nata.] por entre as 
talagarças da fantasia e as musseli­
nas do sonho? 

• 

• 
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